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O presente trabalho de investigação consiste num estudo de caso que tem como 
objectivo apresentar os resultados da avaliação da satisfação e eficácia percebida 
junto de famílias que participaram no programa de formação parental 
“Strengthening Families Program”, que adopta a designação de Programa de 
Fortalecimento de Famílias na língua portuguesa. Esta nossa opção é resultado da 
oportunidade de acesso privilegiado à implementação deste programa e, ainda, 
pelo carácter pioneiro que o mesmo teve no contexto português, uma vez que 
sendo dos primeiros programas internacionais importado para Portugal, foi dos 
programas que mais influenciou o movimento da formação parental no nosso país.   
O método de estudo caracteriza-se por uma abordagem qualitativa, recorrendo  a 
entrevistas semi-estruturadas e à análise de conteúdo dos dados recolhidos. Os 
participantes encontram-se divididos em dois grupos-alvo: o grupo de pais e o 
grupo dos seus respectivos filhos com idades compreendidas entre os seis e os 
doze anos de idade. Assim, foram aplicados dois instrumentos, o guião de 
entrevista semi-estruturada aos pais e aos filhos. De acordo com as percepções de 
pais e filhos, podemos referir que foi possível constatar a presença de indicadores 
de satisfação em aspectos tão variados como a adesão, participação e nível de 
interesse elevado, percepção de desenvolvimento de sentimentos de competência, 
eficácia e eficiência, quer nos pais, quer nos filhos, mudanças alcançadas a nível 
pessoal e/ou familiar (mudanças de comportamentos, de perspectivas e nos 
relacionamentos). Desta forma, os resultados deste estudo permitiram-nos concluir 
que, efectivamente, o programa de formação parental contribuiu significativamente 
para a alteração de percepções, mentalidades e comportamentos, tendo produzido 
efeitos positivos ao longo do programa, quer em termos pessoais (aumento do 
auto-conhecimento, melhoria da auto-estima, auto-confiança, gestão de emoções e 
de stress, resiliência); quer em termos sociais (desenvolvimento do sentido cívico e 
consciência de cidadania, melhoria na interacção social, criação de amizades), quer 
em termos parentais (melhoria da qualidade das relações/interacções entre pais e 
filhos, da comunicação familiar e desenvolvimento de sentimentos de auto-eficácia), 
o que vem reforçar a importância deste tipo de intervenção familiar junto de pais e 








The present research study aims at presenting the evaluation results of the 
participants’ satisfaction and perceived efficacy regarding the parental education 
program “Strengthening Families Program”, designated as “Programa de 
Fortalecimento de Famílias” in the Portuguese lexicon. This option has evolved from 
the privileged access to the implementation of this program, and has also resulted 
from its pioneering character in the Portuguese context, for being the first imported 
international program, it has a  pervasive influence upon the parenting education 
movement. 
The method of study entailed a qualitative  approach, undertaking semi-structered 
interviews and a content analysis of the collected data. The participants were 
divided into two groups: the parents’ group and the children’s group, aged between 
six and twelve years old. Therefore, two instruments were applied, the semi-
structured interview for the parents and a second one for the children. According to 
the parents and children’s perceptions, it was possible to verify heightened 
satisfaction levels in many aspects like adhesion, involvement and motivation, 
perceived parental competence, effectiveness and efficiency both on parents as on 
children, plus changes achieved at a personal and at the family level (perceived 
changes upon behaviours, perspectives and interactions). Thus, the results of this 
study allows us to conclude that, effectively, the parenting education program 
contributed significantly for the changes in perceptions, mentality and behaviour, 
creating positive effects along the program, not only at the personal level (high 
knowledge, better self-worth, more confidence, emotions and skills for coping with 
stress, family resilience) as well as at the social level (related to civic development 
and citizenship consciousness, improvement in social interactions, making 
friendship) as at the parenthood level  ( better quality in relationships, more positive 
interactions between parents and children, family communication and perceived 
parental competence ), which stresses the importance of this kind of family 
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A presente dissertação tem por base uma investigação conduzida no 
ano de 2008/2009, integrada no plano de estudos do Mestrado Estudos da 
Criança – Intervenção Psicossocial com Crianças, Jovens e Famílias, do 
Instituto de Estudos da Criança, da Universidade do Minho.  
O tema central do estudo analisa as percepções de pais e filhos 
acerca de um programa de formação parental em regime de grupo, 
assumindo o interesse em conhecer o grau de satisfação das famílias e da 
eficácia percebida relativamente a esta modalidade de intervenção.  
Várias questões foram inicialmente formuladas sobre a temática em 
estudo, as quais estiveram nos alicerces da definição dos objectivos e da 
metodologia elegida na presente investigação. Uma das questões de partida 
prendia-se com o facto de recolhermos informações que nos ajudassem a 
perceber se na realidade os programas de formação parental contribuem 
para o aumento e/ou desenvolvimento de sentimentos de auto-eficácia e 
competência nos pais, ou seja, percebermos de que forma este tipo de 
programas poderiam ajudar a desenvolver nos pais uma percepção do seu 
exercício de parentalidade mais positiva e responsável.  
Também pretendíamos perceber até que ponto este tipo de 
programas apresenta objectivos que passam por ir ao encontro das 
necessidades e interesses dos participantes. Outra questão incidiu sobre o 
facto de se considerar importante avaliar se a participação de pais e filhos 
em programas de formação parental contribui para a melhoria da qualidade 
das relações entre pais e filhos e se estimula o uso de tipos de comunicação 
mais assertivos e eficazes entre pais e filhos. 
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Com este objectivo optámos por um estudo de caso na perspectiva 
deste método ser aquele que melhor se coaduna com a essência de um 
estudo exploratório, que visa sobretudo dar especial relevância à experiência 
de cada um dos elementos deste grupo de famílias em particular, bem como 
aos diferentes aspectos do programa que os mesmos relacionem com 
vivências pessoais e familiares de especial significado. Tivemos 
oportunidade de debruçarmo-nos sobre o programa “Strengthening Families 
Program – SFP, sendo este um dos programas avaliados entre 2007 e o 
presente ano, no âmbito do primeiro estudo nacional de avaliação de 
programas de formação parental, sob a égide do protocolo celebrado entre o 
Instituto da Segurança Social, a Comissão Nacional de Protecção de 
Crianças e Jovens em Risco e cinco estabelecimentos de ensino superior, 
entre os quais se integra a Universidade do Minho.  
A nossa opção pela temática da formação parental surgiu assim da 
colaboração com a equipa da Universidade do Minho na aplicação de 
questionários e entrevistas às famílias no decurso do estudo de avaliação 
dos programas que se realizaram nos distritos de Braga e Viana do Castelo, 
mais precisamente no final da intervenção, na fase do pós-teste, momento 
em que decorreram as entrevistas às famílias sobre a satisfação e as suas 
percepções acerca da eficácia do programa. 
A escolha pelo SFP perante a grande diversidade de programas a 
serem implementados foi influenciada pelo facto deste programa ser 
considerado como um dos que melhores resultados obtém em termos de 
eficácia comprovada e por ser um dos programas com maior 
reconhecimento internacional na área da formação parental, aspirando-se 
divulgar também evidências de eficácia na população portuguesa. Este 
programa foi desenvolvido por Karol Kumpfer, sendo destacado como um 
programa modelo de intervenção familiar, evidenciando frequentemente 
provas de eficácia na melhoria das relações familiares, no desenvolvimento 
de competências parentais e de vida nas crianças.  
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O Strengthening Families Program, cuja tradução literal para o 
português corresponde a – Programa de Fortalecimento Familiar – foi 
reconhecido como um programa exemplar da intervenção familiar contando, 
actualmente com várias versões adaptadas para diferentes grupos étnicos, 
facto que lhe tem merecido um conjunto de recomendações positivas por 
diversas entidades governamentais e não-governamentais nos Estados 
Unidos. Este programa visa a capacitação e o fortalecimento das famílias 
alvo da intervenção, sendo esta baseada num modelo centrado/focado na 
família.  
Actualmente, o interesse por programas de formação parental tem 
vindo a aumentar consideravelmente, quer a nível internacional, quer a nível 
nacional, o que tem contribuído para um aumento da atenção de 
profissionais do sector pelo estudo e avaliação deste tipo de programas. 
Refira-se que, a comunidade tem desenvolvido variadíssimos 
esforços, no que diz respeito à promoção de competências, 
responsabilidades e estratégias que visam o fortalecimento das famílias para 
que possam assegurar o crescimento e desenvolvimento de todos os seus 
membros em condições de segurança e estabilidade. Parece mesmo 
consensual afirmar-se que o funcionamento familiar para se tornar mais 
eficaz e adequado exige a promoção de competências parentais e a 
melhoria do nível de informações dos pais (Coutinho, 2000, cit in Coutinho, 
2004). 
Desta forma, a família tem sido alvo de vários estudos de 
investigação, no sentido de se compreender de que forma a formação 
parental poderá interagir favoravelmente com o desenvolvimento e a 
educação das crianças (comportamentos, aprendizagens, etc.) e promover a 
adopção de práticas e estratégias de intervenção mais adequadas e eficazes 
junto da população, reforçando, se for o caso, esta modalidade de apoio à 
família e a implementação deste tipo de intervenção, bem como a aprovação 
de políticas sociais que incentivem e apoiem o seu desenvolvimento. 
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Assim sendo, o presente trabalho de investigação é constituída por 
duas partes, uma teórica e outra empírica.  
Na primeira parte, apresentamos o enquadramento teórico do 
trabalho, ao longo dos dois primeiros capítulos.  
O capítulo 1 incide sobre a família, relações pais-filhos e à 
necessidade de apoio à parentalidade, onde será analisado o conceito de 
família como sistema de relações, factores de protecção, risco e resiliência 
no contexto familiar e práticas educativas parentais.  
O capítulo 2 contempla a formação parental na promoção da 
parentalidade positiva, contemplando a fundamentação conceptual, 
objectivos e princípios de intervenção da formação parental, abordagens e 
modelos teóricos na formação parental, o Programa de Fortalecimento 
Familiar, sua implementação e avaliação da sua eficácia.  
A segunda parte compreende o estudo empírico, apresentando-se 
dividido também em dois capítulos. 
O capítulo 3 refere-se ao método de investigação, o qual aborda a 
apresentação do estudo de caso, objectivos da investigação, participantes, 
instrumentos e procedimentos. 
O capítulo 4 abrange a análise e discussão de resultados, incidindo 
primeiro sobre a análise de conteúdo e em segundo sobre as dimensões da 
análise das entrevistas dos pais e dos filhos. 
Por fim, o presente trabalho de investigação contará com algumas 
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CAPÍTULO 1 – FAMÍLIA, RELAÇÕES PAIS-FILHOS E APOIO À PARENTALIDADE 
 
 
O presente capítulo apresenta alguns temas que se consideram 
extremamente importantes para analisar a família tendo em consideração o 
interesse da presente investigação passar por avaliar a eficácia de 
programas destinados à preservação familiar.  
Refira-se contudo que, este capítulo não pretende elaborar uma 
descrição exaustiva de cada um dos pontos focados, uma vez que a nossa 
intenção passa por apenas destacar alguma informação para podermos 
compreender alguns pressupostos teóricos. 
Assim, o primeiro ponto incide sobre as alterações e vicissitudes da 
família ao longo das várias épocas históricas, no sentido de 
compreendermos algumas mudanças de cultura, mentalidades e 
comportamentos na esfera da família, dando posteriormente enfoque a 
alguns conceitos segundo a perspectiva de vários investigadores nesta área, 
os quais vão mencionando algumas funções da família, bem como a 
importância que esta desempenha junto dos seus elementos, tocando ainda 
em alguns aspectos sobre a intervenção do Estado nesta área, a qual vem 
destacar a pertinência da intervenção familiar junto dos pais. 
Posteriormente, passaremos a abordar alguns factores de protecção, 
risco e resiliência no contexto familiar de acordo com a perspectiva de vários 
autores, que defendem a importância da sua identificação na intervenção 
familiar uma vez que poderão actuar como mecanismos atenuantes ou 
agravantes da exposição a situações de risco. Este capítulo finda com uma 
sucinta delineação das práticas educativas parentais mais usuais, no sentido 
 
Elementos para a satisfação e eficácia percebida da formação parental. 
 





de podermos compreender os vários estilos adoptados pelos pais na 
educação dos filhos. 
 
 
1.1.A família como sistema de relações 
 
O conceito de família passou por grandes alterações ao longo dos 
tempos, principalmente, ao nível da estrutura familiar e ao nível dos papéis 
parentais desempenhados, quer pelas transformações económicas, sociais e 
profissionais a partir dos anos 40. A estrutura familiar sofre mudança no seu 
tamanho, desaparecendo as famílias extensas e a coabitação de várias 
gerações para dar lugar às nucleares, passa a existir um aumento de 
famílias monoparentais, a mulher passa a desempenhar um papel mais 
activo e participativo na sociedade, deixando de estar tão disponível para os 
filhos como até então, apesar de os homens passarem a ter um papel mais 
presente na educação dos filhos (Mendes, 1999).  
Desta forma, o sistema familiar tem vindo a sofrer profundas 
mudanças ao nível do seu conceito, funcionamento, organização e atitudes 
intergeracionais, conduzindo a uma intervenção cada vez maior por parte do 
Estado, no sentido de diminuir as situações de risco na família, o qual 
também tem vindo a apresentar uma participação e responsabilidade 
acrescida no processo de construção social da família, através da produção 
de normas e leis que regem e protegem a vida social e familiar na 
sociedade.  
Alguns autores consideram o conceito de família como um 
subsistema dentro do sistema social, onde a família apresenta-se, ainda, em 
termos de relações dinâmicas com o exterior e quadro de referência para os 
seus membros, com estrutura, organização e cultura própria, influenciado 
por um conjunto de regras, valores e crenças, que lhe conferem identidade 
própria (Dolto,1999, Giddens,1997, Nave e Jesus, 2005). 
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Soares (2000, p.443) define a família como sendo “um grupo de 
indivíduos que, interactiva e conjuntamente, responde a duas funções 
básicas para todos e cada um dos elementos pertencentes a esse mesmo 
grupo”. Uma função que possibilita o crescimento e desenvolvimento 
individual, designada pela função interna. E a segunda função que favorece 
a transmissão da cultura, a função externa ou socializadora. 
Myers reporta-se ao desenvolvimento infantil como “um processo de 
mudanças através do qual a criança aprende a dominar os níveis 
progressivamente mais complexos de acção, pensamento, emoção e 
interacção com os outros” (1991, p.31).  
Para alguns autores, o sistema familiar também surge como principal 
responsável pelo desenvolvimento dos filhos, designadamente pela 
prestação das necessidades físicas, do apoio emocional, de oportunidades 
de aprendizagem, de orientação moral e pelo desenvolvimento de auto-
estima e resiliência das crianças. (Relvas, 1996; Gimeno, 2001; 
Kumpfer,1993 & 1999b1
Alguns teóricos, designadamente Sampaio (1994) chega mesmo a 
referir-se à família como um “porto de abrigo” em reconstrução, destacando 
a relevância do suporte emocional e afectivo nos momentos de transição e 
de mudança.  
).  
Importa ainda salientar que, os contributos teóricos sobre a 
importância da família no bom desenvolvimento dos seus elementos veio 
também fomentar o aumento de medidas de investimento na área da 
intervenção familiar.  
É neste sentido que, a sociedade tem vindo a manifestar e continua a 
apresentar preocupações que se prendem com as relações conjugais, a 
educação das crianças, o divórcio, a violência doméstica, o papel parental, 
evidenciando o papel do Estado implícito no estabelecimento de normas e 
leis sobre direitos e deveres da família, os quais nem sempre a família 
                                                             
1 http://www.strengtheningfamilies.org/html/literature_review_1993.html 
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cumpre, confrontando frequentemente o Estado com situações que 
conduzem à sua intervenção. 
Podemos referir que, os princípios jurídicos fundamentais que regem 
a família, a infância e a juventude emergem da Constituição da República 
Portuguesa (CRP), a qual contempla vários artigos que incidem sobre a 
família e seus membros, constatando-se como sua preocupação e função, a 
protecção e segurança das crianças e jovens, o que por si só faz com que 
evidencie algumas das problemáticas existentes na sociedade, que afectam 
este grupo social. 
De acordo com o 2.º princípio da Declaração dos Direitos da Criança: 
 
“A criança gozará de uma protecção especial e beneficiará de 
oportunidades e serviços, dispensados pela Lei e outros meios para 
que possa desenvolver-se física, intelectual, moral, espiritual e 
socialmente de forma saudável e normal, assim como em condições 
de liberdade e dignidade. (…) a consideração fundamental a que se 
atenderá será o Interesse Superior da Criança.”   
 
Importa referir que, o Estado considera a família “como elemento 
fundamental da sociedade” (n.º 1, do artigo 67.º da CRP), conferindo à 
sociedade e ao Estado, a função de promover direitos à sua protecção e 
efectivação de todas as condições necessárias e favoráveis ao 
desenvolvimento dos seus membros. 
O Estado assume um papel de protector, zelando pelos interesses, 
direitos e segurança da família, reconhecendo-lhes direitos e deveres de 
“educação e manutenção dos filhos” (n.º5 do artigo 36.º da CRP), ao mesmo 
tempo que admite no mesmo artigo a possibilidade de intervir na família e 
separar as crianças dos pais “quando estes não cumpram os seus deveres 
fundamentais para com eles” (n.º6 do artigo 36.º). 
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Assim sendo, a intervenção do Estado, no âmbito do Direito das 
Crianças e Jovens traduz uma restrição de direitos fundamentais dos pais, 
como o direito à educação e manutenção dos filhos. Esta restrição deve ser 
excepcional e apenas justificada quando se trate de salvaguardar outro 
direito constitucionalmente protegido, conforme previsto no artigo 36.º n.º 6 
da CRP, onde vem precisamente prever a possibilidade, em prossecução do 
dever de protecção das crianças incumbir ao Estado (artigo 69.º) de 
restringir o direito dos pais à educação e à manutenção dos filhos, levando à 
separação destes relativamente aos pais.  
O actual modelo de protecção de crianças e jovens em risco, que 
entrou em vigor desde Janeiro de 2001, com a publicação da Lei n.147/99, 
de 1 de Setembro também estabelece que se deve intervir precoce e 
preventivamente nas situações, no sentido de se trabalhar com as famílias e 
de as ajudar a adquirirem novas competências e/ou desenvolver outras 
capacidades, de forma a garantir o desenvolvimento integral e o bem-estar 
dos filhos. Pretende-se também garantir às famílias e/ou a outros cuidadores 
das crianças e/ou jovens o apoio e a aquisição das competências 
necessárias ao correcto desempenho de “uma parentalidade positiva e 
responsável”.  
A aquisição de conhecimentos e a realização de investigações sobre 
a área da família, contribuem para a concepção de programas de 
intervenção mais precisos e eficazes junto da população alvo, o que vem 
fundamentar a necessidade e a importância de se explorar desta forma o 
conceito de família (Mendes,1999). 
Para Fraser (1995; cit in Sousa, 2005), a intervenção neste âmbito 
muitas vezes pretende auxiliar a resolver um problema e a “descobrir e 
activar as competências de quem o sente”. Assim, os profissionais devem 
ser os incentivadores da mudança e nunca substituir a família nas suas 
funções, ou seja, devem cooperar e ajudar a família a identificar os padrões 
disfuncionais e delinear conjuntamente alternativas para a mudança positiva.   
 
Elementos para a satisfação e eficácia percebida da formação parental. 
 





É neste sentido que, a própria Lei faz referência à possibilidade e/ou 
necessidade da educação parental (art.º 41º da LPCJP) visando o melhor 
exercício das funções parentais, como suplemento das medidas de 
promoção e protecção no âmbito natural de vida da criança e/ou jovem em 
perigo, nomeadamente, o apoio junto dos pais (art.º 39º) ou o apoio junto de 
outro familiar (art.º 40º).  
As recentes mudanças ocorridas no sistema social e familiar têm 
vindo a contribuir para o crescente número de iniciativas na área da 
intervenção familiar, tendo em conta a preocupação crescente com o 
interesse superior das crianças e subsequentemente, a qualidade do 
desempenho das funções parentais nos dias de hoje.  
Passaremos de seguida, a analisar alguns factores de risco de 
protecção, bem como algumas características da resiliência, dado que temos 
constatado através da pesquisa bibliográfica, a importância da definição dos 
factores de risco e de protecção no contexto familiar apresentarem um papel 
muito relevante na fase da concepção e implementação de uma intervenção 
familiar, designadamente ao nível da formação parental (Moreira, 2001).  
 
 
1.2.Factores de protecção, risco e resiliência no contexto familiar 
 
Hutz (2002, p. 10 e 11) compreende os factores de risco como sendo 
“condições ou variáveis que estão associadas a uma alta probabilidade de 
ocorrência de resultados negativos ou indesejáveis” e os factores de 
protecção como “condições ou variáveis que diminuem a probabilidade de o 
indivíduo desenvolver problemas externalização”.  
Haggerty, Sherrod e Rutter  desenvolveram modelos que 
compreendem os factores de protecção como redutores das possíveis 
disfunções ou desordens, os quais poderiam ser resultantes de 
vulnerabilidade que se manifestem no sistema familiar e/ou de experiências 
de vida stressantes, assim sendo, podemos referir que a vivência de 
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situações adversas origina diferentes tipos de comportamentos por parte das 
pessoas, dependendo da vulnerabilidade dos sujeitos (2000, cit in Sapienza 
e Pedromônico, 2005). 
Sapienza e Pedromônico (2005) referem alguns factores que 
transformam os sujeitos vulneráveis, tais como: problemas de saúde da 
criança (a prematuridade, baixo peso, atraso no desenvolvimento, 
hiperactividade, défice de atenção e aprendizagem) e dos pais (desordens 
afectivas, problemas mentais, comportamentos anti-sociais); condições 
familiares desestruturadas, situações de desemprego e/ou geradoras de 
instabilidade económica. Importa referir que, alguns indivíduos são mais 
susceptíveis de ser vulneráveis a situação de risco, do que outros nas 
mesmas condições, tendo que se analisar as diferenças individuais 
fisiológicas e/ou psicológicas.  
A adolescência, por sua vez, caracteriza-se por ser uma fase de 
desenvolvimento susceptível de grande vulnerabilidade, na medida em que 
ocorrem profundas mudanças, quer físicas, quer psicológicas nos jovens, 
com as quais eles ainda não sabem muito bem como lidar com elas, para 
além da agravante de nesta fase sentirem muita pressão pelos seus pares 
para agir de determinada maneira, deixando-se influenciar por vezes 
negativamente, conduzindo-os para situações de más condutas, 
delinquência juvenil, abuso/uso de drogas e/ou álcool, etc.  
Esta situação leva a reflectir sobre a existência de mecanismos, 
através dos quais variados factores protectores promovam a resiliência, ou 
seja, mecanismos de defesa “para resistir e ter imunidade” aos factores de 
risco, tais como abuso de drogas, alcoolismo, suicídio, entre outros. 
Podemos referir que, alguns autores caracterizam mesmo a 
resiliência como sendo a habilidade de resposta intrínseca ao indivíduo, 
através da qual se desenvolvem comportamentos adaptativos mediante 
situações de crise ou de risco. Desta forma, a resiliência é encarada como 
um reforço dos factores protectores do indivíduo, diminuindo a 
vulnerabilidade a situações adversas ou de risco.  
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Rutter (1987) ressalta que esta “capacidade” para resistir às 
adversidades compreende a habilidade dos indivíduos para lidar com as 
mudanças que ocorrem no seu ciclo de vida, sentimentos de auto-eficácia e 
até mesmo o conjunto de estratégias e habilidades que têm para encarar os 
problemas com que se vão confrontando, ou seja, um filho que tenha tido um 
pai alcoólico não tem que obrigatoriamente adoptar o mesmo tipo de 
comportamento de risco, podendo evitar a reprodução dos comportamentos 
desajustados vividos na infância, apesar de a literatura apresentar elevados 
índices de ocorrência desta problemática em membros familiares 
descendentes na idade adulta.  
Importa referir que no século XX, foram reproduzidos inúmeros 
estudos sobre a resiliência, com o objectivo de focalizar o risco, no sentido 
de se desenvolverem programas de prevenção e de intervenção eficazes 
para combater situações eventuais de risco, na infância e juventude. As 
investigações nesta área apontam geralmente para a necessidade de não só 
tentarmos compreender os acontecimentos isolados, como também dar 
relevo à importância das trajectórias no desenvolvimento dos indivíduos, 
bem como aos antecedentes das situações de risco e/ou crise, uma vez que 
os factores de risco poderão ter um impacto diferente de sujeito para sujeito, 
facilitando desta forma a compreensão do porquê de algumas pessoas 
responderem de forma diferencial às adversidades.  
Saliente-se ainda que, a resiliência no contexto familiar é 
perspectivada como a capacidade de superar adversidades vivenciadas na 
dinâmica familiar. Desta forma, a atenção dirigida à resiliência na família 
deve ir a encontro da identificação e da execução de procedimentos que 
fomentem a adopção de comportamentos positivos e adaptativos face às 
situações de crise e/ou risco, promovendo a cessação desses 
acontecimentos e a resiliência de todos os membros da família (Yunes, 
2003).       
O modelo de resiliência tem vindo a abordar os resultados positivos 
na identificação de vários factores de risco associados ao desenvolvimento 
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dos indivíduos, destacando alguns factores de protecção que contribuem 
para o aumento e/ou desenvolvimento da resiliência na família, como a 
coesão familiar, a qualidade das relações entre pais e filhos, o envolvimento 
parental na educação dos filhos, a adopção de práticas parentais assentes 
no estilo autoritativo, entre outros. Importa ainda destacar, como factor 
importante no desenvolvimento da resiliência o suporte social. 
Garcês e Baptista (2001) e Mardomingo (1985, cit. in Gallardo, 1994) 
defendem e subdividem os factores potenciadores de risco em três 
vertentes: os individuais, os familiares e os sociais. 
Por outro lado, Magalhães (2002) identifica quatro vertentes de 
factores de risco passando pelas características individuais dos pais, do 
menor, do contexto familiar e, por fim, pelas características do contexto 
social e cultural. 
O modelo ecológico de Belsky (1980, cit in Calheiros, 1997) refere 
que os factores de risco e os factores compensatórios, que predispõem ou 
protegem o menor ao abuso e à negligência, poderão ser vistos em quatro 
níveis: ontogénico; micro-sistema, exosistema, e macro-sistema. Este 
modelo identifica ao nível ontogénico (a história dos pais), os factores de 
risco, englobando a história de abuso, baixa auto-estima, baixo Q.I., poucas 
competências interpessoais e baixo nível de desenvolvimento parental, por 
um lado, e por outro, os factores compensatórios, como a história positiva de 
relação com os pais, bom Q.I., competências e boa aparência física. O nível 
micro sistémico (correspondente às interacções na família nuclear) e 
compreende factores de risco, tais como: os problemas conjugais, de 
comportamento, de saúde, prematuridade da criança, monoparentalidade e 
carências económicas. Relativamente aos factores de protecção, 
encontramos, na criança, as condições de saúde propícias ao 
desenvolvimento saudável, bem como um bom suporte conjugal e 
segurança económica.  
Porém, Magalhães (2002) acrescenta aos factores de risco familiares, 
alguns factores que Garcês e Baptista (2001) e Mardomingo (1985,cit. in 
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Gallardo, 1994) consideram como sendo factores de risco sociais, sendo 
eles os seguintes: famílias com carências sócio-económicas e habitacionais; 
isolamento social, caracterizado por uma ausência do suporte da família 
alargada, de vizinhos ou de amigos mantendo com eles relacionamentos 
conflituosos. 
O modelo ecológico mencionado anteriormente também refere, ao 
nível do exosistema (a família e a sua comunidade envolvente), como 
factores de risco, o desemprego, as poucas relações com os pares e o 
isolamento. Como factores amortecedores ao risco, este nível descreve o 
bom suporte social, as poucas ocorrências de stress, a religiosidade e as 
experiências positivas na escola com os colegas.  
Por fim, Magalhães (2002) identifica as características do contexto 
social e cultural que poderão contribuir para a ocorrência de maus tratos 
infantis, sendo elas: atitudes sociais para com a criança, em que a relação 
castigo/educação ainda prevalecem (sobressaindo a ideia de que os filhos 
são propriedade dos pais); atitudes sociais para com a família, em que 
predominam pensamentos do género (os pais sabem o que é melhor para os 
filhos, a família é sempre o melhor grupo para a criança viver); atitudes 
sociais em relação aos comportamentos violentos (aceitação cultural da 
punição física). 
Segundo o modelo de Belsky, as características apresentadas no 
contexto social e cultural observam-se nos factores de risco, ao nível do 
macro-sistema (cultura envolvente, baseada em crenças e valores). Por 
outro lado, este nível identifica como factores compensatórios, a cultura que 
promove a partilha, o sentido de responsabilidade comunitária, a não 
valorização da violência e a prosperidade económica.  
Assim sendo, os factores potenciadores de situações de perigo que 
passam pelas características individuais dos menores, segundo Garcês e 
Baptista (2001), Mardomingo (1985,cit. in Gallardo, 1994) e Magalhães 
(2002) são as seguintes: vulnerabilidade em termos de idade e de 
necessidades; ausência da mãe ou substituto materno; personalidade e 
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temperamento não ajustados aos pais; prematuridade e baixo peso ao 
nascimento (feias, choronas, requerem cuidados especiais); perturbação da 
saúde mental ou física; género. 
De acordo com Mardomingo (1985,cit. in Gallardo, 1994) e 
Magalhães (2002), as características individuais dos pais que poderão 
contribuir para a ocorrência de situações de perigo para o desenvolvimento 
harmonioso e equilibrado da criança são as seguintes: problemas de 
alcoolismo e toxicodependência; doença grave mental ou física; idades 
muito jovens (pais adolescentes, com idades inferiores a 20 anos); 
personalidade imatura e impulsiva, baixo auto-controle e reduzida tolerância 
ao stress e à frustração, baixa auto-estima; pais autoritários; antecedentes 
criminais; incapacidade para admitirem que o filho foi ou possa ser 
maltratado e incapacidade para conceder protecção no futuro; antecedentes 
de maus tratos na infância; gravidezes muito próximas. 
Magalhães (20002), Mardomingo (1985,cit. in Gallardo, 1994) e 
Garcês e Baptista (2001) defendem que as características do contexto 
familiar também poderão estar na origem de determinadas situações de 
tensão que poderão, por sua vez, colocar o desenvolvimento integral dos 
filhos em risco, tais como: separação precoce dos pais; família 
desestruturada, onde se verificam desentendimentos e conflitos conjugais 
graves, mudanças frequentes de companheiros, concedendo instabilidade 
afectiva; família monoparental e reconstituída; família numerosa com 
problemas económicos; gravidez indesejada; crises na vida familiar (morte, 
separação, divórcio, etc.). 
Várias pesquisas bibliográficas mencionam como factores de 
protecção no contexto familiar: as boas relações existentes entre os 
membros familiares; expectativas de sucesso e aspirações para o futuro dos 
membros e a promoção de competências de responsabilidade (Moreira, 
2001).  
McCollum (1999) defende que estratégias usadas para melhorar a 
comunicação entre pais e filhos contribuem para estabelecer e manter 
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relações mais positivas, sãs e equilibradas no ambiente familiar. Saliente-se 
que a maioria dos investigadores sociais refere que as relações estáveis 
tornam as crianças mais sociáveis, adaptando-se mais facilmente às normas 
estipuladas pela sociedade.    
Menezes (1989), também menciona a importância da comunicação 
no meio familiar visto considerar que esta influencia o ambiente familiar e as 
suas interacções positiva ou negativamente. 
Kumpfer (1987; 2000; Wright, 1992 cit in Kumpfer, 1993 & 1999) 
identifica vários factores de risco no contexto familiar que poderão estar 
correlacionados com a delinquência, tais como: défices na socialização 
(incluindo a modelagem parental de valores e comportamentos anti-sociais, 
falta de promoção positiva de desenvolvimento moral, negligência); falta de 
supervisão dos filhos (incluindo a falta de controlo e disciplina das 
actividades da criança, negligência); competências de controlo disciplinar 
(incluindo a falta, a desconformidade ou excesso de disciplina, expectativas 
e exigências irrealistas sobre o desenvolvimento da criança e uso de 
punição física excessiva); fracas relações de interacção entre pais-filhos 
(incluindo a rejeição, fraco envolvimento): frequência de episódios de conflito 
e discórdia conjugal ou familiar (incluindo conflitos verbais, físicos); stress 
familiar derivado à ausência de competências de vida, familiares e 
económicas; pais com problemas de saúde mental (incluindo depressões, 
irritabilidade, atraso/deficiência mental); Isolamento das famílias e falta de 
apoio e de recursos da comunidade; perda de controlo parental sobre os 
adolescentes. 
Cecconello (2003, cit in Cecconello, Antoni e Koller, 2003) manifesta 
que presenciou situações de ruptura do ciclo geracional de violência familiar, 
cujos pais, na sua infância viveram profundas situações de abuso e maus 
tratos, na medida em que sofreram influência positiva de factores de 
protecção, entre os quais: manutenção de relacionamento amoroso estável; 
participação em grupos de auto-ajuda; redes de apoio e suporte social 
estabelecidas com pessoas próximas de si, disponíveis no mesossistema 
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(igreja, centro de saúde, local de trabalho, etc.) fomentando o 
desenvolvimento de condições de harmonia e equilíbrio no ambiente familiar, 
bem como promovendo a resiliência familiar.  
Importa referir que, a resiliência encontra-se aliada a factores de 
protecção que prognosticam resultados positivos em crianças e jovens em 
situação de risco.  
Segundo vários estudos, crianças e jovens resilientes (aquelas que 
ultrapassam situações capazes de derrubar a maioria) estão mais aptos a 
lidar com situações de stress, na medida em que têm mais competências 
para minimizar os impactos negativos, centrando-se na sua auto-estima e 
auto-eficácia, nomeadamente, através da aprendizagem e treino de 
competências para lidar com desafios e traumas na infância e juventude 
(Richardson, Neiger, Jensen e Kumpfer, 1990). 
Saliente-se outras características pessoais nestas crianças que as 
tornam resilientes, entre as quais: bom funcionamento intelectual; 
competências sociais; capacidades para resolver problemas e gerir 
situações adversas; sentimentos de auto-confiança e de boa auto-estima 
(Sapienza e Pedromônico,2005).  
Loeber e Dishion (1983), apoiando-se nos resultados de estudos 
longitudinais, enumeram quatro principais causas no desenvolvimento de 
problemas de comportamento como a delinquência ou comportamentos anti-
sociais: as práticas parentais negligentes ou maltratantes exercidas na 
família; antecedentes de problemas de comportamento durante a infância; 
existência de comportamento anti-social na família e abandono ou pouco 
envolvimento escolar. 
Este tipo de evidências empíricas tem seguramente contribuído para 
o facto de terem proliferado estudos, publicações e acções com o objectivo 
de melhorar o relacionamento entre pais e filhos. Muitos autores e 
investigadores na intervenção familiar defendem mesmo que a melhoria das 
práticas parentais e do ambiente familiar é a estratégia mais eficaz e 
duradoura para reduzir a delinquência juvenil e os problemas emocionais e 
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comportamentais associados (Bry, Greene, Schutte & Fishman, 1991, 
Szapocznik, et al., 1988, Szapocznik, 1997, cit in Kumpfer, 1993 e 1999b). 
Podemos assim concluir que, uma análise compreensiva dos factores 
facilita a delimitação da intervenção, na medida em que podem ajudar na 
identificação e no explicação de como interagem os mecanismos de 
resiliência, ou mesmo as competências, individuais e/ou sociais, 
promovendo o aumento de programas de intervenção familiar direccionados 
para a redução de problemas de desenvolvimento. 
    
 
1.3.Práticas educativas parentais 
 
Gomide (2003) defende que o reconhecimento de que as práticas 
educativas parentais e as competências educativas actuam como factores 
de protecção no desenvolvimento dos filhos, o que tem contribuído para a 
congregação de esforços e investimentos na implementação de programas 
de intervenção vocacionados para o desenvolvimento de competências nos 
pais.  
Inúmeros autores têm defendido que, o ambiente familiar estável e 
harmonioso contribui para o desenvolvimento saudável dos filhos, na medida 
em que estes são influenciados pelos padrões de interacção familiar em que 
crescem (Guralnick, 1997; Ballenato, 2009; Cruz & Pinto, 2006). Manifestam 
também que, a comunicação entre os membros da família constitui o 
processo primário e fundamental caracterizando a interacção familiar. Desta 
forma, é importante sensibilizar os pais neste sentido, para que estes 
reconheçam que as suas atitudes parentais são preponderantes para o bom 
desenvolvimento dos filhos. 
Francisco, Pires, Pingo, Henriques, Esteves e Valada (2007) 
mencionam ainda que, o desenvolvimento estável da criança deriva do 
comportamento parental, nomeadamente das estratégias de coping e da 
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responsividade parental às necessidades dos filhos e do tipo de atitudes e 
intervenções dirigidas aos filhos.  
Bem e Wagner (2006) referem que vários estudos têm decorrido, com 
o objectivo de compreender como se desenvolve na família, o processo 
educativo de socialização das crianças, descrevendo alguns factores 
implícitos na selecção das estratégias educativas parentais à luz da teoria 
ecológia-sistémica de Bronfenbrenner.  
De acordo com as mesmas autoras, não existe consenso entre vários 
investigadores, no que diz respeito às estratégias educativas, uma vez que 
tanto encontrámos a designação de práticas, estilos ou estratégias, 
definindo, contudo, a designação de práticas educativas como um conjunto 
de estratégias e técnicas parentais utilizadas, no sentido de orientar o 
comportamento dos filhos.  
O contributo teórico da autora Baumrind, foi considerado um marco 
nos estudos sobre a educação pais-filhos, tendo identificado três estilos 
parentais: autorizado ou competente, autoritário e permissivo. Os resultados 
do seu estudo indicavam existir uma relação entre o estilo de 
comportamento dos pais na educação dos filhos com o grau de competência 
social adquirida por estes. 
De acordo com a mesma autora, as competências de maior 
assertividade, maturidade, autonomia, apoio emocional, responsabilidade 
nas crianças estavam muito associadas ao estilo de autorizado, definindo-os 
como sendo pais atentos e preocupados em direccionar as actividades dos 
filhos de forma racional e orientada, respeitando a individualidade dos filhos, 
promovendo os comportamentos positivos dos filhos; fomentando o diálogo 
e a clareza da comunicação, explicando a sua forma de agir, tentando 
perceber as contestações do filho quando este discorda da sua atitude, 
exercendo controlo nos pontos de divergência sem restringir a criança. Há 
um equilíbrio entre o afecto e controlo (Baumrind,1966, cit in Weber et al, 
2004).  
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A figura parental que apresenta este estilo demonstra ter uma relação 
de abertura e de partilha de ideias, estando disponível para a negociação 
com os filhos. São pais normalmente sensíveis e informados evidenciando 
saber estabelecer regras e limites flexíveis à fase de desenvolvimento dos 
filhos. 
Vários autores referem que os jovens que identificam os seus pais 
com o estilo autorizado apresentam índices menores de depressão, 
ansiedade, delinquência e abuso de drogas, bom aproveitamento escolar 
dos filhos, sentimentos positivos de auto-estima e auto-confiança 
(Steinberg,1991, cit in Hutz, 2002). 
Baumrind e Steinberg (1997 e 2000 cit in Hutz, 2002) evidenciam que 
o padrão autorizado se transformou num modelo de referência para a 
criação e desenvolvimento dos filhos, na medida em que vários estudos 
realizados apontam para o facto deste tipo de estilo parental apresentar 
resultados mais positivos e melhores índices de desenvolvimento junto dos 
filhos. 
Hutz (2002) defende que quanto maior for a autonomia, a exigência e 
o apoio que os pais derem aos filhos, mais confiantes, persistentes e 
positivamente orientados para o futuro se tornarão os filhos. 
Já Benetti e Balbinotti (2003) salientam que o apoio emocional 
qualifica a responsividade parental, isto é, a capacidade dos pais em zelar 
pelo bem-estar dos filhos, demonstrando afectos e carinho. 
Os pais com estilo permissivo demonstram ter pouco controlo 
parental e dificuldade em estabelecer regras e limites, recorrendo raramente 
aos castigos, são bastante tolerantes e aceitam os comportamentos dos 
filhos, deixando-os organizar as suas actividades, o que por vezes faz com 
que seja perspectivado como uma figura parental que adopta atitudes de 
desresponsabilização. São afectivos, comunicativos e receptivos com os 
seus filhos. 
 Mais tarde, o modelo do estilo parental de Baumrind foi reformulado 
por Maccoby e Martin (1983, cit in Cecconello, Antoni & Koller, 2003), 
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resultando em quatro estilos parentais, ou seja, o estilo permissivo passou a 
ser visto como dois, o indulgente e o negligente. O estilo negligente é fruto 
da combinação entre o controlo e a responsividade em baixos níveis, 
característico de pais que apenas prestam cuidados básicos, mantendo uma 
certa distância na relação com os filhos, não sendo nem afectivos, nem 
exigentes, demonstrando pouco envolvimento. Enquanto, que o estilo 
indulgente é próprio de pais que apresentam envolvimento com os filhos.  
O estilo autoritário é próprio de pais com elevados níveis de controlo, 
sendo este bastante restritivo e impositivo no comportamento dos filhos, 
recorrendo frequentemente ao uso de castigos punitivos, restrições e 
ameaças. São pais exigentes, não respeitando por vezes as necessidades e 
capacidades dos filhos. Enfatizam a obediência através do respeito à 
autoridade, não valorizando a comunicação e a autonomia, mantendo 
relações pouco afectivas (Baumrin, 1966, cit in Weber et al, 2004).  
Cecconello, Antoni e Koller (2003) referem que, o uso de controlo 
excessivo no comportamento dos filhos conduz a uma instabilidade de poder 
na relação, prejudicando e condicionando o desenvolvimento de 
competências de auto-estima e autonomia.  
Contudo, Ballenato (2009) considera que os estilos educativos têm 
sofrido profundas mudanças, tendo-se passado de uma educação rígida e 
autoritária para uma educação excessivamente liberal e permissiva. 
Hutz (2002) refere ainda que, filhos de mães negligentes ou 
autoritárias apresentam maior tendência a adoptar estratégias menos 
adaptativas do que os filhos com mães autorizadas ou indulgentes. 
Alguns estudos diligenciam no sentido de compreender a escolha das 
práticas educativas dos pais através das estruturas familiares, outros 
chegam a ir mais longe ao divulgar que o sexo da criança influencia os 
padrões educativos parentais e que o facto de os pais serem divorciados 
contribui em muitas situações para resultados negativos sobre as suas 
práticas (Montandon, 2005). O facto é que a realidade tem vindo a 
demonstrar que não se podem fazer este tipo de generalizações, pois nem 
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sempre o sexo da criança determina as práticas educativas dos pais, nem 
podemos alegar que os pais divorciados manifestam mais práticas 
desajustadas do que os pais que não estão divorciados.  
Existem ainda estudos que apontam para a necessidade de se ter em 
conta, não só o meio social onde os pais estão inseridos, mas também a 
cultura à qual estes pertencem, de forma a podermos compreender melhor o 
uso de algumas práticas educativas por parte dos pais para com os seus 
filhos. Exemplo disso foi o resultado de uma investigação realizada em 
Portugal, tendo sido divulgado que, o estilo autoritário cá não tem a mesma 
valorização negativa como nos Estados Unidos ou outros países da Europa.  
Num estudo sobre a percepção das crianças relativamente às 
práticas educativas dos pais, ficou-se a conhecer algumas expectativas 
destas para com os seus pais. Uma grande maioria das crianças 
entrevistadas exteriorizou, que têm uma ideia clara sobre o que esperam dos 
pais, tendo referenciado inicialmente, as expectativas emocionais (amor, 
apoio, compreensão, disponibilidade para as ouvir, etc.). Posteriormente, 
manifestaram algumas expectativas por parte dos pais no que diz respeito à 
sua aprendizagem de como se devem comportar (Montandon, 2005).   
Ramalho (2002) defende que, para poder haver mudança de 
comportamento desajustado das crianças, torna-se necessário os pais 
reflectirem sobre o que originou o comportamento, identificarem qual o seu 
comportamento face ao do filho e, por fim, pensar que estratégias adoptar 
para que o filho modifique o comportamento indesejado. 
As mudanças ocorridas na estrutura e funcionamento familiar vêm por 
si só justificar a pertinência da criação de condições para que os pais 
possam ser ajudados e auxiliados, através de recursos de apoio, de forma a 
favorecer a diminuição das suas dificuldades no desempenho das funções 
educativas. 
É neste sentido que, surge a necessidade de medidas de intervenção 
na família, mais especificamente na área da formação parental, em virtude 
dos desafios que os pais têm vindo a sentir.  
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Desta forma, passaremos a descrever alguns conceitos, objectivos e 









Podemos referir que, o presente capítulo debruça-se sobre o conceito 
de formação parental, através da apresentação de várias perspectivas de 
autores bibliográficos, tentando-se abordar alguns pressupostos teóricos, 
objectivos e princípios a considerar na intervenção, perspectivas teóricas e 
eficácia deste tipo de programas que visam a intervenção com pais.  
Importa considerar que, esta intervenção é perspectivada como uma 
oportunidade para que as famílias possam reciclar conhecimentos e 
desenvolver competências, no sentido de poderem desempenhar mais 
adequadamente as suas funções parentais e assumir as suas 
responsabilidades na plenitude junto dos seus filhos. 
 
 
2.1. Fundamentação conceptual, objectivos e princípios da formação 
parental 
 
No decorrer de algumas pesquisas científicas sobre a temática da 
intervenção com pais, foi possível verificar-se uma panóplia de vocábulos, 
sendo muitos deles designados por treino de competências parentais (Baker, 
1989, Hornby, 1992b, Niccols e Mohamed, 2000, cit in Coutinho, 2004) ou 
formação de pais (Boutin e Durning, 1994, Dunst, 1999, Mahoney et al., 
1999, cit in Coutinho, 2004). 
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De acordo com todos estes autores, este tipo de intervenção 
encontra-se assente numa estrutura que tem como objectivos o 
desenvolvimento de competências parentais e a alteração de 
comportamentos menos adequados para comportamentos mais positivos.  
Os programas de treino de competências parentais aparecem 
frequentemente interligados à intervenção com pais de crianças que 
apresentam problemas comportamentais, no sentido de se trabalhar 
competências de resolução de  problemas, enquanto a formação parental é 
dirigida mais a situações de pais com crianças onde primam por 
proporcionar aos pais conhecimentos eficazes e estratégias para promover o 
desenvolvimento dos filhos, passando por facilitar o conhecimento de 
conteúdos sobre o desenvolvimento dos filhos, apoiar os pais no 
desenvolvimento de habilidades, bem como dotar os seus  filhos de 
competências e informar os pais sobre estratégias de gestão de conflitos, 
nomeadamente ao nível comportamental. Podemos ainda referir que a 
formação parental se preconiza acima de tudo como uma intervenção 
eminentemente de cariz preventivo. 
Nesta linha de raciocino, parece-nos importante salientar  que ambas 
as abordagens evidenciam algumas características similares e que por si só 
traduzem alguns objectivos em comum, tendo como alvo apoiar os pais 
proporcionando-lhes uma série de aprendizagens necessárias para que 
possam desenvolver determinadas capacidades de resolução de problemas 
no quotidiano e possam ajudar os seus filhos a conseguirem um 
desenvolvimento mais harmonioso e equilibrado. 
Este tipo de programas que enveredam pela formação parental, 
geralmente abrangem determinados resultados como: a aquisição e 
aumento de conhecimentos e competências parentais, aperfeiçoamento na 
prestação de cuidados prestados aos filhos, melhoria significativamente 
positiva na relação e comunicação entre pais e filhos e aumento de 
habilidades adquiridas pelos filhos.   
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O conceito de formação surge frequentemente como sinónimo de 
aperfeiçoamento, reciclagem e desenvolvimento de competências ou de 
informação. 
De acordo com Cruz e Pinho (2006, p. 44), a formação parental é 
conceptualizada como “um processo co-construído” ao longo da intervenção 
com os pais, com o objectivo de aumentarem e fortalecerem as 
competências parentais que facilitem o exercício de práticas educativas mais 
positivas e eficazes junto dos filhos. 
Daniel Sampaio (2006) refere que, apesar da “formação parental” 
estar contemplada na Lei 147/99 de 1 de Setembro, como complemento das 
medidas de apoio à família, o facto é que esta nunca foi desenvolvida, 
essencialmente pela ausência de recursos e interesse político.  
Podemos referir que, a formação parental pretende, promover um 
espaço de diálogo, de partilha de experiências e de reflexão entre pais, 
sobre aspectos relacionados com o desenvolvimento dos seus filhos. 
Pretende ainda, fomentar momentos de entreajuda no grupo, na procura de 
alternativas adaptativas para lidar com os desafios inerentes à relação 
pais/filhos, apelando desta forma à sua participação e envolvimento na 
discussão dos temas abordados, exigindo do grupo uma base de confiança 
que lhe permitirá desenvolver um “sentimento de pertença e identificação”, 
determinante para a exposição de dúvidas perante o grupo (Cruz e Pinho, 
2006, p. 43).  
Alguns autores defendem que, o facto de estes programas 
apresentarem um modelo de grupo facilita a constituição de redes de 
suporte social e apoio, facilitando a partilha de experiências, dúvidas e 
receios entre pais e com quem poderão continuar a conviver mesmo após o 
término do programa.   
Os programas de formação parental crêem no pressuposto de que 
todos os pais e/ou familiares com responsabilidades de educar desejam o 
melhor para as crianças e/ou jovens, educando-os da forma como entendem 
ser a melhor maneira, estando longe de quererem ensinar os pais a serem 
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bons pais ou boas mães, pretendendo-se sim desenvolver habilidades para 
a resolução de problemas familiares, principalmente sobre aspectos práticos 
da educação dos filhos. 
Contudo, desde o século XX, cientistas e investigadores sociais têm-
se debruçado sobre questões como: qual o melhor método de educar os 
filhos? Quais as consequências no desenvolvimento das crianças tendo em 
conta os diferentes estilos parentais adoptados pelos pais? (Darling e 
Steinberg, 1993, cit in Weber et al, 2004).  
A sociedade tem vindo a demonstrar ser cada vez mais exigente no 
cumprimento dos deveres parentais, adoptando um discurso que concede 
cada vez mais responsabilidades ao papel dos pais, conduzindo em alguns 
casos a sentimentos de culpabilidade, insegurança, incompetência e medo 
por parte dos pais, em exercer as suas funções como pais.   
Respostas desajustadas às exigências sociais ou a incapacidade 
para lidar com as adversidades, levam os pais para experiências de 
exclusão social, onde a sensação de desajustamento e descontentamento, 
os projecta para situações de insucesso psicossocial (Nave e Jesus, 2005).  
Neste sentido, este tipo de programa, na generalidade, pretende 
ajudá-los a melhorar o desempenho do exercício das suas funções 
parentais, através da partilha de informações, suporte e orientação sobre as 
necessidades emocionais, sociais, psicológicas e físicas dos filhos, bem 
como aumentar a qualidade das relações existentes entre pais e filhos, 
através do desenvolvimento e reforço das competências parentais 
favorecendo uma melhor adequabilidade das práticas educativas parentais 
(Kumpfer2
Importa aqui salientar que, o conceito de reforço representa a 
manipulação das condições externas com o propósito de poder ajustar um 
determinado comportamento (Ballenato, 2009). Desta forma, podemos 
interpretar que os reforços permitem regular e moldar o comportamento, 
).  
                                                             
2 http//www. EffectiveParentingUSA.org  
 
Elementos para a satisfação e eficácia percebida da formação parental. 
 





sendo uma estratégia eficaz na reciclagem e aprendizagem de 
comportamentos mais assertivos e eficazes.  
A concepção e implementação de programas de formação parental 
tem vindo a ser alvo de um crescente interesse, quer a nível internacional, 
quer ao nível nacional. 
Muitos pais têm manifestado algumas preocupações em exercerem 
as suas funções parentais adequadamente, procurando desenvolver as suas 
capacidades para educar os filhos, tornando-se para muitos pais uma 
preocupação ser um “bom pai” ou uma “boa mãe”.  
Ballenato (2009, p. 252) defende que a formação parental tem como 
objectivos: propiciar um espaço de reflexão acerca da função parental; 
partilhar experiências e situações quotidianas da vida familiar; possibilitar o 
intercâmbio de opiniões e pontos de vista; propiciar o conhecimento das 
fases evolutivas do desenvolvimento da criança; contribuir com critérios 
básicos e estratégias educativas; estimular tipos de comunicação mais 
assertivos e mais eficazes; desenvolver capacidades para o desempenho 
eficaz do papel de pais; melhorar a dinâmica familiar; conhecer alternativas 
para superar os problemas, etc.  
Enquanto, as autoras Costa e Duarte (2000, p. 92) definem como 
alguns objectivos neste tipo de intervenção: a promoção do uso de reforços 
positivos, promoção de práticas educativas não punitivas e abordagem das 
suas consequências negativas; necessidade de estabilidade parental, 
desenvolvimento de interacções pais-filhos mais positivas, reconstrução de 
crenças disfuncionais acerca do desenvolvimento e comportamento dos 
filhos, desenvolvimento de competências para a resolução de problemas e 
conflitos, necessidade de respeito de ambas as partes, comunicação, 
clarificação de papéis e funções, promoção de comportamentos afectuosos, 
manifestação de sentimentos, auto-conhecimento, necessidade de os pais 
negociarem funções adequadas para que as famílias sejam capazes de 
desenvolver condições para o bem-estar físico e psicológico dos seus 
elementos.  
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Em síntese, podemos referir que, a formação parental é 
conceptualizada como uma intervenção familiar, assente num modelo de 
capacitação parental que se centra nas potencialidades dos pais, 
disponibilizada ao nível dos sectores público e privado, de cariz educativa e 
preventiva, sendo direccionada a pais e/ou familiares com responsabilidades 
educativas junto de crianças e/ou jovens, independentemente dos estratos 
sociais, culturais e económicos. 
Estes modelos de promoção, designados muitas vezes de 
empowerment, traduzem formas de intervenção que favorecem o 
desenvolvimento de mais capacidades, mais responsabilidades e mais 
controlo para os sujeitos, através do fortalecimento e crescimento das 
competências da família (Coutinho, 2000 cit in Coutinho, 2004). 
 Cruz e Pinho (2006) defendem que este tipo de abordagem promove 
a motivação dos pais: 
 
“… ao fomentar um envolvimento genuíno, responsável e, por aí, mais 
reflexivo e personalizado. A intervenção passa a ocorrer com os pais 
e não para os pais, sinal de um claro trabalho colaborativo onde o 
controlo e a responsabilidade são partilhados” (p.53).  
 
A valorização ou reforço das competências é uma estratégia de 
capacitação das famílias, em que os indivíduos são vistos como os mais 
competentes para identificar e compreender as suas necessidades, 
tornando-os aptos na resolução dos seus problemas, contribuindo para o 
desenvolvimento de sentimentos de auto-confiança e auto-eficácia. 
Podemos ainda referir que, capacitar os sujeitos implica potenciar as suas 
competências, valorizando os seus pontos fortes e qualidades (Sousa, 
2005).   
Albert Bandura define o conceito de auto-eficácia como a crença, 
percepção ou opinião que o sujeito tem das suas aptidões, capacidades ou 
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competências para executar de modo eficaz uma actividade concreta, 
superar barreiras e obstáculos e alcançar com êxito um determinado 
objectivo (cit in Ballenato, 2009). 
Teti e Gelfand (1991, cit in Coutinho, 2004) defendem que as 
percepções de auto-eficácia poderão influenciar o desempenho da função 
parental, salientando-se ainda que, de acordo com outros autores, a 
percepção de auto-eficácia estabelece a ligação entre o conhecimento e o 
comportamento, podendo constituir em alguns estudos, como indício de que 
os conhecimentos adquiridos terão utilidade do ponto de vista prático.  
Geralmente, os programas de formação parental têm como finalidade 
a “(re)-estruturação sistemática da dinâmica relacional da família”, revelando 
apresentar um grau de eficácia, uma vez que têm contribuindo positivamente 
para o desenvolvimento dos sistemas de apoio parental, diminuindo o 
isolamento social e promovendo o desenvolvimento de sentimentos de auto-
conhecimento (Costa e Duarte, 2000, p. 93).  
Existem estudos que apontam para o facto de que, os programas de 
formação parental trazem grandes benefícios junto das famílias, quer a 
curto, quer a médio/longo prazo, conduzindo à mudança de mentalidades 
(crenças, valores, expectativas) e de comportamentos (atitudes, práticas 
educativas, interacções). 
Feldman, 1994; Hornby, 1992ª; Wilkinsan, Parrish e Wilson, 1994; cit 
in Coutinho, 2004) referem que este tipo de intervenção familiar tem vindo a 
promover alterações positivas na satisfação e confiança nas práticas 
educativas adoptadas pelos pais, defendendo que os programas de 
formação parental que visam a aquisição de conhecimentos e estratégias 
parentais parecem constituir uma boa solução no desenvolvimento de 
sentimentos de auto-eficácia, no que diz respeito ao desempenho das 
funções parentais.  
Em Portugal, a concepção e implementação de programas de 
formação parental só agora têm evoluído com alguma relevância, tendo sido 
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verificado até então alguma escassez de estudos sobre o grau de eficácia e 
de satisfação destes programas junto da população alvo.    
Mahoney e Filder (1996, cit in Coutinho, 2004) referem que nos 
Estados Unidos, a formação parental tem vindo a constituir-se já há algum 
tempo como um modelo de intervenção prioritário junto de famílias com 
filhos, verificando-se um grande investimento na criação e execução de 
programas de formação parental.  
Parece-nos pertinente salientar que, o sucesso da implementação 
deste tipo de programas reivindica que os indivíduos participem 
voluntariamente, sentindo a formação como uma necessidade e não como 
algo imposto e estejam motivados para a mudança de práticas educativas 
parentais mais assertivas e eficazes (Costa e Duarte, 2000). Desta forma, 
uma das questões fundamentais a colocar-se prende-se com a forma ou 
método mais eficaz de incentivar ou apelar à motivação dos familiares para 
participarem neste tipo de programas.    
No decorrer da pesquisa bibliográfica foi possível constatar-se 
algumas preocupações pertinentes por parte de alguns autores, no que se 
refere à necessidade de condições favoráveis aos familiares, no sentido de 
facilitarmos a sua participação nestes programas. Assim sendo, foram 
enumerados alguns aspectos que se prendem com: a disponibilidade de 
estruturas, em particular a guarda dos filhos ou a presença de babyssitter 
que fique com as crianças mais novas, durante o horário do programa, 
permitindo que os pais possam participar, sendo aconselhável também a sua 
participação em actividades que vão ao encontro dos seus gostos, no 
sentido de os estimular a quererem vir, incentivando assim estes ao apelo da 
participação dos pais no programa (Costa e Duarte, 2000); uma refeição ou 
lanche, antes ou depois do programa, pode ser um poderoso incentivo para 
os participantes no programa; o transporte também poderá ser considerado 
um factor importante para algumas famílias, uma vez que facilita e permite a 
deslocação das famílias ao programa, dado que muitas não dispõem de 
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transporte próprio ou colectivo, compatível com o horário de funcionamento 
do programa (Kumpfer, 1993 & 1999b). 
Formação parental é perspectivada por muitos como um processo 
interactivo, enquadrando-se num modelo de promoção de competências e 
de aprendizagens, apresentando como objectivos o crescimento individual 
dos indivíduos alvo da intervenção.  
De acordo com Mendes (2007), os técnicos que intervêm com 
famílias, devem promover apoio e suporte tendo sempre em conta as suas 
dificuldades, necessidades, capacidades, emoções e formas de se 
exprimirem, fomentando estímulos à sua intervenção e valorizando os 
esforços das famílias.  
Saliente-se que, quando se fala em competências na formação 
parental, estas compreendem um conjunto de conhecimentos, habilidades e 
aptidões que facilitam a maior probabilidade de vir atingir o sucesso na 
execução de determinadas funções, na medida em que enriquecem os seus 
conhecimentos e aperfeiçoam as suas qualidades, direccionando-as para a 
satisfação das suas necessidades (Pinheiro, 2006). 
Assim, a intervenção familiar passou a ser considerada uma área 
prioritária de intervenção na prevenção, dado desempenhar um papel 
fundamental na socialização dos seus membros e na aprendizagem e 
desenvolvimento de competências. Assim sendo, um dos objectivos deste 
tipo de intervenção passa por desenvolver instrumentos que permitam aos 
pais “ajustar” os seus comportamentos e atitudes nas primeiras etapas do 
desenvolvimento do ciclo vital da família, capacitando os mais jovens de 
mecanismos de defesa que os ajude a enfrentar pressões para a adopção 
de comportamentos de risco (Mendes, 1999). 
Ballenato (2009) salienta que a adaptação das estratégias educativas 
no programa da formação parental deverá ter em consideração as 
características específicas e individuais das famílias, de forma a assegurar a 
sua eficácia.  
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Dunst e Trivette e Dunst, Johanson, Trivette e Hamby (1994 e 1991, 
cit in Pimentel, 2005) identificam seis princípios fundamentais nos programas 
de apoio à família: a promoção de sentido de comunidade, através da 
partilha de valores e necessidades; a mobilização de recursos e apoios, 
através da criação de redes de suporte formais e informais, facilitando o 
encontro de respostas às necessidades de cada família; a partilha de 
responsabilidades entre famílias e profissionais, através do estabelecimento 
de relações de empatia e parceria; a protecção da integridade familiar, 
respeitando as crenças e valores da família; o fortalecimento do 
funcionamento familiar, através do desenvolvimento de competências 
necessárias e do reforço positivo e por fim, a adopção de práticas “pro-
activas”, através de modelos de promoção de competências e de 
empowerment.  
De acordo com Coutinho (2004), só muito recentemente em Portugal, 
a implementação de modelos de intervenção centrados na família têm 
incentivado a participação activa dos pais, passando estes a serem vistos 
como parceiros, na medida em que participam nas decisões que se prendem 
com as suas vidas e dos seus filhos.  
Szapocznik (www.strengtheningfamiliesprogram.org)3
Grande parte da investigação existente na área da intervenção 
familiar é fruto de programas de prevenção familiar americanos e 
canadienses (cerca de 500 programas), muitos dos quais foram avaliados 
por Kumpfer (1995, cit in Mendes et al, 2001). 
 define quatro 
tipos de abordagem familiar assentes: na formação parental incidindo no 
plano cognitivo e comportamental; no treino de competências dos pais e das 
crianças; na terapia familiar (estrutura, funcionamento, terapia familiar do 
comportamento) e no apoio à família em contexto habitacional, 
demonstrando um grau elevado de eficácia na redução de problemas 
comportamentais e emocionais nas crianças a partir dos 5 anos. 
                                                             
3 http://www.strengtheningfamiliesprogram.org/docs/Effective_Parenting_Interventions.pdf 
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Kumpfer (1995, cit in 1999) faz referência a alguns aspectos a 
considerar para melhorar a eficácia na concepção de novos programas: 
1)Programas integrais – contemplando uma definição clara e 
exacta do objectivo que se pretende alcançar, sendo importante que 
as pessoas compreendam os objectivos para poderem assimilá-los 
eficazmente; 
2)Programas dirigidos a todos os elementos da família e 
integrados em vários momentos do ciclo familiar – a eficácia destes 
programas resulta da participação de todos os membros familiares, de 
forma a que se sintam parte de um todo no processo de resolução de 
um problema, desafios e objectivos a atingir; 
3) Programas de longa duração – uma vez que o tempo é 
fundamental para estimular a intervenção de modo a permitir 
modificar, não só atitudes, mas também comportamentos. Estas 
mudanças só são possíveis quando há tempo para produzi-las; 
4)Programas assentes no conhecimento dos factores de risco 
e de protecção; 
5)Programas adaptados às necessidades culturais da 
população alvo – respeitando as especificidades de cada 
comunidade, implicando um estudo rigoroso ao nível social, 
económico, cultural, recreativo, etc.     
A mesma autora definiu ainda cinco tipos de prevenção familiar 
assentes na criação de: escolas de pais; programas para o desenvolvimento 
de modelos familiares e educativos; terapia familiar; programas de 
intervenção em situação de crise familiar e programas de reabilitação 
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2.2. Abordagens e modelos teóricos na formação parental  
 
O planeamento da intervenção pode ser realizada com base na 
formação parental à luz de inúmeras perspectivas e/ou abordagens 
(cognitivo-comportamentais, construtivistas, desenvolvimentais, de 
aprendizagem, etc), com o objectivo de se promover competências parentais 
adequadas para o pleno exercício da responsabilidade parental, no que diz 
respeito aos filhos (Costa e Duarte, 2000; Moreira, 2001). 
Assim, passaremos a destacar muito resumidamente algumas das 
teorias tidas em conta para a definição de intervenções na área da formação 
parental: 
- A abordagem do modelo do desenvolvimento social, a qual 
manifesta que, é através das relações preditivas do desenvolvimento que é 
possível a compreensão do comportamento anti-social, conferindo um papel 
fundamental aos factores de risco e protecção.  
- De acordo com a teoria do sistema ecológico de Bronfenbrenner 
(1996), o sistema familiar é perspectivado como o primeiro ambiente do qual 
a criança participa activamente, onde as relações se vão desenvolvendo 
dentro do grupo familiar, constituindo dentro deste sistema vários 
subsistemas, incluindo a relação pais-filhos. A qualidade das interacções e 
dinâmicas da família da criança caracteriza o contexto deste microssistema, 
e que pressupõe, na generalidade, criar condições de segurança, protecção, 
afecto, bem-estar e apoio para a criança.  
De acordo com os pressupostos deste modelo ecológico, os 
indivíduos só podem ser compreendidos na sua totalidade, atendendo-se à 
sua relação com os contextos relacionais, sociais, e culturais em que estão 
incluídos. 
 Nesta perspectiva, o desenvolvimento na infância é influenciado não 
só pelos ambientes mais próximos com os quais as crianças interagem, 
como a família, os pares, a escola e a comunidade em que está inserida, 
como também é afectado pela relação que esses sistemas estabelecem 
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entre si. Desta forma, o facto de podermos mencionar que o sistema que 
resulta da relação pais/filhos ser uma importante referência no estudo do 
desenvolvimento na infância (Bronfenbrenner, 1979). 
Ainda à luz desta teoria, destacam-se três características importantes 
que se estabelecem nas relações familiares: a reciprocidade, o equilíbrio de 
poder e o afecto, sendo que quanto mais positivas e afectuosas forem as 
relações entre os membros familiares, maior a probabilidade de desenvolver-
se processos evolutivos ajustados. 
- A teoria do suporte social tem sido estudada por Dunst, Trivette e 
Deal (1988, 1994), tendo como objectivo descrever as particularidades das 
unidades sociais e as relações entre essas unidades e compreender a forma 
como as redes sociais podem constituir fontes de suporte na promoção do 
bem-estar pessoal, familiar e comunitário. Podemos referir que, o suporte 
social diz respeito ao apoio emocional, psicológico, físico e/ou material, 
informativo facultado por outros indivíduos, influenciando o comportamento 
de quem pede auxilio.  
- A teoria da aprendizagem social defende que, as crianças aprendem 
modelos de comportamento através da observação (Bandura, 1986, cit in 
Vasconcelos, Praia e Almeida, 2003), revelando que as crianças aprendem a 
comportar-se pela observação das condutas dos que a rodeiam, através de 
um processo de imitação. Os objectivos desta teoria reflectem mudanças no 
comportamento, assentes no reforço e com o intuito de obter 
comportamentos desejáveis. O reforço funciona como responsável pelo 
fortalecimento da resposta, trazendo para o contexto educativo, prémios e 
castigos, como forma de promover o controlo dos indivíduos e mudanças 
comportamentais significativas. Na área da intervenção familiar, esta adopta 
um papel central no processo de aprendizagem, sendo-lhe atribuído um 
papel activo na construção do seu conhecimento, através da descoberta de 
novas alternativas e formas de resolução de problemas e na construção e 
desconstrução de conceitos e mitos. Aqui o dinamizador ou o técnico deverá 
assumir um papel de “tutor”, não substituindo a família mas sim 
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acompanhando e orientando-a, de forma a modelar as suas aprendizagens. 
Refira-se ainda que, esta teoria defende o uso de recursos de simulações de 
problemas, de forma a proporcionar estratégias de treino de competências e 
habilidades (Vasconcelos, Praia e Almeida, 2003).  
- A abordagem cognitivo-comportamental, a qual tenta explicar e 
modificar o comportamento dos indivíduos, baseando-se na utilização 
sistemática de métodos científicos e rigorosos, o que faz com que os seus 
conceitos sejam constantemente alvo de estudos de verificação da sua 
validade e eficácia. No seu alicerce teórico, surge o processo de 
aprendizagem, no qual a pessoa desenvolve as competências necessárias 
para lidar da maneira mais satisfatória com as situações que a vida 
apresenta. 
Torna-se importante mencionar alguns princípios desta teoria, os 
quais passam por intervir no comportamento e nos factores que o 
influenciam e alguns comportamentos menos desejáveis podem ser 
modificados e substituídos por outros mais adequados. É o ambiente que 
molda o indivíduo através da sequência estímulo-resposta, sendo o 
comportamento o resultado da aprendizagem.  
Esta teoria defende que, os problemas de uma aprendizagem 
desajustada têm que ser resolvidos através da reeducação, permitindo ao 
indivíduo re-construir esquemas comportamentais mais funcionais. 
- A teoria da vinculação é vista como uma teoria sobre o 
desenvolvimento social e emocional, na medida em que defende que os 
seres humanos nascem dotados de um sistema de vinculação que lhes 
permite estabelecer uma relação de afecto e segurança com uma figura de 
referência (Ainsworth, 1972, cit in Canavarro, 1999). 
Esta perspectiva acredita que a figura de vinculação nem sempre 
exibe comportamentos desejáveis e adequados às necessidades das 
crianças, o que por si só poderá conduzir à origem de sentimentos de 
ansiedade no desenvolvimento da criança. Desta forma, esta teoria sugere o 
uso de estratégias de coping (acções cognitivas, comportamentos ou 
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pensamentos para lidar com um episódio de stress), traduzindo-se na 
congregação de esforços para reduzir, minimizar ou tolerar essa situação de 
stress, com o objectivo de ajudar a pessoa a superar o seu problema. Assim 
sendo, podemos referir que, coping é uma estratégia de adaptação, com o 
objectivo de gerir um problema e modelar a resposta emocional a esse 
mesmo problema. 
De acordo com Beresford (1994, cit in Antoniazzi, Dell`Aglio e 
Bandeira, 1998), os recursos de coping podem actuar como factores de risco 
ou como factores de resistência, estando fortemente associados ao conceito 
de vulnerabilidade, ou seja, os indivíduos tanto podem tornar-se mais 
vulneráveis ou mais resistentes às situações geradoras de stress.  
Em suma, poderíamos destacar a relevância de outras abordagens 
(psicodinâmicas, construtivistas, humanas, etc.) na concepção de programas 
de formação parental, que se prendem com a promoção de competências 
parentais mais eficazes e assertivas para a promoção de um 
desenvolvimento infantil harmonioso, através do uso de estratégias de 
reforço, conforme algumas das teorias já descritas anteriormente; no 
desenvolvimento de interacções pais-filhos mais positivas e promoção de 
estratégias de resolução de problemas, conflitos; tipos de comunicação mais 
assertivos e eficazes, entre outros.  
Após a análise das diferentes perspectivas de intervenção que a 
literatura nos facultou na área da formação parental, é possível verificar-se 
que muitos autores dão grande ênfase aos programas de fortalecimento que 
incidem sobre o funcionamento familiar (Moreira, 2001; Kumpfer, 1993 
&1999b; Cruz e Pinho, 2006; entre outros), através do uso de estratégias de 
“capacitação” e “co-responsabilização” na procura de alternativas para a 
resolução dos seus problemas, através do desenvolvimento de mais 
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2.3. O Programa de Fortalecimento Familiar (PFF)  
 
O Programa de Fotalecimento Familiar é um programa de treino de 
competências familiares e parentais vocacionado para aumentar a resiliência 
e reduzir a influência dos factores de risco associados ao consumo de 
substâncias psicoactivas, depressão, violência, delinquência e insucesso 
escolar e é também um programa de competências de vida das crianças. Na 
designação do programa em Portugal optou-se pela sua tradução literal 
Programa de Fortalecimento Familiar, cujos objectivos contemplam a 
melhoraria do nível de informação dos pais e/ou familiares, o fortalecimento 
e desenvolvimento das competências parentais, a promoção do 
funcionamento familiar. 
Este programa de treino de habilidades comportamentais e cognitivas 
foi desenvolvido pela Karol L. Kumpfer e associados da Universidade de 
Utah em 1982. 
O programa de fortalecimento familiar tem sido adaptado e 
implementado em vários países nestes últimos anos, incluindo a Suécia, 
Noruega, Holanda, Espanha, Portugal, Itália, Irlanda, Reino Unido, Rússia e 
Costa Rica, Peru, Chile, etc. 
Os princípios e os objectivos do PFF identificam-se com modelos de 
acção preventiva para grupos seleccionados.  
No contexto português, o Programa de Fortalecimento Familiar é um 
programa que tem sido implementado em Portugal em várias zonas do país, 
tendo sido remodelado e adaptado à população portuguesa pelo Centro 
Integrado de Apoio Familiar de Coimbra (CEIFAC). 
Já nos Estados Unidos, o desenvolvimento deste programa foi levado 
a cabo em equipamentos comunitários como escolas, serviços ligados à 
igreja e com trabalho junto das famílias, centros de tratamento de droga e 
toxicodependências, centros de apoio ao jovem e à família, projectos 
domiciliários, centros para apoio a sem-abrigos, centros culturais e tribunais 
de família. 
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O formato do PFF compreende três módulos (o treino de 
competências parentais -formação parental; o treino de 
habilidades/competências das crianças e o treino de competências de vida 
para a família) de catorze sessões de duas horas, os quais contam com a 
realização de actividades separadas e em conjunto entre pais e filhos. 
Na primeira hora da sessão, pais e filhos encontram-se em salas 
separadas, passando a estarem juntos na última hora. Normalmente, este 
programa é projectado para 8 a 13 famílias, realizando-se no espaço de uma 
escola pública, de uma igreja ou centro comunitário, sendo necessárias pelo 
menos 2 divisões, sendo o ideal 3. 
As sessões realizadas em paralelo com pais e filhos, promovem o 
reforço da família e o treino de competências práticas, por exemplo, 
enquanto os pais adquirem conhecimentos sobre como agir quando os filhos 
quebram as regras, os filhos aprendem sobre a importância de cumprir as 
regras estipuladas pelos pais. Na fase final da sessão, a família junta-se, e 
com os filhos e pais reunidos, praticam situações de como solucionar os 
problemas quando as regras são quebradas, etc. 
As sessões com os filhos promovem o fortalecimento de 
competências para lidar com o stress e emoções fortes, aumenta o desejo 
de serem responsáveis e as habilidades para superar a pressão dos 
colegas. As crianças aprendem tipos de comunicação mais assertivos e 
eficazes, a compreender e interpretar os sentimentos, lidar com a raiva e a 
critica, gerir o stress, desenvolvem competências sociais e a resolver 
problemas. Estes objectivos são concretizados através de actividades 
lúdicas e educativas, as quais podem incluir: apresentações temáticas, 
discussões em grupo, modelagem de comportamentos, role-playings, entre 
outras.  
Saliente-se que estas estratégias de intervenção, integram-se no 
âmbito de alguns modelos teóricos descritos anteriormente, sendo contudo 
importante realçar, que o modelo cognitivo-comportamental é o mais 
predominante ao nível de intervenção em grupo, nomeadamente no que diz 
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respeito às estratégias para modificação de comportamentos, aprendizagem 
de estratégias de coping e para o desenvolvimento de competências de 
resolução de problemas.   
Nas sessões com os pais, estes aprendem a aumentar os 
comportamentos desejados nos filhos através da atenção dos pais, 
recompensas, comunicação clara, disciplina. Nestas sessões, surgem como 
foco de acção, os debates sobre a percepção do desenvolvimento dos filhos, 
como lidar com os filhos diariamente, estabelecendo limites e regras 
apropriados, bem como ser razoável com as consequências a aplicar, 
partilha e reflexão de experiências e crenças sobre o álcool e drogas, etc.  
Durante as sessões em conjunto, a família desenvolve atitudes e 
comportamentos através da prática assistida em situações que apelam a 
ouvir e a comunicar com respeito, identifica pontos fortes na família e os 
seus valores familiares, aprende a tirar partido das reuniões familiares para 
resolverem problemas e a planear as actividades familiares. As sessões dos 
pais, jovens e em conjunto compreendem debates, habilidades de 
construção de actividades, exposição de vídeos positivos sobre modelos de 
comportamento, jogos para desenvolver e fortalecer capacidades de 
interacção positivas entre os membros da família.   
Segundo Kumpfer (1993 & 1999b), foram vários os modelos 
etiológicos e de intervenção que influenciaram e estiveram na origem do 
SFP, tais como:  
-o modelo biopsicossocial de vulnerabilidade e o modelo de 
resiliência (o qual já foi abordado no ponto dos factores de risco e de 
protecção); 
-o modelo biopsicossocial oferece um panorama que sugere 
que a família adquire competências e recursos, como uma família 
eficaz na gestão, resolução de conflitos/resolução de problemas, 
competências e habilidades comunicativas. Esta abordagem assume 
uma perspectiva de desenvolvimento, onde a família exerce mais 
influência sobre as crianças mais jovens;  
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-os modelos transaccional e ecológico, na evolução do modelo 
de intervenção centrado na família, dá ênfase para a 
interdependência entre a criança e os seus contextos de 
desenvolvimento, reconhecendo a importância das relações 
familiares, bem como das relações entre a família e a comunidade em 




2.4. A implementação do PFF 
 
A implementação deste programa de intervenção familiar iniciou no 
mês de Novembro (08-11-2007), sendo o programa composto por catorze 
sessões (uma vez por semana, com uma duração média de duas horas por 
sessão) terminando no final da primeira quinzena do mês de Fevereiro, mais 
precisamente no dia 21 de Fevereiro de 2008, sendo a coordenação, 
orientação técnico-científica e a sua execução da responsabilidade do GAF 
de Viana do Castelo. Os aspectos logísticos do programa foram 
assegurados pela equipa da CPCJ de Ponte da Barca que, para o efeito, 
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2.4.1. Descrição das sessões e temáticas do programa 
 
Tabela 1 – Descrição das sessões do PFF 
N.º 
sessão 
Tema das sessões do grupo dos pais Tema das sessões do grupo dos filhos 
1 Introdução e formação do grupo Apresentação e regras 
2 O que as crianças conseguem fazer em cada 
fase do seu desenvolvimento e como lidar 
com o stress 
Competências sociais I: saber escutar 
3 Recompensas Competências sociais II: o diálogo 
4 Metas e Objectivos Estimular o bom comportamento 
5 Assinalar e ignorar – gráficos e roletas Como dizer “não” e evitar os problemas 
6 Comunicação I Comunicação I 
7 Comunicação II Comunicação II 
8 Crianças de alto risco Álcool e drogas 
9 Resolução de problemas e como dar 
orientações 
Resolução de problemas 
10 Definição de limites I  
11 Definição de limites II Treinar competências I: reconhecer 
sentimentos 
12 Definição de limites III Treinar competências II: lidar com as críticas 
13 Programa para a mudança de 
comportamentos 
Treinar competências III: lidar com a zanga 
14 Alcançar e manter o bom comportamento  
Fonte: Manuais para filhos e pais do programa para o fortalecimento de famílias de Karol 
Kumpfer (traduzidos e adaptados pelo CEIFAC) 
 
 
2.5. Avaliação da eficácia do PFF 
 
Antes de avançarmos para os resultados da pesquisa sobre a 
avaliação da eficácia percebida e satisfação do PFF, parece-nos coerente 
fazer uma breve abordagem do conceito de avaliação de programas, de 
forma a podermos compreender melhor a sua importância.  
Assim, podemos referir que, o conceito de avaliação compreende a 
recolha de dados, bem como a sua interpretação, permitindo analisar melhor 
a eficácia, o impacto dos programas na população a quem foi dirigido. 
 Para muitos autores, esta é uma fase crucial na medida em que 
permite compreender melhor a qualidade da intervenção, identificar quais as 
estratégias mais eficazes e positivas, quais os benefícios (curto, médio e 
longo prazo), as boas práticas, etc.  
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De acordo com Hanson e Lynch (1989, cit in Pimental, 2005) esta 
poderá compreender vários módulos de avaliação, destacando quatro tipos:  
i.avaliação da planificação
ii. 
 – que se prende com questões 
relacionadas com os próprios objectivos da avaliação;  
avaliação de controlo
iii. 
 – que determina se o programa está a 
cumprir com plano previsto, compreendendo questões educacionais e 
éticas relacionadas com os objectivos do programa;  
avaliação do impacto
iv.
 – que incide sobre as modificações 
introduzidas nos participantes, após a implementação do programa;  
avaliação de análise de custos
Bruner (2004) refere que para se poder avaliar a eficácia de 
programas de fortalecimento familiar e ajudar a reforçar a necessidade de 
esforços e de investimentos para a melhoria contínua dos programas é 
fundamental que se repense a avaliação das metodologias aplicadas, no 
sentido de se reunir um conjunto de indícios fidedignos sobre quais os 
factores que contribuem para o sucesso de programas de fortalecimento 
familiar, sendo extremamente importante identificar em que condições, para 
que tipo de famílias e com que impacto.  
 (custo-beneficio e custo-
eficácia) – que importa à ponderação da sustentabilidade económica 
com vista à implementação de programas no futuro. 
Ainda de acordo com este autor, existem três factores eficazes na 
avaliação de programas de fortalecimento familiar que, geralmente não são 
contemplados, salientando, por sua vez: 
i.a qualidade das relações e práticas (não tanto a estrutura do 
programa ou curricular), dado ser considerada fundamental para 
alcançar o sucesso; 
ii. o impacto dos fracos resultados exigindo uma intervenção 
sistémica e não simplesmente programática;  
iii. a eficácia dos programas de fortalecimento de famílias e a 
criação de estratégias de capital social, que não sejam mensuráveis 
através de uma abordagem de objecto-tratamento-impacto. 
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Já Mendes (2007) identifica alguns factores fundamentais para 
garantir a eficácia deste tipo de programas, tais como:  
i.a implicação de toda a família no programa (facto que tem sido 
destacado por diversos autores como critica a alguns programas, 
dado que grande parte dos programas contempla apenas um membro 
da família na intervenção); 
ii. a consideração de variáveis socioculturais; 
iii. a aprendizagem de novas competências e um 
acompanhamento sólido e contínuo. 
 Este autor manifesta ainda que, considera que o PFF obedece a 
todas estas recomendações, sendo considerado como uma das mais 
prometedoras intervenções a longo tempo na área da prevenção primária de 
abuso de substâncias psicoactivas.   
Assim sendo, relativamente ao PFF, podemos referir que este tem 
sido reconhecido internacionalmente como um programa exemplar, ao nível 
da intervenção familiar, na medida em que tem dado repetidamente provas 
da sua eficácia, na melhoria da qualidade das relações familiares, das 
competências parentais e das competências de vida nas crianças, no 
aumento de factores de protecção. Sendo o programa de fortalecimento 
familiar um programa desenhado para pais e filhos, esta condição contribui 
para aumentar a sua potencial eficácia para promover as competências de 
ambos e na mudança positiva ao nível dos comportamentos. 
O PFF foi desenvolvido e testado em 1983, originalmente, destinava-
se a melhorar os problemas de comportamento de crianças, de idade 
compreendida entre os 6 e os 12 anos de idade, em famílias sinalizadas por 
consumo de álcool e drogas. Posteriormente, o PFF demonstrou ser ainda 
um programa eficaz para crianças de alto risco em famílias sem problemas 
de consumo de drogas ou álcool e em meios sócio-culturais diversificados 
(Kumpfer, Alvarado e Whiteside, 2003).  
Desde então, várias versões foram modificadas e adaptadas 
culturalmente à população alvo da sua intervenção, tendo sido elaborados 
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novos manuais, os quais foram alvo de avaliação, verificando-se eficácia em 
várias famílias: afro-americanas, asiáticas, hispânicas, índegenas-
americanas e canadenses.  
Podemos mesmo referir que, este programa familiar foi um dos mais 
replicados e avaliado por muitos investigadores independentes, tendo todos 
relatado semelhantes resultados positivos na prevenção de abuso de 
substâncias, más condutas, depressão em crianças e pais, na melhoria das 
competências parentais e na qualidade das relações familiares. 
Estes resultados positivos foram confirmados anteriormente no 
estudo realizado pelo National Institute on Alcohol Abuse - NIDA (1983 a 
1987), no qual foi possível constatar-se que, quer os pais, quer os filhos que 
participaram no PFF apresentaram mudanças significativamente positivas 
em avaliações followup. Os jovens que participaram no grupo de intervenção 
apresentavam redução do consumo de drogas e de problemas de conduta e 
melhor resistência à pressão dos pares, quando comparados com um grupo 
de controle, após um pós-teste durante 4 anos. Relativamente aos pais que 
participaram, os resultados deste estudo indicaram que estes eram mais 
afectuosos e demonstravam ser mais capazes de dar apoio e estabelecer 
regras e limites aos filhos. Segundo a teoria deste programa, as 
competências parentais ajudaram os pais a proteger mais os seus filhos de 
se envolverem com o abuso de drogas e ou outro tipo de problemas de 
comportamento. 
Alguns teóricos referem-se a estudos em que se comparou, um 
programa destinado só a pais, só a jovens e a ambos, tendo este último 
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CAPÍTULO 3 – MÉTODO DE INVESTIGAÇÃO 
 
 
O presente capítulo contempla os vários pontos que dizem respeito à 
investigação em questão, tentando respeitar uma planificação e um 
delineamento lógico e coerente, incidindo sobre a selecção e definição do 
método de investigação, sendo este composto por um conjunto de 
procedimentos através dos quais se torna exequível conhecer uma dada 
realidade. 
A necessidade de se avaliar a eficácia percebida pela população 
portuguesa deste tipo de programa, bem como em avaliar a satisfação dos 
participantes face ao PFF só seria possível à luz de uma metodologia 
científica. Desta forma, este estudo enveredou por contemplar uma 
metodologia de carácter qualitativo. 
Destaque-se que um estudo qualitativo exige um grande investimento 
por parte do investigador, na medida em que a tarefa de recolher e analisar 
os dados é extraordinariamente exaustiva, exigindo muito tempo para 
registar os dados, organizá-los, codificá-los e fazer a análise.  
Bradley (1993, p.436; cit in Neves, 1996) aconselha a aplicação de 
quatro critérios para reduzir os problemas que se prendem com a confiança 
e com a validação dos resultados obtidos nos estudos qualitativos: 1) 
verificar a credibilidade dos dados pesquisados; 2) assegurar pela fidelidade 
no processo de transcrição que precede a análise; 3) ponderar os elementos 
que compõem o contexto e; 4) zelar a possibilidade de confirmar 
posteriormente os dados pesquisados. Desta forma, podemos referir que o 
uso de métodos qualitativos assumiu crescentemente uma posição 
auspiciosa e exequível nos dias de hoje, sendo em muitos casos a 
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metodologia mais apropriada, dependendo da definição do problema e dos 
objectivos da investigação, podendo contribuir favoravelmente para o 
enriquecimento de análises e proporcionando um enfoque distinto para a 
compreensão da realidade.    
 
 
3.1. Apresentação do estudo de caso 
 
Podemos referir que a presente investigação contemplou o estudo de 
caso como método de estudo qualitativo, dado pretender uma análise 
profunda e enriquecedora do objecto de estudo em causa. 
Alguns autores defendem que este método apresenta algumas 
vantagens, na medida em que permite ao investigador a oportunidade de se 
focar numa situação e de identificar os diversos procedimentos interactivos, 
bem como alguns inconvenientes como a falta de objectividade e rigor, 
conduzindo facilmente à distorção e enviesamento dos dados recolhidos.  
Os métodos de recolha de dados mais comuns no estudo de caso 
são as entrevistas (semi-estruturadas ou não estruturadas) e a observação 
participante. Lakatos e Marconi (1994) referem que a metodologia científica 
tem como finalidade a obtenção da verdade, enquanto Gionvanni (1989, cit 
in Calheiros, 1997) defende que a metodologia mais apropriada para se 
estudar e recolher informações é através da pesquisa bibliográfica e através 
da opinião pública.  
Foi neste sentido que se considerou a pertinência de se realizar 
entrevistas individuais junto de pais e filhos com o objectivo de explorar de 
forma aprofundada as suas percepções, vivências, reflexões e juízos acerca 
das suas experiências pessoais. 
De acordo com vários autores, designadamente Erasmie e Lima 
(1989, p.85) a entrevista é perspectivada como um instrumento de recolha 
de dados por parte do entrevistado que “(...) visa obter informações sobre 
crenças, opiniões, atitudes, comportamentos, conhecimentos (...)”. Saliente-
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se que esta técnica exige alguma aptidão do entrevistador, sendo 
imprescindível que este detenha bons conhecimentos sobre a temática a 
explorar e boas competências de escuta, de forma a conduzir à eficácia da 
análise dos dados recolhidos resultantes da manifestação das percepções e 
interpretações acerca da situação e/ou de um acontecimento e sobre as 
suas experiências. 
Podemos também referir que, a entrevista é compreendida como uma 
“técnica em que o investigador se apresenta frente ao investigado e lhe 
formula perguntas, com o objectivo de obtenção de dados que interessam à 
investigação.” (Gil, 1999, p.117) 
Assim, a selecção das técnicas de investigação teve em conta um 
conjunto de variáveis que não foram necessariamente todas contabilizadas. 
Com efeito houve que atender às características do grupo alvo e aos 
objectivos de estudo. Contudo, houve outras condições que motivaram a 
nossa opção pelo estudo do PFF, nomeadamente o facto de se tratar de um 
dos poucos programas manualizados, o que permitiu análise documental 
dos dois manuais do programa (para pais / educadores e para filhos). Por 
outro lado, entre outros programas em avaliação no âmbito do estudo 
nacional, a calendarização e a duração do PFF ocasionaram que viesse a 
ser o primeiro a terminar, justificando também que se começasse por 
entrevistar o primeiro grupo de famílias que concluía o ciclo da primeira onda 
de programas avaliados. 
Outros factores contribuíram ainda para que tivéssemos obtido já um 
contacto prévio com este grupo de famílias, nomeadamente o facto de 
termos colaborado no pré-teste e a oportunidade de termos feito a 
observação de duas sessões do programa, numa posição de não 
participantes. 
Saliente-se que, este estudo enveredou por focar o modo como os 
indivíduos interpretam e atribuem sentido à sua experiência subjectiva, 
partindo do pressuposto de que existe um vínculo dinâmico e indissociável 
entre a objectividade e a subjectividade do indivíduo. 
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 O recurso a este tipo de metodologia favoreceu a compreensão da 
realidade através da representação e interpretação dos pais e filhos que 
participaram no PFF.  
 
 
3.2. Objectivos da investigação 
 
O objecto de estudo desta investigação passa pela avaliação da 
satisfação das famílias (pais e filhos) e da eficácia percebida face ao 
programa de fortalecimento familiar na população portuguesa, dado que 
ainda não é conhecida a eficácia deste programa em Portugal.  
Desta forma, no âmbito do estudo sobre o programa de formação 
parental incidimos sobre um programa em particular e estruturámos a 
dissertação com o intuito de:  
•Conhecer e aprofundar conhecimentos sobre determinados 
conceitos (Família, Intervenção Familiar, Formação Parental e Avaliação 
de Programas de Intervenção Familiar); 
•Conhecer e compreender as perspectivas da família sobre a 
intervenção familiar (tendo em conta critérios de satisfação relacionados 
com sentimentos de confiança, auto-eficácia, competência, etc.); 
•Conhecer e aprofundar conhecimentos sobre técnicas e 
instrumentos mais adequados para avaliação da eficácia de Programas 
de Intervenção Familiar; 
•Destacar o papel da criança e sua respectiva família no processo 
de desenvolvimento, bem como as suas representações sobre práticas 
parentais; 
•Reflectir sobre novas formas de actuação, mais adequadas às 
reais necessidades da população alvo.  
Especificamente, no nosso estudo empírico tivemos por objectivo: 
1.Desenhar um guião de entrevistas para pais e filhos que 
compreendesse os aspectos em investigação: 
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- Expectativas e necessidades dos pais e filhos 
- Implementação do programa 
- Competências das formadoras 
- Relacionamento do grupo 
- Contributos do programa para a mudança 
2.Conhecer e aprofundar conhecimentos sobre as práticas 
parentais usuais na educação dos filhos, bem como abordar os 
resultados obtidos pela população alvo;  
3.Apreciar comportamentos e perspectivas depois da 





A presente investigação contou com a participação de 11 famílias, 
compostas por 12 adultos e 13 crianças residentes no Concelho de Ponte da 
Barca. Estas famílias foram encaminhadas pela Câmara Municipal de Ponte 
da Barca (CPCJ e Acção Social), pela Segurança Social (famílias 
beneficiárias da prestação do RSI) e pelo Tribunal de Família e Menores. 
O processo de selecção destas famílias teve como critérios: a 
motivação e participação voluntária de todas as famílias para participarem 
na formação parental, o facto de residirem no Concelho de Ponte da Barca e 
a idade dos filhos (6-12 anos), tendo sido realizada pela equipa do GAF de 
Viana do Castelo. 
 
3.3.1. Caracterização do grupo de pais e/ou familiares 
 
A caracterização sócio-demográfica dos participantes foi facilitada 
pela recolha de elementos no seio do estudo nacional de avaliação de 
programas, tendo para o efeito contemplado os elementos pessoais a seguir 
discriminados: 
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1)Sexo, idade, parentesco com a criança; 
2)Nível de escolaridade do próprio; 
3)Situação laboral própria 
 
Tabela 2 – Caraterização sócio-demográfica do grupo dos pais 
Participantes Sexo Idade Escolaridade Parentesco c/ 
a criança 
Situação perante o trabalho 
Sj_1 Fem.  27 3.º ciclo Mãe Trabalho p/ conta de outrem 
Sj_2 Fem. 41 1.º ciclo Mãe Desemprego 
Sj_3 Fem.  31 2.º ciclo Mãe Trabalho p/ conta própria 
Sj_4 Fem.  46 2.º ciclo Mãe Desemprego 
Sj_5 Fem. 32 3.º ciclo Mãe Trabalho ocasional 
Sj_6 Masc 50 2.º ciclo  Padrasto Trabalho ocasional 
Sj_7 Masc 71 1.º ciclo Avô Pensionista 
Sj_8 Fem. 26 2.º ciclo Madrasta Desemprego 
Sj_9ª Fem.  40 1.º ciclo Mãe Desemprego 
Sj_9b Masc 41 1.º ciclo Pai Desemprego 
Sj_10 Masc 34 2.º ciclo Pai Trabalho p/ conta de outrem 
Sj_11 Fem. 37 2.º ciclo Mãe Desemprego 
 
Como se pode analisar pelo quadro, o grupo dos pais é constituído 
por 12 pessoas adultas, 8 do sexo feminino e 4 do sexo masculino, sendo 
visivelmente superior o número de participantes femininos nesta amostra. As 
idades encontram-se compreendidas entre os 26 anos e os 71 anos, 
traduzindo uma diferença significativa das faixas etárias dos participantes. 
Ainda relativamente à média das idades esta encontra-se fixada nos 39,6. 
Quanto à linha de parentesco com a criança que participou no 
programa, podemos verificar que participou no programa de formação 
parental não só pais e mães, mas também um avô, um padrasto e uma 
madrasta, os quais importa referir tinham a confiança judicial dos menores a 
seu cargo, sendo eles os responsáveis pelo exercício das responsabilidades 
parentais.  
Saliente-se ainda que, relativamente à sua situação perante o 
trabalho, a maior parte dos participantes encontra-se desempregado (6), 
seguido de quem se encontra a trabalhar por conta de outrem (2) e a 
trabalhar ocasionalmente (2) sem regularidade, por último constata-se em 
menor número duas situações, trabalho por conta própria (1) e pensionista 
(1).   
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3.3.2Caracterização do grupo de filhos 
 
Tabela 3 – Caracterização sócio-demográfica do grupo dos filhos 
Participantes Identificação do 
familiar 
Sexo Idade Escolaridade 
Cr_1 Sj_9a e 9b Masc 6 1.º ano 
Cr_2 Sj_6 Masc 11 3.º ano 
Cr_3 Sj_7 Masc 10 4.º ano 
Cr_4 Sj_1 Masc 9 3.º ano 
Cr_5 Sj_4 Masc 12 5.º ano 
Cr_6 Sj_4 Masc 12 5.º ano 
Cr_7 Sj_3 Fem 12 5.º ano 
Cr_8 Sj_2 Fem 12 5.º ano 
Cr_9 Sj_8 Fem 9 4.º ano 
Cr_10 Sj_5 Fem 12 6.º ano 
Cr_11 Sj_11 Fem 12 6.º ano 
Cr_12 Sj_11 Masc 9 3.º ano 
Cr_13 Sj_10 Masc 10 4.º ano 
 
Como podemos analisar pela tabela 3, o grupo de filhos é constituído 
por 13 crianças, das quais 7 do sexo masculino e 5 do sexo feminino, com 
idades compreendidas entre os 6 e os 12 anos de idade. A escolaridade das 
crianças deste grupo encontra-se dividida entre os dois primeiros ciclos, 7 
crianças a frequentar o primeiro ciclo e 5 crianças frequentam o segundo 
ciclo do ensino escolar. Saliente-se que, neste grupo encontrámos duas 
situações de irmãos (Cr_5 e 6 e Cr_11 e 12), para além do facto de não se 
ter realizado entrevista a duas crianças (Cr_1 e Cr_13) por motivos 
inimputáveis ao entrevistador, uma vez que a Cr_1 não se conseguia 
relembrar do programa em que participou, situação esta agravada pelo facto 
de ter abandonado o programa após as primeiras cinco sessões e a Cr_13 
por ter faltado à entrevista agendada, não se tendo conseguido agendar 





Foram utilizados dois guiões de entrevista semi-estruturada, um 
dirigido aos pais e outro aos filhos, os quais tinham como objectivo avaliar a 
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eficácia percebida do programa PFF e a satisfação das famílias face ao 
programa. 
De acordo com a pesquisa bibliográfica (Bardin, 1979 e 2008; Vala, 
1986; Amado, 2000) as fases de codificação são frequentemente 
designadas por: 1) as unidades de registo; 2) a unidade de contexto; 3) a 
unidade de enumeração e 4) a categorização.  
De acordo com Bardin (2008, p. 133) as unidades de registo são “a 
unidade de significação a codificar”, ou seja, executam-se alguns recortes a 
nível semântico, podendo existir uma correspondência com as unidades 
formais (por exemplo: palavras, palavras-tema, frases e a unidade 
significante), enquanto as unidades de contexto são perspectivadas como 
algo que “serve de compreensão para codificar a unidade de registo”, 
podendo ser a frase da palavra e o parágrafo onde se localiza uma 
determinada unidade de significado, sendo o segmento mais extenso de 
conteúdo que o investigador analisa quando caracteriza uma unidade de 
registo (Vala, 1986). 
O mesmo autor (1986, p. 110) define a categorização como sendo 
“uma tarefa que realizamos quotidianamente com vista a reduzir a 
complexidade do meio ambiente, estabilizá-lo, identificá-lo, ordená-lo ou 
atribuir-lhe sentido”, ou seja, com a finalidade de simplificar a compreensão 
e potenciar a explicação através da organização de códigos. O autor refere 
ainda que as categorias “são os elementos chave do código do analista”, daí 
se poder mencionar que a categoria é frequentemente composta por um 
“termo-chave” que aponta para a significação principal do conceito 
subjacente ao que se pretende compreender. Desta forma, a inserção de 
uma fracção de texto numa categoria pressupõe a identificação dos 
indicadores referentes a essa categoria. 
Do ponto de vista de vários analistas, a escolha das categorias é de 
facto considerado um dos processos mais complexos, uma vez que a 
escolha das unidades de análise e a sua identificação é definitivamente a 
tarefa que suscita maior dificuldade operacional.   
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Quanto à unidade de enumeração podemos referir que é “a unidade 
em função da qual se procede à quantificação” (Vala, 1986, p. 115).  
Os guiões de entrevistas vêm permitir, assim a comparação de 
respostas do grupo dos pais e do grupo dos filhos a algumas questões 
semelhantes, de forma a podermos analisar as percepções familiares de 
satisfação e eficácia do programa PFF.  
O guião utilizado para os pais, contempla aspectos relativos ao 
programa tendo sido realizadas grelhas por dimensão ou eixo temático, 
categorias, códigos de análise, de forma a podemos quantificar/interpretar os 
resultados obtidos.  
 
Dimensão temática I - Programa de Formação Parental 
Categoria 1 – Expectativas e necessidades dos pais 
Códigos 





Categoria 2 – Implementação 
1.Descrição das actividades 
2.Conteúdo das sessões (temáticas, descrição das actividades) 
3.Periodicidade (horário, frequência) 
4.Duração do programa 
5.Aspectos logísticos (contexto da formação, transporte, refeições, etc.) 
6.Estratégias de envolvimento e participação dos pais 
Categoria 3 – Competências das formadoras 
Códigos 
1. Domínio dos conteúdos 
2.Comunicação e relacionamento com o grupo 
3. Gestão de conflitos 
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Categoria 4 – Relacionamento do grupo 
Códigos: 
1. Noção da formação em grupo 
2. Sentimento de pertença e identidade (interesses comuns e aceitação das 
diferenças) 
3.Sentimento de confiança e partilha 
4. Comunicação e relacionamento 
5. Sentimento de inter-ajuda e suporte  
6. Coesão do grupo (convívio, construção de amizades…) 
 
Dimensão temática II - Impacto do Programa nas Famílias 
Categoria 1 – Contributos do programa para a mudança 
Códigos: 
1. Desenvolvimento de competências 
a.Apoio ao papel parental 
b.Reflexão sobre as suas práticas educativas e consequências na 
relação pais-filhos 
c.Auto-eficácia (percepção dos pais sobre as suas capacidades e 
desempenho da sua função parental) 
2. Mudanças alcançadas a nível pessoal e/ou familiar  
3. Progressos no comportamento dos filhos: 
a.Ao nível comportamentais (assertividade, respeito pelas regras e 
limites, responsabilização, resolução de conflitos) 
b.Ao nível cognitivo (rendimento escolar, nível de concentração e 
atenção) 
c.Ao nível emocional (auto-controlo, inibição de impulsos, auto-
confiança)  
 
O guião utilizado para os filhos também contempla os mesmos dois 
temas acima mencionados no guião dos pais. 
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Dimensão temática I - Programa de Formação Parental 
Categoria 1 – Expectativas e necessidades dos filhos 
Códigos 





Categoria 2 – Implementação 
Códigos 
1.Descrição das actividades 
2.Conteúdo das sessões (temáticas, descrição das actividades) 
3.Periodicidade (horário, frequência) 
4.Duração do programa 
5.Estratégias de envolvimento e participação dos filhos 
Categoria 3 – Competências das formadoras 
Códigos 
1.Comunicação e relacionamento com o grupo 
2.Gestão de conflitos 
3.Sensibilidade 
Categoria 4 – Relacionamento do grupo 
Códigos: 
1.Sentimento de pertença e identidade (interesses comuns e aceitação das 
diferenças) 
2.Comunicação e relacionamento entre o grupo 
3.Coesão do grupo (convívio, construção de amizades…) 
 
Dimensão temática II - Impacto do Programa nos Filhos 
Categoria 1 – Contributos do programa para a mudança 
Códigos: 
1. Desenvolvimento de competências 
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a.Comportamentais (assertividade, respeito pelas regras e limites, 
responsabilização, resolução de conflitos) 
b.Cognitivas (rendimento escolar, nível de concentração e atenção) 
c.Emocionais (auto-controlo, inibição de impulsos, auto-confiança) 
2. Mudanças alcançadas a nível pessoal e/ou familiar  
3. Progressos no comportamento dos pais 
 
Importa salientar que temos consciência de que os instrumentos que 
utilizamos para a recolha dos dados apenas nos permitem avaliar as ideias e 
percepções dos pais e filhos que participaram no programa, uma vez que 
não foi possível realizar uma observação directa, contudo, consideramos 
que os dados obtidos permitem uma avaliação sobre as perspectivas e 





Como já referimos anteriormente, este estudo pretendia analisar a 
eficácia percebida e avaliar a satisfação dos participantes face ao programa 
de formação parental, tendo em conta os seus sentimentos de auto-eficácia, 
competência parental, confiança, melhoria na qualidade da relação pais-
filhos, e avaliar se as expectativas dos pais face aos benefícios de terem 
participado no programa foram atingidas ou não. 
Neste sentido, com o objectivo de conseguirmos obter dados sobre a 
implementação do programa, foi marcada uma reunião com os técnicos 
dinamizadores do PFF, a fim de compreendermos melhor os objectivos do 
programa.  
Após a conclusão do PFF, contactamos os promotores do programa, 
no sentido de obtermos autorização para recolher os dados através das 
famílias beneficiárias do programa, os quais por sua vez serviram de 
intermediários no estabelecimento do contacto com as famílias e com os 
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restantes serviços que também estiveram na origem do encaminhamento 
das situações.  
Obtidas as autorizações, contactamos com as famílias a fim de 
agendarmos dia e hora para a realização da entrevista individual. 
Procuramos que estas decorressem o mais breve possível logo após o 
término do programa, de forma a garantir que os participantes tivessem 
presente as actividades que desenvolveram no programa, respeitando, 
contudo, o facto de ocorrerem após a recolha do pós-teste da equipa 
dinamizadora do programa a fim de evitar a “contaminação das intervenções 
e o cansaço das famílias no decurso da avaliação”. 
Importa salientar que, os primeiros contactos estabelecidos com as 
famílias para que estas pudessem contribuir com a sua opinião neste estudo 
foram realizados por parte dos elementos técnicos da CPCJ de Ponte da 
Barca.  
A recolha de dados decorreu entre Março e Maio de 2008, tendo 
apenas 12 pais sido entrevistados, apesar de alguns terem vindo a desistir 
mais tarde. Refira-se que foram realizadas 11 entrevistas, sendo que numa 
delas foram entrevistados 2 paralelamente por serem ambos os pais de uma 
das crianças, tendo sido a única situação em que ambos os progenitores 
beneficiaram da formação, apesar de terem desistido mais tarde. Refira-se 
ainda que, uma das entrevistas foi realizada por uma voluntária de 
Psicologia da Universidade do Minho.   
As entrevistas destinadas às famílias que participaram no programa 
(pais e filhos), foram objecto da análise de conteúdo, após a recolha dos 
dados obtidos junto dos participantes e posterior transcrição das entrevistas 
na íntegra. 
Inicialmente à realização das entrevistas, foi apresentado a todos os 
entrevistados os objectivos do presente estudo, bem como a importância dos 
seus contributos para efeitos do mesmo tendo sido todos informados sobre a 
possibilidade de poderem desistir da mesma caso viessem a mudar de 
opinião acerca da autorização para a mesma. 
 
Elementos para a satisfação e eficácia percebida da formação parental. 
 





As entrevistas foram então realizadas, algumas no local onde 
decorreu o programa de formação parental, mais especificamente numa 
escola da vila, outras nas instalações dos promotores do programa e outras, 
no domicílio de alguns pais, com uma duração média de 45 minutos nas 
entrevistas aos adultos e 20 minutos nas entrevistas às crianças e jovens. 
Importa salientar que, parte do conteúdo das entrevistas não foi alvo 
de codificação, dado se ter considerado parte do texto irrelevante e/ou pouco 
pertinente para os objectivos deste estudo ou por ser pouco perceptível ao 
nível do som áudio, dado que todas as entrevistas foram gravadas por um 
micro-gravador stéreo, sendo perceptível em alguns momentos das 
entrevistas ruídos provenientes de veículos automóveis, dado que o local 
onde foram realizadas algumas das entrevistas apresentava alguma 
proximidade com a via de circulação automóvel e pelo facto da sala onde se 
realizaram não ter isolamento acústico apropriado para este efeito. 
No decorrer da realização das entrevistas, quer com os pais, quer 
com os filhos, tentou-se promover uma relação de confiança, respeito e de 
empatia evitando-se fazer juízos de valor.  
Refira-se que, no inicio da realização das entrevistas constatou-se 
que os entrevistados adultos se encontravam com alguma apreensão 
perante as questões que lhes iriam ser colocadas, apresentando receio em 
não saber responder às questões apesar de posteriormente, após o decorrer 
da entrevista manifestarem estar mais á vontade e confiantes a responder às 
questões que lhes iam sendo colocadas. 
O processo e os momentos da avaliação obedeceram às normas 
éticas para a investigação atendendo em particular a aspectos relacionados 
com a comunicação, informação e estabelecimento de acordo prévio com as 
famílias acerca da recolha de dados, conforme já foi referido anteriormente. 
Refira-se ainda que, para efeitos de validação e de fidelidade do 
esquema de categorias, a análise de conteúdo foi realizada por mim e por 
um juiz independente, ou seja, por uma pessoa que foi treinada para utilizar 
o esquema de análise, no sentido de adquirir um bom conhecimento das 
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categorias definidas para este estudo, tendo procedido posteriormente à 
categorização de uma amostra aleatória de três entrevistas transcritas.  
De acordo com o proposto pelo autor Vala (1986), comparou-se as 
codificações realizadas pelo responsável deste estudo e com o do 
colaborador, procedendo-se a um cálculo que considerou os acordos e 
desacordos de ambos, tendo resultado deste juízo um índice de fidelidade 
de 0,864 (resultado da fórmula: o dobro do n.º de acordos entre os 
codificadores dividido pelo total de categorizações realizadas por cada um, 






CAPÍTULO 4 – ANÁLISE E DISCUSSÃO DE RESULTADOS 
 
 
O presente capítulo incide, inicialmente, sobre alguns conceitos de 
análise de conteúdo e sobre a análise dos resultados da aplicação dos dois 
instrumentos utilizados aos participantes do nosso estudo, designadamente, 
as entrevistas direccionadas ao grupo dos pais e ao grupo dos filhos.  
Posteriormente, este capítulo recairá sobre as dimensões da análise 
das entrevistas, no sentido de podermos despontar todos os resultados 
decorrentes deste estudo, ou seja, compararmos a realidade empírica com 
as informações já existentes na parte teórica, defendida pelos diversos 
autores, sendo que na primeira parte, encontramos a interpretação dos 
resultados das entrevistas aos pais e na segunda parte, podemos observar a 
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4.1. Análise de Conteúdo 
 
Bardin (1979) define a análise de conteúdo como sendo: 
 
“um conjunto de técnicas de análise de comunicação visando a obter, 
por procedimentos sistémicos e objectivos de descrição do conteúdo 
das mensagens, indicadores (quantitativos ou não) que permitam a 
inferência de conhecimentos relativos às condições de 
produção/recepção destas mensagens” (p.42). 
 
Vala (1986) refere também que, a análise de conteúdo é uma técnica 
de investigação e de tratamento de informação, que permite descrever 
fenómenos sociais e descobrir relações de causa e efeito. 
Desta forma, a presente investigação optou por analisar os dados 
recolhidos através da metodologia de análise de conteúdo, depois de se ter 
transcrito as entrevistas na íntegra, salientando-se desde já que houve 
partes das entrevistas que não foi alvo de codificação, ou por não se 
conseguir compreender devido a ruídos ou ao tom baixo das respostas, ou 
por não ir ao encontro do que se pretendia saber, na medida em que 
algumas vezes os entrevistados fugiam às questões que lhe iam sendo 
colocadas, relatando temas ou assuntos que não eram relevantes para o 
estudo. 
A análise de conteúdo será ilustrada através de quadros, 
encontrando-se organizada de acordo com as unidades de análise dos 
guiões de entrevistas, aos pais e aos filhos, que se encontram descritos no 
ponto dos procedimentos, estando divididos por três temas, nos quais são 
identificados as categorias e as subcategorias, onde se registam três tipos 
de unidades de análise formal, semântica e contexto, centrando-se numa 
análise descritiva e qualitativa, relativamente à satisfação e eficácia 
percebida pelos pais e filhos que frequentaram o programa de formação 
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parental SFP. Nestes quadros podemos ver o registo das citações 
relevantes de alguns entrevistados, bem como a identificação dos sujeitos 
que as reproduziram. 
 
 
4.1.1. Análise de conteúdo das entrevistas dos pais 
 
Tema: Programa de Formação Parental 
 
 
Categoria: Expectativas e necessidades dos pais 
Quadro I - Código: Auto-percepção sobre a finalidade  








“para me ajudar a lidar 
com os meus filhos”  
 
“puxou-me certas 
coisas, para conviver 
com os meus filhos” 
 
“para pessoas que 







(estratégias para educar os 
filhos) 
“Achei que era mais para me ajudar a lidar com os 
meus filhos”. SJ_3 
“Eu para estar a dizer a verdade, eu não… estava 
assim com grande ideia do que fosse acontecer, 
mas adorei, muito muito porque puxou-me certas 
coisas, para conviver com os meus filhos
“Acho que é muito bom 
 que eu não 
sabia.” SJ_4 
para pessoas que precisam 
de ajuda, é muito importante, claro. Pensava que ia 
falar com diferentes pessoas, ouvir diferentes 





“ não era para me 






(…)”Pensei olha vêem-me ensinar a ser mãe, eu sei 
ser mãe. Pensei que ia ser diferente, que me iam 
estar ali a dizer coisas, (…) Porque a mim 
explicaram-me que era tipo um curso para aprender 
a ser boa mãe.” (…) pronto depois vi que não era 
mesmo para me obrigar a ser boa mãe, não era para 
me ensinar era mais para me aconselhar uma vez 
que eu tenho problemas e, sou muito nervosa e os 
conselhos são bons, pronto.”SJ_5 
“para gente dizer ... 
como educa  as 
crianças, como convive 
com elas, as 
dificuldades que tem” 
Promoção de partilha de 
experiências, 
conhecimentos e 
dificuldades sobre a função 
parental 
“Eu acho que, isto para mim é a ideia que eu tenho é 
quase como uma sondagem às pessoas (…) 
Tratava-se de uma conclusão, para gente dizer mais 
ou menos a maneira como educa  as crianças, como 




“pensava que iam 
observar as crianças à 
parte, exclui-las e 
puxarem por elas” 
“foram para ali para nos 
ajudar, também nos 
estavam a avaliar” 





Avaliação de competências 
parentais  
 
“Fazia uma ideia diferente, achava que ia ser mais 
rígido (…) Também pensava que ia ser diferente no 
que respeita às crianças, pensava que iam observar 
as crianças à parte, exclui-las e puxarem por elas
“Eu acho que (…) as pessoas que foram para ali 
para nos ajudar, 
 e 
isso eu não iria gostar.” SJ_10 
também nos estavam a avaliar, ver 
mais ou menos em que altura ou espécie de nível de 
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Categoria: Expectativas e necessidades dos pais 
Quadro II - Código: Motivação 









“Era um dia que tinha 
algo para fazer de 








““O convívio, e se calhar durante a semana estar a 
trabalhar e aquele dia era especial. Era um dia que 
tinha algo para fazer de diferente dos outros dias, 
depois conheci pessoas diferentes, não sei se lhes 
chamo formadoras, não sei se é assim que posso 
dizer.” SJ_1” 
“Os meus filhos” 
 
“mas depois de ouvir a 
Catarina a falar, pronto 
vou tentar mais umas 









“Os temas eram 
interessantes”  
 
“é muito útil conviver 
com pessoas que 
sabem mais do que nós, 
mais experientes” 
“que eu dava má vida à 
minha esposa e ao meu 
filho… para mostrar que 








Causas de envolvimento 
no programa 
“Os meus filhos
“A mim pediram-me para eu tentar, para eu vir às 
primeiras vezes a ver se eu gostava ou se não 
gostava, depois eu experimentei e chamou-me a 
atenção porque pronto depois vi que não era mesmo 
para me obrigar a ser boa mãe… Depois 
experimentei, primeiro ainda tive naquela dúvida, 
. Eu fiz isto tudo por eles.” SJ_3 
mas depois de ouvir a Catarina a falar, pronto vou 
tentar mais umas vezes, acabei por gostar e fiquei
“Primeiro era interessante. 
. 
Eu quando me inscrevi disse que vinha 
experimentar, se eu não gostasse ou se visse que 
me iam massacrar muito a cabeça que não vinha 
mais.” SJ_5 
Os temas eram 
interessantes
“Ora o que me levou é o seguinte, precisamente a 
gente quanto mais conviver e com pessoas que 
sabem mais do que nós melhor nos preparamos, isto 
é assim portanto 
, apesar de alguns não terem a haver 
comigo, mas pronto não viro as costas.” SJ_8 
é muito útil conviver com pessoas 
que sabem mais do que nós, mais experientes
“O que me levou a interessar foi o facto de dizerem 
.” 
SJ_7 
que eu dava má vida à minha esposa e ao meu filho 
e isso fez com que eu fosse para o programa para 
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Categoria: Expectativas e necessidades dos pais 
Quadro III - Código: Adesão  



















“está-me sempre a pedir 
para vir” 
 
Aderência para a 
frequência no programa 





“Falava muito, estava a sempre a contar os dias, 
faltam tantos dias para a quinta-feira
“Ai gostou, tanto um como o outro. Ás vezes dizia, 
quando eles portavam-se muito mal e dizia já não 
ides mais, não ides mais. E eles diziam, 
. Depois ele 
chorou no dia que acabou. Não chorou lá, deixou vir 
para o carro e depois disse assim é o último dia 
pronto chorou, ficamos assim um bocado. Devia ser 
mais tempo, mas pronto.” SJ_1 
oh mãe 
vamos lá
“Gostou sim, gostou 
, vamos mãe. (risos)” SJ_3 
está-me sempre a pedir para 
vir, mas disseram que não podia por causa dos 
deveres, primeiro já se sabe estão os deveres se 
não”. SJ_7 
 







“quando uma pessoa 























continuar a participar após 
ter pensado em desistir 
“No princípio, quando me telefonaram a dizer o que 
é que eu ia fazer, hii eu tenho que ir todos os dias? 
Não, é só uma vez por semana, e eu a que horas? 
Depois do trabalho. Hii que cansada… Tive ali dois 
ou três dias que eu pensei isto vai ser assim? 
Depois uma pessoa habitua-se a lá estar, gostei 
muito de lá estar
““Não, não, porque eu gostava e uma pessoa 
quando, costuma-se dizer que 
.” SJ_1 
quando uma pessoa 
corre por gosto não cansa
“Não, só no princípio é que pronto é que pensei oh 
não vou mais, mas 
, isso nunca pensei.” SJ_2 
depois animei-me
“Nos primeiros dias (risos). O primeiro dia foi mesmo 




“Não, o meu patrão apenas teve uma pequena 
chatice comigo, mas 
.” SJ_5 
não foi motivo para eu desistir. 
Eu compreendi o meu patrão porque de facto 
tínhamos muito trabalho, mas não desisti. As 
amizades, os gosto, uma amizade muito apegada, jã 
não me dava sem a Sr.ª Catarina. Eu acho que 
todas as pessoas gostaram de participar.” SJ_10 





“Tive pena de não ir ate 
ao fim” 
 
Causas implícitas na 
desistência e/ou na falta 
de assiduidade  
“Eu gostei, foi pena não ter participado sempre
“
. Só 
não podia ir mais porque a senhora que toma conta 
da minha esposa, tinha que ir embora cedo e a 
minha esposa não podia ficar sozinha… Três ou 
quatro vezes, só fui no inicio.” SJ_6 
Tive pena de não ir ate ao fim
“Quatro vezes ou cinco, já não me lembro.” SJ_9ª 
, mas pronto.” SJ_9b 
“Não faltei” 
 
“vim a todas” 
Assiduidade “Não faltei a nenhum dia. A nenhum, nenhum.” 
SJ_11 
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Categoria: Expectativas e necessidades dos pais 
Quadro IV - Código: Satisfação  









“o convívio, as 
monitoras” 
 
“todas as que participei” 




















“gostei muito do 
convívio” 
“Ele gostou de todas” 


























“Adorei, gostei muito… eu gostei praticamente de 
tudo, não é? O convívio, as monitoras
“Gostei. Por acaso 
.” SJ_1 





“Era quando falavam nesse tipo de drogas… 
Quando falavam mais no meu tema, mantinha mais 
a haver comigo.” SJ_8 
. A que escrevi coisas sobre a nossa 
família.” SJ_6 
 “Sim, sim gostei muito. Não sabia, não é, há muita 
coisa que a gente não sabe. E agora ficou a saber. 
Levou-me a gostar do … pronto do, isso, porque é 
coisas que eu aprendi é coisas, porque a lidar com 
os meus filhos, porque havia certas coisas que eu 
não sabia muito bem. E gostei muito das orientações
 “É bom saber 
 
dos nossos professores, porque foram pessoas 
muito simpáticas comigo, comigo e todos nós e 
prontos… e adorei muito, adorei.”” SJ_4 
como é o comportamento das 
crianças
 “De tudo, 99% para cima. No final, 
 e assim. Uma pessoa aprende sempre 
mais... Gostei da forma de falar, das pessoas se 
poderem falar. Para mim é… E havia muitas 
situações diferentes. Cada um exprimia a sua 
situação e para mim desabafar é fundamental.” SJ_8 
gostei muito do 
convívio
“Adorou, ele adorou… mas 
. Pensei que ia ser diferente, gostei muito de 
tudo. Não houve nada de que eu não tenha 
gostado.” SJ_10 
ele gostou praticamente 
de tudo
“Ela diz que sim.” SJ_2 
.” SJ_1 
“Ele gostou de todas.” SJ_6 










“que valeria a pena pelo 







Intenções em recomendar 
o programa a outra pessoa 
“Acho que recomendava a toda a gente
“Sim, se pudesse e alguém que aceitasse a 
recomendação, 
 que, não só 
para pessoas que tivessem dificuldades em lidar 
com os filhos mas, porque ouve-se coisas ali que, 
sei lá, uma pessoa aprende, aprende muita coisa 
ali.” SJ_1 
recomendava.
“Sim, claro que sim.” SJ_8 
” 
“Sim. Depende do erro que ele tivesse cometido mas 
dizia que valeria a pena pelo menos para ver. Muitas 
vezes acho que os pais é que deveriam ser 
ajudados e não baterem por tudo e por nada nos 
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Categoria: Expectativas e necessidades dos pais 
Quadro V - Código: Adequação 









“o meu ponto fraco 
eram os castigos” 
 




Apresentação temática de 
acordo com o interesse e 
necessidade dos pais 
 
“Tipo nos castigos. foi aí nesse ponto que eu 
precisava de atenção. E o meu ponto fraco era esse. 
Desde o inicio que eu bati que o meu ponto fraco 
eram os castigos
“Era quando falavam mais no meu tema…” SJ_8 
… foi o que mais gostei, de 
aprender a castigar que eu não sabia.” SJ_5 
 
Categoria: Implementação 
Quadro VI - Código: Descrição das actividades  








“Sobre a droga, o 
álcool” 
 
Debates temáticos sobre 
as drogas e o álcool  
“Falamos, falamos sobre coisas, não é. Sobre a 
droga, o álcool, assim muitas coisas.” SJ_3 
 
 
“dávamos a opinião” 
 
Discussão e partilha de 
opiniões em grupos 
“Falávamos, conversávamos e depois tínhamos 
assim uns bilhetes, prontos e depois a gente lia 
aquela frase e dávamos a opinião. Cada um, para 
ver se era a mesma opinião, se havia outra.” SJ_5 
“pensar um pouco, ouvir 
ideias diferentes” 
Momentos de reflexão e 
partilha de ideias e 
opiniões 
“Sobre coisas, criar amizade com pessoas, pensar 
um pouco, ouvir ideias diferentes. Um dá um 




Quadro VII - Código: Conteúdos das sessões 










“como lidar por exemplo 
com as birras, os 
castigos a adoptar 
também” 
“recompensas” 
Estratégias de resolução 
de problemas 
e de valorização de 
comportamentos 
assertivos 
“Falávamos sobre problemas que pudessem surgir 
no dia-a-dia das crianças, falávamos dos castigos, 
como lidar por exemplo com as birras, os castigos a 
adoptar também. As recompensas também falámos 
das recompensas
“Houve um dia em que falaram de castigos, elogios, 








“Falávamos por exemplo de famílias, do papel dos 
pais, falávamos de recompensas às crianças, de 
muita coisa. Dos castigos, ainda agora vou verificar 
a minha capa, lá vou, ou seja, ajudou muito naquela 
altura.” SJ_2  
“de regras” Estabelecimento de limites 
e regras 
“Sim, de regras, claro que a criança tem que ter 
regras, castigos.” SJ_6 
 
“Educar as crianças” 
 
 
Educação dos filhos 
“Educar as crianças… É, havia mais temas que me 
diziam comigo, embora eles não sejam crianças de 
alto risco, acredito e sei que há outras.” SJ_8 
 




Comportamentos de risco 
“Um problema que eu tinha era o álcool. Acho que 
também, prontos o álcool é um problema, uma 
doença que leva as pessoas a ter certos 
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Quadro VIII - Código: Periodicidade  








“o horário era bom” 
 
“Era um bocadito tarde” 
 
“era um bocadinho 
tarde” 
 
“devia ser mais tarde” 
 
“O horário é bom” 
 
 















Perspectivas sobre o 
horário do programa 
“ O horário era bom
“
, porque era depois do trabalho.” 
SJ_1 
Era um bocadito tarde
“Eu achava que 
. Mas dava, porque as 
crianças tinham que ir para a escola e não podiam 
deixar de ir à escola.” SJ_3 
era um bocadinho tarde
 “O horário é que eu não gostei muito, 
 demais.” 
SJ_9 
devia ser mais 
tarde
“
, que eu tinha que vir a correr, devia ser das 
sete até às nove, mais ou menos.” SJ_5 
O horário é bom
“Para mim como estou em casa 
, quer se dizer, que se for a meio da 
tarde ou assim nem todos podem e por essa hora já 
quase que não afecta ninguém. Não sei.” SJ_7 
pode ser a qualquer 
hora.
 “Eu acho que os pais que trabalham, depende dos 
horários, talvez ao 
” SJ_8 
fim-de-semana dava mais 
oportunidade
“
. O horário podia ser alterado.” SJ_6 
A hora era muito chato.” SJ_9 
“era só à  
quinta-feira” 
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Quadro IX - Código: Duração do programa  








“Devia de ser mais 
longo” 
“Acho que foi pouco” 
“se fosse mais tempo e 
as sessões mais 
prolongadas daria para 
muito mais” 
“devia ser mais tempo” 
 






“não me faz diferença 
mais do que um dia” 
 
“Ás vezes até se 











Perspectivas sobre a 
duração das sessões 
“Devia de ser mais longo
 “
. SJ_1 
Acho que foi pouco. Acho que devia por exemplo 
ter durado mais e ter sido no verão. Decorreu no 
Inverno, mas correu bem… se fosse mais tempo e 
as sessões mais prolongadas daria para muito 
mais
 “Acho que para a gente aprender bem, ficar mais 
com isso mais na memória 
.” SJ_2 
devia ser mais tempo
“É assim eu vou ser sincera, 
.” 
SJ_4 
para mim foi suficiente
“De vir só uma vez por semana. Para mim 
, 
mas há muitas, certos, muitos casos que até acho 
que ainda é pouca duração, que até devia ser mais 
duração, porque há muitas pessoas que não o que é 
a droga, nem sabem como aconselhar os filhos nem 
nada. Acho que para mim foi suficiente mas para 
alguns pais devia-se alongar mais o prazo derivado 
a muitos pais, porque de certeza que eu até era e 
outra a mais nova, mas há muitos pais da minha 
idade que não sabem o que é essas coisas não é?” 
SJ_5 
não me 
faz diferença mais do que um dia
“
. Há dias que 
posso e que não posso. E portanto uma vez só ou 
duas para mim não me prejudicava nada.” SJ_7 
Ás vezes até se precisava de mais tempo, por 
causa dos temas.” SJ_8 
 
 




Número de sessões 
“Achei que foram poucas sessões, só foram 14. 
Deveria ser menos tempo cada sessão, mas todos 
os dias, porque ao fim de uma semana já se 
esqueceu muita coisa. Não deveria ser de oito em 
oito dias… Deveria ser diário, as 14 sessões mas 
seguidas, por exemplo 15 dias seguidos e 15 dias 




“Estava tudo muito 
certinho” 
 
Tempo cronometrado das 
sessões  
“Aquilo era um bocado, como é que eu hei-de dizer, 
temporizado, porque ainda tinham que comer e, 
certas pessoas, e ainda tinham já o transporte à 
espera, as pessoas estavam sempre a olhar para o 
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Quadro X - Código: Aspectos logísticos   















“… os mais pequenos iam sempre. Quando eu ia 
eles iam também, porque era assim, os pequenos 
vinham do jardim e já iam comigo e depois estava 
sempre lá alguém que tomava conta deles
“Um mais pequenino. Vinha para aqui. Eu gostei” 
SJ_5 
.” SJ_2 
“porque se eu não 
tivesse transporte eu 
não ia” 
“foi bom, senão não 
dava” 
 




“Câmara fez muito em ir 
buscar o pessoal e levá-
lo” 
 







“Acho que foi muito bom, porque se eu não tivesse 
transporte eu não ia
“Ai, 
, porque não tinha como ir.” 
SJ_2 
foi bom, senão não dava
“
, porque pagar a um 
carro ficava muito caro, agente nem carro nem 
nada.”” SJ_3 
Era o meu
“O transporte as primeiras vezes não precisei, mas 
agora para a última vez prontos, agente nem sempre 
tem as pessoas que nos ajudam, ao lado de um e 
depois a Câmara mandava lá buscar… a Câmara fez 
muito, porque não era só uma freguesia, nem duas e 
a 
.” SJ_5 
Câmara fez muito em ir buscar o pessoal e levá-
lo
“O transporte é que era uma chatice porque nunca 
tinham horas para vir.” SJ_3 














“poupei alguma coisita” 
 
 












, primeiro porque era o restaurante ali 
à beira da escola, era tudo à beira não é? E segundo 
era a refeição e o convívio.” SJ_2 
A refeição foi boa
“… depois a gente tinha ali a ceinha, o jantar para 
mim e para os meus filhos já, pronto 
, foi valeu a pena (risos). Se 
agente saísse daqui e ainda tivesse que ir comer a 
casa, fazer o comer e tudo, já era muito chato. As 
crianças chegavam lá já eram quase oito e tal, ir 
para a cama para se deitar cedo, que a Marisa tinha-
se que levantar às seis e meia para depois às sete 
tem que ir para baixo.” SJ_3  
poupei alguma 
coisita em casa, já poupava em casa, não é?” SJ_4 
“Eu não fui comer nunca
“Gosto muito de comer em casa.” SJ_7 
. Porque eu não gosto 
daquele restaurante. Sei de muitas asneiras daquele 
restaurante e desde o inicio que me disseram que 
era lá eu disse que já lá tinha ido.” SJ_5 
 




Material de desgaste  
“eu não me lembro agora bem de todos mas temos 
um dossier que temos lá tudo, deram-nos um 
dossier, deram-nos uma caneta e deram-nos em 
cada sessão que íamos umas folhas para a gente ler 
ou fazer …” SJ_1 




“era um bocadinho fria” 
 
“poderia ser melhor” 
 









Contexto da formação  
“Também não achei mau. Só que era um bocado 
frio, mas prontos tudo ultrapassava, porque a gente 
aqui no trabalho também passa muitas coisas, mas 
não achei mal, por acaso não achei mal.” SJ_2 
“só que era um bocadinho fria.” SJ_4 
“Sim, em termos de localização está bom, acho que 
foi o ideal, em termos de aquecimento é que poderia 
ser melhor.” SJ_10 
 “Na escola, era frio. Mas isso… Elas não tinham 
culpa. Elas também passavam frio como nós.” SJ_11 
“Era bom, era.” SJ_1 
“Sim, um bocadito fria.” SJ_3 
 “Para mim é perto. Agora para outras pessoas é que 
 
Elementos para a satisfação e eficácia percebida da formação parental. 
 







“ficava no centro”  
 
é um bocadinho mais longe. Porque eu moro já aqui 
por trás.” SJ_5 
“Como é perto
“Por acaso achei, porque tinha pessoas de 
diferentes freguesias, 
 de minha casa acho muito bem”. 
SJ_7 
ficava no centro e facilitava a 
todas as pessoas.” SJ_6 
“sem ganhar dinheiro 
não vou” 
Incentivo monetário “eu já disse que, até a uma vizinha minha, para mais 
cursos sem ganhar dinheiro não vou.” SJ_11 
 
Categoria: Implementação 
Quadro XI - Código: Estratégias de envolvimento e participação dos pais  









“me incentivaram a 
falar” 
“sou mais de ouvir” 
 





“Eu podia. Elas mesmo até às vezes me 
incentivaram a falar.” SJ_5 
 sempre a nossa opinião.” SJ_1 
“sou mais de ouvir.” SJ_1 
“…era mais as colegas que falavam (risos), eu 
nunca falava, eu não gosto muito de falar.” SJ_3 
“expunham os temas... 
davam a opinião... 
questionavam-nos e 
discutíamos entre 














Partilha e exploração no 
grupo de estratégias e 
alternativas de resolução 
de problemas 
“… elas expunham os temas não é e davam a 
opinião delas, ouviam sempre a nossa e ás vezes 
questionavam-nos e discutíamos entre grupo… 
saber o que faríamos
“E gostei muito das orientações dos nossos 
professores, porque foram pessoas muito 
simpáticas comigo, comigo e todos nós e prontos, a 
gente veio aprender aquilo que fazia falta e ainda 
não aprendeu tudo tudo aquilo que fazia falta, mas 
já deu para desenvolver mais um bocadito e adorei 
muito, adorei… Elas tentavam ajudar o máximo. 
 em algum acontecimento ou 
assim...” SJ_1 
Tentavam ajudar o máximo
 “…Davam e diziam … que também haviam outras 
maneiras que podíamos fazer.” SJ_5 
. ” SJ_4 
“falavam para eles, 




“de lhes mostrar as 
coisas dentro do 
possível e do melhor” 




Opinião sobre o apoio e 
orientação aos filhos pelas 
monitoras 
“Sim, teve. Eu acho que da mesma forma que era 
dado a nós, assim a falar, nas orientações, falavam 
para eles, brincavam com eles
“Acho que sim, sim. Quê se dizer, era dado na boa 
maneira de lidar com eles, na maneira de os 
acarinhar, na maneira de por exemplo os ensinar, 
, não é!” SJ_1 
de lhes mostrar as coisas dentro do possível e do 
melhor
“
. Muita maneira.” SJ_2 







“se a criança não faz, a 







estratégias de resolução de 
problemas e/ou situações 
“Eu acho que é assim: elas fizeram tudo, para o 
bem e ensinaram-nos formas, não é? Elas 
ensinaram-nos o que era correcto e também o que 
era importante. E disseram-nos maneiras de 
resolver
“exemplo, quando a gente manda fazer uma coisa, 
.” SJ_5 
se a criança não faz, a atitude que a gente toma, por 
exemplo, em casa se fazem alguns serviços a 
ajudarem em casa ou não, aonde brincam por 
exemplo, na rua ou assim com os companheiros, se 
tratam mal os companheiros, e portanto desta 
maneira.” SJ_7 
“cada um dava a sua 
opinião” 
Discussão em grupo “era mais debater, cada um dava a sua opinião, 
cada um falava por si.” SJ_8 
“saber o que faríamos 
em algum 
acontecimento” 
Partilha de conhecimentos 
e experiências 
“A opinião de cada um, saber o que faríamos em 
algum acontecimento ou assim, mas elas pediam 
sempre a nossa opinião.” SJ_1 
 
Elementos para a satisfação e eficácia percebida da formação parental. 
 











Partilha de emoções e 
sentimentos 
“Senti-me mal lá dentro e depois a monitora Flora 
trouxe-me cá para fora, senti-me frustrada ali, não 
sei. estávamos a fazer o jogo com as crianças, 
senti-me comecei a chorar sem mais nem menos, 
comecei ali  e elas começaram a olhar para mim… 
E ela o que é que foi, o que é que te aconteceu, foi 
alguma coisa? Não, eu não tenho nada, mas eu não 
tinha nada. eu não tinha nada, nadinha, o meu filho 
ficou muito sério a olhar para mim e depois viemos 
cá para fora falar. Estávamos a fazer o escudo da 
família. Estávamos a desenhar aquilo, estávamos a 
começar a desenhar e depois juntamos as cadeiras 
e eu fiquei assim, e eu não estava a pensar em 
nada e comecei a chorar.” SJ_1 
 
“esperavam a resposta 
e corrigiam” 
 
Exploração da opinião do 
grupo 
“Explicavam e depois esperavam a resposta e 
corrigiam aquilo que a pessoa que não estava 
dentro do assunto para explicar e elas depois elas 



















Estratégias de capacitação 
– uso do elogio 
 
 
(Valorização através do 
reforço positivo) 
“Sempre, sim, era quase sempre quando uma 
pessoa dizia alguma coisa... o que é que nós 
faríamos para lidar com tal birra? Se a gente 
dissesse alguma coisa elas diziam muito bem
“Elas sempre valorizaram e também se tivessem 
que dizer que estava errado também diziam. Davam 
e diziam que era assim, 
, era 
assim que uma pessoa devia lidar ou não deveria 
ser assim.” SJ_1 
que achavam bem
“Sim, quando estava a dizer coisas.” SJ_7 
, que 
também haviam outras maneiras que podíamos 
fazer. Comigo não tenho queixa nenhuma delas.” 
SJ_5 
“Sim, sim. Diziam: olhe, muito bem, tem sempre um 




“elas deram-lhes uns 
cartazes...Eles 





Uso de grelha de repertório 
comportamental 
“Às vezes faziam, que ele ainda tem lá em casa, na 
parede aquilo que eles faziam, conforme… elas 
deram-lhes uns cartazes assim, de colocar na 
parede e tipo uma rodinha e depois eles iam lá 
marcando, eles lá escreveram… Eles mandavam-
me marcar a mim. Um deles dizia assim: Oh! Mãe 
quando nós portarmo-nos bem, você tem que 
escrever aí, fazer aí uma… não sei como é que eles 
diziam… E eles lá tem o coisinho marcado na 
parede, têm, têm.” SJ_4 
 “nós trabalhávamos na 




Treino de competências 
parentais e treino de 
habilidades  com as 
crianças  
“… primeiro estávamos só nós e as crianças no 
outro lado”. SJ_1  
“Quê se dizer, a gente por exemplo, nós 
trabalhávamos na sala dos pais, os filhos 
trabalhavam noutra sala” SJ_2 
“juntávamo-nos com as 
crianças e fazíamos um 
jogo” 
 
“ia sempre dois pais do 
grupo explicar às 
crianças e depois 
vinham duas crianças 
explicar aos pais” 
 






Treino de competências 
familiares 
“Depois ao fim juntávamo-nos com as crianças e 
fazíamos um jogo
“… depois havia uma altura em que os filhos se 
juntavam aos pais e depois a gente explicava, 
. Era, eles quando vinham falavam 
sobre o que se tinha passado lá e nós contávamos o 
que se tinha passado na nossa sala, no nosso 
grupo.” SJ_1 
ia 
sempre dois pais do grupo explicar às crianças e 
depois vinham duas crianças explicar aos pais
“Era 
 e a 
gente explicava-se assim uns aos outros, do que se 
fazia, do que não se fazia.” SJ_2 
estar ali com as crianças, orientá-las, elogiá-
las, era assim isso.” SJ_5 




“Mas talvez de vez em quando falar uma por uma, 
pessoa por pessoa… o SJ_1 
 
Elementos para a satisfação e eficácia percebida da formação parental. 
 





Categoria: Competências das formadoras 
Quadro XII - Código: Domínio dos conteúdos 











“Vêm preparadas ao 





“estavam todas bem” 
 




























“É assim, eu acho que sim. Eu para mim não sei não 
é? 
. Acho que sim. Estavam 
preparadas, sabiam aquilo que diziam.” SJ_1 
Vêm preparadas ao nível de tudo
“Sim, acho que sim não tenho queixa de nenhuma 
delas… achei que 
, quer seja a 
nível de receber as pessoas, quer seja a nível se 
houvesse qualquer problema no grupo elas 
conseguiam resolver a bem. Para mim, iam 
preparadas a 100%.” SJ_2 
estavam todas bem
“ Eu gostei... achei que 
.” SJ_3 
estavam as duas muito bem
“Por acaso achei as senhoras muito simpáticas. 
Faziam perceber as pessoas e davam espaço para 
as pessoas falarem umas com as outras e 
responderem às perguntas. Gostei delas. 
, 
não sei se têm filhos ou se não têm, mas a nível de 
preparação e dos conselhos que nos deram 
estavam. E as que estiveram com a minha filha, eu 
depois perguntei e ela disse-me que era boa.” SJ_5 
Achei que 





 para isso.” SJ_7 
muito bem.” SJ_10 
“o que acabava uma, 
começava a outra” 
“não achei diferenças” 
Opinião sobre a existência 
de diferenças entre as 
monitoras 




não achei diferenças.” SJ_2 
 
Categoria: Competências das formadoras 
Quadro XIII - Código: Comunicação e Relacionamento com o grupo 








“Elas quase explicavam 
tudo” 
 









“Ah! Normalmente, isso era. Sim senhora. Elas 
quase explicavam tudo
“Sim, eles 
, só quem não tivesse com 
atenção é que não percebeu o que elas diziam. Que 
elas…sim senhora, gostei muito das falas delas, 
adorei-as.” SJ_4 
tentaram explicar da melhor maneira
“Sim, sempre e 
.” 
SJ_8 





“fácil de perceber” 
 
Uso de linguagem clara 
“Elas usavam sempre palavras fáceis
“Sim, sim, 
 e mesmo 
quando uma pessoa dizia que não entendia, elas 
voltavam a repetir e explicavam de outra forma à 
pessoa e até davam exemplos e tudo.” SJ_5 
fácil de perceber. Eu achei que o jeito que 
elas falavam para as pessoas, achei muita graça, 
gostei muito do jeito que falavam para a gente.” 
SJ_6 
 




“os professores eram óptimos
 
, os colegas todos para 
mim eram uns amores e eu não tive queixinha 






Elementos para a satisfação e eficácia percebida da formação parental. 
 





Categoria: Competências das formadoras 
Quadro XIV - Código: Gestão de conflitos  













































“obrigou-a a pedir 
desculpa” 
 

















competências de gestão de 
conflitos nas monitoras 
- Assertividade 
- Adequação 
“Ocorreu, ocorreu, uma senhora do grupo disse uns 
palavrões um bocado complicados, já lá estavam as 
crianças e tudo… ficamos todos a olhar uns para os 
outros tipo o que é que se passa aqui … E uma 
monitora veio cá para fora com um e depois nós 
começamos a falar com o outro senhor que lá 
estava… Um espectáculo
“Veio cá para fora e conversou com ela. A outra 





vez de a mandar calar ou assim não, veio e pegou 
nela.” SJ_7 
Lidou bem
“Houve alturas que elas também, coitadas, elas 
tentavam ajudar muito, mas chegava a certa altura 
que não conseguiam. Houve ali uns certos 
problemas, com outras colegas minhas, com duas 
colegas e elas coitadas tentaram acalmar muito. Por 
duas vezes ao menos foi... Do resto correu bem, 
elas estavam a tentar o máximo para acalmar. Elas 
, tentava sempre quando havia 
qualquer problema ou qualquer pessoa que por 
vezes até levava aquilo para a brincadeira, não 
levava a sério, levava aquilo para a brincadeira.” 
SJ_2 
tiveram paciência
“Bem. Eu gostei. A Dr.ª Catarina mandou-a para 
fora a ela para conversar. Tiveram cá fora a falar as 
duas e depois 
, porque eu acho que as minhas 
colegas deviam respeitá-las, porque elas vêem de 
longe e vieram para tentar ajudar as pessoas, não é 
para levarem sacrifícios às costas, como diz o outro, 
eu acho que elas deviam tentar compreender que as 
pessoas vieram para tentar ajudar não é para levar 
conflitos na cabeça ou às costas, prontos, mas elas 
coitadas reagiram mais ou menos, porque coitadas. 
Lidaram, tentaram a acalmar e lidaram sim senhora, 
para mim foram umas pessoas muito…não tive 
queixa, nenhuma não tenho nada que dizer delas. ” 
SJ_4 
obrigou-a a pedir desculpa… 
Correcta. Foi pena, pronto, a Dr.ª Catarina estava 
sozinha, também não dava para, não é? Mas 
mesmo assim, acho que ela foi uma mulher de 
armas
” SJ_5 
 ali dentro. Correcta. Para mim foi, porque 
quem estava a armar confusão foi a senhora que ela 
disse para sair. 
“Tratavam muito bem dos assuntos e resolviam 
sempre os problemas. Elas solucionavam sempre 









Elementos para a satisfação e eficácia percebida da formação parental. 
 





Categoria: Competências das formadoras 
Quadro XV - Código: Sensibilidade das monitoras  








“elas voltavam a repetir 
e explicavam de outra 
forma” 
“elas vinham e 
ajudavam” 
 
Métodos de apoio e 
esclarecimento de dúvidas 
“… quando uma pessoa dizia que não entendia, elas 
voltavam a repetir e explicavam de outra forma
“A gente 
 à 
pessoa e até davam exemplos e tudo.” SJ_5 
quando tava com alguma duvida, elas 
vinham e ajudavam.” SJ_9b 
“Aconselhavam e 
apoiavam” 
Orientação técnica “Davam apoio, explicavam, davam exemplos. 
Aconselhavam e apoiavam.” SJ_10 
 
Categoria: Relacionamento do grupo 
Quadro XVI - Código: Noção da formação em grupo 














Partilha de opiniões e de 
alternativas aos problemas 
“Achei bem porque cada um dava a sua opinião, e 
havia ideias diferentes, às vezes para um problema 
havia várias soluções. Uma pessoa às vezes 
sozinha não está a ver, está a ver só uma solução… 
no meio daquele problema há muitas soluções que 
uma pessoa às vezes não vai buscar.” SJ_1 
“Cada pessoa tem o seu 
problema a sua opinião” 
Partilha de experiências “Cada pessoa tem o seu problema a sua opinião e 
então… Para mim é um modo de aprender, uma 
pessoa aprende…”. SJ_8 
 
“era uma borga” 
 
Convívio  “Ligava-nos todos. Falava-mos uns para os outros, 
riamo-nos uns com os outros. Olha era uma borga 
isto aqui.” SJ_9 
“Aprendemos uns com 
os outros” 
Partilha de conhecimentos “Acho muito bem, tiramos conclusões uns pelos 






















Elementos para a satisfação e eficácia percebida da formação parental. 
 





Categoria: Relacionamento do grupo 
Quadro XVII - Código: Sentimento de pertença e identidade 









“afinal não sou a única 








































Dificuldades, dúvidas e 
receios comuns 
“Certas dificuldades que eu tenho em casa… eles 
também as têm. Certas dificuldades que eu reparei 
que eu tenho que disse afinal não sou a única. Ás 
vezes dizia assim: serei a única que tem esta 
dificuldade? Não sei, serei/sou má mãe? Não sei, 
mas afinal depois eles começavam a partilhar, a 
falar dos problemas que também têm em casa e eu 
pensava, afinal não sou a única que tem estes 
problemas






Alguns sim, outros nem sabem
“Sim, de uma maneira geral todos temos problemas, 
cada qual tem os seus.” SJ_6 
 coitados das 
dificuldades ou se calhar nem querem entender, 
muitas das vezes fecham os olhos. Tinha ali duas 
pessoas que acho que fecham muito os olhos para a 
realidade... Dizem amém às pessoas e não é isso 
que fazem na realidade, eles ouvem e dizem que 
sim, mas eles nem sabem o que é que estão a dizer 
que sim...Não vale a pena estar a esconder, dizer 
que não porque eu acho que toda a gente tem 
atitudes diferentes. E eu acho que muita gente 
concorda, muito bem, a pessoa está a falar e 
concorda, na realidade não fazem assim. Pelo 
menos que eu me apercebi, depois com o 
conhecimento que elas não fazem aquilo que dizem. 
Mas então não concordavam comigo, até podiam 
concordar mas diziam que resolviam desta maneira 
e quando perguntavam se concordavam, diziam 
sempre que não e isso eu acho injusto. 
Concordavam comigo, mas não davam outras 
soluções.” SJ_5 



















Elementos para a satisfação e eficácia percebida da formação parental. 
 





Categoria: Relacionamento do grupo 
Quadro XVIII - Código: Sentimento de confiança e partilha 









“depois começamos a 








“eu senti-me ali à 
vontade” 
“foi um ou outro 
desabafo” 
“não tenho problemas 
em discutir certas 
coisas” 
 








Sentimentos de à vontade 
para expressar a sua 








“No princípio não, não conhecia ninguém, depois 
começamos assim a falar, conforme as sessões e 
depois começamos a sentir mais à vontade
 “Não, porque 
, e 
começamos já a conhecermo-nos, já sabia mais ou 
menos quem ia, éramos quase sempre os mesmos.” 
SJ_1 
não tinha grande conhecimento
“Senti à vontade, senti, porque as professoras eram 
boas e os colegas também, pronto, eram boas e eu 
gostei muito, 
 e é 
uma coisa que eu não gosto de falar com muita 
gente.”SJ_3 
eu senti-me ali à vontade
“Sim, ás vezes 
… era uma 
família”. SJ_4 
foi um ou outro desabafo
“Sim. Senti-me à-vontade, 
…” SJ_8 
não tenho problemas em 
discutir certas coisas
“Com as formadoras. As formadoras sabiam mais do 
que os outros.” SJ_11 
. Discutir isto é, modo de falar, 
não é. Mas sim, sim. Senti-me à vontade”. SJ_9b 
“Sim, senti-me sempre à vontade… sempre me senti 
à vontade, nunca tive receios.” SJ_10 
 
“não falava muito” 
 
 
 “nunca discuti nenhum 






acanhamento para falar de 
si e dos seus filhos 
 
“Não, é assim eu já por mim quando tenho um 
problema guardo para mim, sou muito reservada. Eu 
quando tenho problemas comigo própria guardo 
para mim. Não falava muito, preferia ouvir ou 
escrever, não falava muito
 “Sim, mas nunca falei, nunca discuti nenhum 
problema do meu filho com elas. Acho que ainda era 
muito cedo.” SJ_10 






















Elementos para a satisfação e eficácia percebida da formação parental. 
 





Categoria: Relacionamento do grupo 
Quadro XIX - Código: Comunicação e relacionamento  








“não tive diferenças com 
ninguém” 
 











Bom relacionamento entre 
o grupo 
“Tudo sempre bem-disposto, tudo sempre bem 
disposto… eu gostei muito, não tive diferenças com 
ninguém
“Algumas pessoas eu conhecia melhor, mas 
.” SJ_7 
gostei 
de todas, não tive problemas
“Gostei muito, ora dos professores como do grupo, 
adorei, gostei muito.” SJ_4 
 quanto a esse 
aspecto.” SJ_6 
 “Eu gosto, porque eu sempre gostei de falar com as 
pessoas, embora não estava habituada aquele 
grupo, pelo menos em relação a algumas pessoas, 
mas gostei.” SJ_6 
“uma senhora do grupo 
disse uns palavrões” 
 
“Só havia lá uma 
senhora que dizia umas 







“Só houve uma situação 





 “passaram coisas que 












Conflitos entre o grupo 
“Ocorreu, ocorreu, uma senhora do grupo disse uns 
palavrões
“
 um bocado complicados.” SJ_1 
Só havia lá uma senhora que dizia umas coisas 
que eu não gostava
“Só houve uma situação aonde eu não gostei muito. 
De uma senhora que frequentou.” SJ_7 
, pronto… Só era ali uma 
senhora que era mais, do resto as outras eram 
boas. Eu disse logo na altura e depois deu até tudo 
bem, eu dei ao desprezo, não me chateei. Mas 
numa altura disse … que se ela me dissesse aquilo 
que disse àquela senhora tinha-lhe dado na cara, 
dava-lhe… Eu é que tenho um feitio muito difícil e 
depois... É assim, se eu acho que o que lá passava 
não é boa companhia, se ela não foi durante o 
curso, também não vai ser agora...” SJ_5 
“Quê se dizer, ouve momentos muito bons e ouve 
momentos em que se passaram coisas que não se 
deviam ter passado … o convívio com alguns podia 
ser de outra maneira, mas pronto tudo se 
ultrapassou. ” SJ_2 
“Não, apenas na sessão antes do fim do programa é 
que tive uma pequena chatice, mas passou. Uma 
senhora insultou-me, mas eu ignorei, na vida 
ensinaram-me a ignorar, eu nunca vou tirar 
satisfações com ninguém, quem mais fala é quem 
mais tem que se lhe diga.” SJ_10 
“não me dou muito bem 
com ela porque ela é 







“andava aí uma rapariga lá de cima da minha terra 
que não me dou muito bem com ela porque ela é 
uma pessoa muito mal educada e mete-se com as 
pessoas e tudo e eu não me dava muito bem com 
ela … Sim e essa pessoa que não guarda segredo 
de ninguém. Conta tudo da vida dela toda e dos 
outros e tudo, uma miséria, aquilo é uma miséria.” 
SJ_3 
“eu sempre gostei de 





“Falava-mos uns para 
os outros” 
“eu gosto de, prontos de 





Comunicação activa entre 
os elementos  
 “Eu gosto, porque eu sempre gostei de falar com as 
pessoas, embora não estava habituada aquele 
grupo, pelo menos em relação a algumas pessoas, 
mas gostei.” SJ_5 
“Estávamos todos juntos e comunicávamos uns com 
os outros.” SJ_11 
“Falava-mos uns para os outros, riamo-nos uns com 
os outros. Olha era uma borga isto aqui.” SJ_9 
“E se encontrar as pessoas, eu gosto de, prontos de 




Elementos para a satisfação e eficácia percebida da formação parental. 
 






“no grupo há uma que 
destabiliza e isso é mau” 
 
 
“facilitavam se fossem 






“elas têm a mania que 








Aspectos importantes a 
considerar na constituição 
de um grupo 
“só devem saber escolher as pessoas certas e 
metê-las, as pessoas certas nos grupos, porque por 
exemplo, às vezes no grupo há uma que destabiliza 
e isso é mau. Um grupo funciona bem, quando as 
pessoas se encaixam perfeitamente, agora quando 
há uma que destabiliza... Pronto, destabilizava, 
tanto que ela já não falava para duas pessoas… Foi 
e depois, também entrou a minha colega a Bela, 
comecei a ver que tinha outra pessoa da minha 
idade, e depois também comecei a dar-me com 
outra rapariga mais nova, pronto, adaptei-me. É. 
Mas quando eu entrei, era só velhos, Jesus, onde é 
que me vieram meter (risos). O primeiro dia não 
gostei. Para mim, era mesmo isso terem cuidado 
com os grupos, com as pessoas e facilitavam se 
fossem pessoas da mesma idade. E não só, as 
pessoas de idade, é assim, elas têm a mania que 
sabem mais do que nós, não é? E não sabem, não 
quer dizer que elas sabem mais e as pessoas tem 
outro impacto, assim mais ou então criticam mais as 
nossas maneiras. ” SJ_5 
 
Categoria: Relacionamento do grupo 
Quadro XX - Código: Sentimento de inter-ajuda e apoio 












“chamamos por ela para 
a nossa beira e 



















Relação de suporte no 
grupo 
“… nós ficamos todos amigos na mesma. E no fim 
chamamos por ela, ela pediu-nos desculpa… uma 
senhora … perguntou se nós queríamos dar a nossa 
opinião acerca do que tinha acontecido e eu dei a 
minha opinião e ela não gostou. Mas depois ela já 
estava a chorar e tudo e a Dr.ª Primavera e a outra 
senhora acalmaram-na outra vez e depois no fim até 
chamamos por ela para a nossa beira e brincamos 
com ela
“Sim, 
 e tudo e depois aquilo passou.” SJ_5 
falávamos dos problemas
“Sim, 
 que tínhamos.” SJ_1 
um bocadito
“
. Como agente tinha, pronto que 
lidar com os filhos, dar-lhes os castigos que eles 
mereciam e assim. Sim, alguns outros não.” SJ_3 
Senti muito apoio
“
 e por parte dos professores ainda 
muito mais. Senti porque eles eram pessoas muito, 
sim senhora, eles sabiam lidar com as pessoas, eu 
adorei.” SJ_4 
Eles concordavam sempre
“Eu senti deles todos. Mas tinha mais respeito às 
formadoras.” SJ_11 
 com aquilo que eu 
dizia.” SJ_5 
“ninguém que ficasse 
para trás ou fosse 
excluído” 
Solidariedade colectiva e 
sentimento de espírito de 
equipa 
“Não houve ali ninguém que ficasse para trás ou 











Elementos para a satisfação e eficácia percebida da formação parental. 
 





Categoria: Relacionamento do grupo 
Quadro XXI - Código: Coesão do grupo 













































Construção de amizades e 
aceitação do grupo 
“Acabou já vai fazer acho que duas semanas, e esta 
semana passamos uns pelos outros e falamos, 
coisas assim.” SJ_1 
“É assim, através disso por acaso encontrei amigos
 “Conheci pessoas que até, prontos, conheci 
pessoas que nunca as tinha visto, 
, 
porque ainda hoje nos encontramos… Ah! Sim. 
Ainda hoje a gente passa na Vila. Mesmo senhoras 
que frequentaram o grupo comigo agora, já 
trabalharam… na escola dos meus filhos, a gente 
chegava lá, a gente agora já se conhece, já se fala, 
não houve uma pessoa no grupo que passasse por 
mim e que não se falasse.” SJ_2 
um colega de 
Parada Monte, que nunca o conheci e saiu-me um 
grande amigo
“Sim, tudo o que seja os convívios à sempre 
maneiras da gente se sentir de gostar de estar, 
quando não se gosta ou assim são casos à parte, 
agora eu gostei muito, não tive diferenças com 
ninguém. Com os que já conhecia é igual, sempre 
igual, aqueles que não conheci é uma relação agora 
que uma pessoa conversa mais, quando passamos 
na rua cumprimentamos e assim, quanto a pessoas, 
pronto da formação, pronto ganhamos 
conhecimento, cumprimentamos e assim, sabem 
mais do que nós e a gente tira algumas dúvidas” 
SJ_7 
, uma pessoa amiga dos meus filhos e 
























Elementos para a satisfação e eficácia percebida da formação parental. 
 





Dimensão temática II – Impacto do Programa nas Famílias 
Categoria: Contributos do programa para a mudança 
Quadro XXII - Código: Desenvolvimento de competências  








“parece que me senti 
assim um bocadinho a 
nível de, com outra 
formação, mais um 
bocadinho” 
“lidar com eles, como se 
deve comportar com 
eles em casa, como 
deve entende-los, 








“Quê se dizer, por exemplo, senti um bocadinho, 
quê se dizer, eu sempre fui aquela mãe activa… 
mas parece que me senti assim um bocadinho a 
nível de, com outra formação, mais um bocadinho
“Mas até adorei, porque aprendi coisas que eu, eu 
sabia cá com os meus filhos, mas não era tanto 
como ao que aprendi. Mesmo no comportamento, 
.” 
SJ_2 
lidar com eles, como se deve comportar com eles 
em casa, como deve entende-los, prontos aprendi 
muita coisa.” SJ_4 
“a gente aprende a 







“Sim. Já a gente aprende a comunicar de outra 
maneira… tivemos em convívio com outras pessoas, 
mais formadas do que nós e que nos ensinaram a 
comunicar de outra maneira.” SJ_2 




competências de  
auto-controlo de 
impulsividade 
“Eu dantes era muito mais agressiva, mas porque eu 
tinha problemas de cabeça e tudo. Agora até, mais 
vale contar até 10, um, dois, três...” SJ_5 
“o álcool é um problema, 
uma doença que leva as 
pessoas a ter certos 
comportamentos” 
Aquisição de 
conhecimentos sobre as 
drogas 
“Um problema que eu tinha era o álcool. Acho que 
também, prontos o álcool é um problema, uma 
doença que leva as pessoas a ter certos 
comportamentos e pelo que eu vi …” SJ_8 
 
 
“precisava um bocado 
de ajuda para saber 
lidar com ele” 
 














“Acho que por mim, na 
vida nós temos que 
ouvir tudo e aceitar… 
quando são conselhos 
















“No papel de mãe, sinto em relação ao meu filho” 
(CR_4). 
 Acho que às vezes precisava um bocado de ajuda 
para saber lidar com ele. Só isso.” SJ_1 
“Sim, um bocadinho… no educar, educar os filhos, 
precisava de mais coisas mas era mais nos filhos.” 
SJ_3 
“Às vezes, se for preciso, claro que se precisa. Claro 
e a gente tem sempre recaídas e que ninguém me 
venha dizer que nenhum de nós temos. Nós temos 
aquelas recaídas, há aqueles dias maus, há dias 
bons, por exemplo, eu ontem tive um dia mau.” “há 
certas pessoas que precisam desta ajuda, porque 
eu considero que precisei de ajuda para os castigos, 
não é? Mas eu acho que há muita gente que precisa 
deste tipo de ajuda para, realmente, um equilíbrio de 
vida, porque eles não tem equilíbrio de vida. E 
depois ouvem conselhos de pessoas erradas e isso 
é muito mal, por isso, e seguem os conselhos das 
pessoas erradas. Acho que por mim, na vida nós 
temos que ouvir tudo e aceitar as opiniões e críticas. 
Mas principalmente quando são conselhos de 
pessoas formadas é muito melhor. Aconselhava o 
curso para muita gente agora.” SJ_5 
“mas que eu digo que 
não sou capaz de fazer 
isto” 
Perspectiva sobre esta 
necessidade como uma 
incapacidade 
 
“Não, é sempre bom conviver, mas que eu digo que 
não sou capaz de fazer isto ou aquilo…” SJ_2 
 
“vim a reflectir que 








“Com o meu filho acho que está diferente. Isto fez-
me pensar, no modo dos castigos.” SJ_1 
“Ai sim, sim senti alguma coisa porque daquilo que 
eu aprendi aqui, depois vim a reflectir que tinha, 
pronto de ser mais, um bocado, abrir mais o jogo 
 
Elementos para a satisfação e eficácia percebida da formação parental. 
 











“Todas dão uma 




“eu sempre tive um bom 
papel” 
 












“houve uma altura em 




“temos que estar mais 
atentos” 
 
“obriga a pensar… e 

































capacidade de reflexão 













para eles e a gente prontos…” SJ_4 
“Eu se tiver que dar uma chapada e se tiver que 
dizer que dou, dou. O que é que me adianta a mim 
dizer que não, se não há nenhuma mãe que não 
faça, não é? É só isso. O que é que me adianta a 
mim, eu dizer-lhe assim: eu sei que a medida não é 
a mais apropriada. Isso deve ser a última opção. 
Mas eu não tenho últimas opções. Tenho a primeira 
e a segunda, não tenho a terceira, não é? Todas 
dão uma chapada de vez em quando. Não é 
sempre, mas já foi pior.” SJ_5 
“Eu sempre pensei.” SJ_1 
“Quê se dizer, no papel de mãe eu sempre tive um 
bom papel, não é? De os pôr na escola, de os pôr 
em tudo… Sim.” SJ_2 
“Sempre pensei. Isso depende das pessoas, eu 
penso no dia-a-dia.” SJ_10 
“Eu sempre pensei que sou boa mãe e comparo-me 
muito com outras. Eu sou melhor que muitas 
mães… há certas coisas, pronto, nós no dia-a-dia 
facilitamos o que na realidade não é. Tipo nos 
castigos. Eu sou uma mãe que nunca castiguei os 
meus filhos, não gosto de castigos e dantes partia 
mais para a agressão. Achava que uma sapatada 
que era mais resultante e não é. E um bom castigo e 
bem aplicado dói mais do que uma sapatada, pronto 
e foi aí nesse ponto que eu precisava de atenção. E 
o meu ponto fraco era esse. “ SJ_5 
“Já houve uma altura em que fui ausente, estava 
presente, mas não era presente.” SJ_8 
“sempre foi exigente.” SJ_1 
“Sim. Porque antes andávamos mais oprimidos 
pelos pais, hoje damos-lhes mais asas e por isso 
temos que estar mais atentos e dar regras. Eles 
agora têm mais regalias.” SJ_10 
“Sim, ora bem mais por isto porque também vi ali 
coisas que nos obriga a pensar um bocado e agir de 
certa maneira com mais responsabilidade ainda, 
portanto há certos casos na nossa vida que nós 
estamos a pensar às vezes assim em certas coisas 
e depois de ler vemos que há coisas que também 
temos que corrigir, porque nem sempre estamos 
certos com a nossa atitude, nem sempre estamos 
certos. Ora bem eu, hoje, eu criei seis filhos, seis e 
agora tenho dois netos, e eu nunca precisei de ir vir 
os meus filhos à escola, era aqui nesta escola, e 
hoje tenho a preocupação vou buscar os netos… 
não havia tanta preocupação, mesmo em casa… o 
Joel já tem doze anos e não sai a não ser para o 
futebol… e portanto se disser vou até à beira ao rio 
um bocadinho e tal, hei aí calma vais se fores 
connosco, se não, não vais e dantes os meus filhos 
vinham e eu não tinha receio nenhum… Pois, 
exactamente, são vidas diferentes, canseiras 
diferentes mais preocupações. Temos mais medo 
ao futuro deles, do que eu tinha ao dos meus filhos 
antigamente… É mais exigente… porque a gente vai 
lendo e vai vendo as coisas e que temos de ter mais 
precaução do a que tínhamos… Bom, há várias 
maneiras que nós às vezes temos de dar uma certa 
liberdade a uma criança e porque não a devemos 
dar, ou porque proibimos de certas coisa que às 
vezes não se deve proibir também de certas coisas 
que é também demais e portanto. Temos que ver as 
coisas como elas são” SJ_7 
 
Elementos para a satisfação e eficácia percebida da formação parental. 
 








“não é preciso ser um 
castigo muito rígido” 
“Portanto, também falamos em castigos e assim, ás 
vezes eu, porque à crianças que variam, não são 
todas iguais, tanto a … a como a pequena, a 
pequena é mais forte, mas a … não é preciso ser 
um castigo muito rígido, basta só repreender que ela 
vira-se a chorar.” SJ_8 
“sinto assim mais um 
bocadinho de formação” 
“é muito útil conviver 
com pessoas… mais 
experientes” 
“a gente veio aprender 
aquilo que fazia falta” 
 
“já não preciso chamar 








mesmo a pena o tempo 
que andei” 
 




























“Mas sinto assim mais um bocadinho de formação”. 
SJ_2 
“…é muito útil conviver com pessoas que sabem 
mais do que nós, mais experientes.” SJ_7 
“… aprendi muita coisa… a gente veio aprender 
aquilo que fazia falta e ainda não aprendeu tudo 
aquilo que fazia falta, mas já deu para desenvolver 
mais um bocadito…” SJ_4 
“ Está mais calma. Agora quando chamo por ela, já 
não preciso chamar três, nem quatro vezes.” SJ_5 
“Ora bem. Isto foi, foi… um programa que deu 
tempo para a gente aprender certas coisas que… 
Eu não sabia lidar com certas coisas. Como este 
tempo que cá andamos aqui deu, para prontos. 
Como é que hei-de dizer…. Para abrir os olhos mais 
um bocadinho vá. Pensar e ver outras coisas e de 
outra maneira… Realmente valeu mesmo a pena o 
tempo que andei.” SJ_9b 
“…quando ele começa a fazer alguma coisa que não 
deve eu digo lembraste quando íamos aquelas 
reuniões? Ele fica caladinho e assim quieto.” SJ_1 
“Eu dantes era muito mais agressiva, mas porque eu 
tinha problemas de cabeça e tudo. Agora até, mais 
vale contar até 10, um, dois, três... Resulta. 
Enquanto eu conto até 10, ela vem à minha beira.” 
SJ_5 
“Sim, quando lidam com outras pessoas, é diferente 
do que com a gente estamos todos os dias e eles 
cada vez modificam mais.” SJ_7 
Categoria: Contributos do programa para a mudança 
Quadro XXIII - Código: Mudanças alcançadas a nível pessoal/ familiar  








“No meu pensar” Mudanças de perspectivas “No meu pensar.” SJ_1 
 










comunicação entre pais e 
filhos 
 
“… fala mais com o pai
“Com os meus filhos.” SJ_3 
, se tiver um problema 
procura o pai… Ainda hoje aconteceu uma coisa de 
manhã e ele não me telefonou. Telefonou para o pai. 
E o pai ligou para mim e depois tive que ligar para 
ele.” SJ_1 
“Não foi muito mas mudou um bocadinho.” SJ_9b 
 





Mudança nas práticas 
educativas, na aplicação 
de castigos 
“Houve um dia em que falaram de castigos, elogios, 
recompensas…pronto eu graça a deus nunca 
castiguei, agora castigo quê se dizer, prontos eu 
digo se não fizeres isso que eu mando, não mando 
fazer coisas à toa e mando respeitar as outras 
pessoas e eles lá nisso respeitam”. SJ_4 
 
“compreende mais que 










“Melhor um bocadinho, que ela agora já compreende 
mais que me tem que ajudar
“Aprenderam muitas coisas novas… Pronto porque 
elas ensinaram muitas coisas e parece que mudou 
muito. Aqui em casa e em tudo. 
 e se quiser alguma 
coisa, tem que lutar por essa coisa, continua melhor 
que foi essa incentivação que tiveram mais 
aprofundada.” SJ_5 
Ficaram mais unidos 
um ao outro, os dois irmãos.” SJ_11   
 
Elementos para a satisfação e eficácia percebida da formação parental. 
 





Categoria: Contributos do programa para a mudança 
Quadro XXIV - Código: Progressos no comportamento dos filhos  








“Ficou com outro 
comportamento”  
 





“Em coisas mudou. Ficou com outro 
comportamento
“Eu acho é que ela agora também se 
.” SJ_4 
está a 
comportar melhor, que ela agora também ajuda”. 
SJ_5 
 
“está mais interessado, 
que está mais 
empenhado” 
 








concentração e atenção 
“Na escola, eu telefono de vez em quando à 
professora. É assim, ela diz que ele está mais 
interessado. Ainda ontem, hoje, hoje, telefonei e ela 
disse-me que o Gonçalo está mais interessado, que 
está mais empenhado
“Eu acho que agora já está mais atento. Um 
bocadito, sim. 
 nas coisas, no que faz.” SJ_3 
está mais atento na escola
“…
, já não é 
tão distraído, é muito bom para ele e faz a mãe ficar 
contente.” SJ_6 
mais concentrados”. SJ_7 









“Sim, um bocadinho. Tem sempre mais formação na 
maneira de estar. Ainda hoje por exemplo eu 
converso com ela sobre o que a gente lá deu, ela 
ainda hoje, quê se dizer, nota-se uma pequena 
diferença… já vai buscar outras palavras” SJ_2 







sentimentos de entreajuda  
“Ás vezes quer ajudar. Eu vivo com os meus pais e 
o meu pai ás vezes está a trabalhar e ele quer ir 
ajuda-lo e então diz eu vou ajudá-lo mãe... Agora 
ajuda mais. Eu ontem fui lavar a loiça e ele queria 
ajudar disse mãe quero lavar a loiça. Eu disse que 
não, que ainda me partes os pratos, vai lavar o 
fogão e ele foi lavá-lo. O mal é quando ele faz 
asneiras e não pára quieto, prontos não me 
obedece. Perdeu-me o respeito, porque quando ele 
era pequenino não levava assim umas palmaditas 
(risos).” SJ_3 
“já não preciso chamar 
três, nem quatro vezes” 
Competências de 
obediência aos pais 
“Agora quando chamo por ela, já não preciso 
chamar três, nem quatro vezes.” SJ_5 
“quando estiver a falar 
com as pessoas tem 
que respeitar e estar 
atento” 
Desenvolvimento do 
sentido cívico  
“Às vezes digo-lhe que quando estiver a falar com 
as pessoas tem que respeitar e estar atento. Eu 
acho que agora já está mais atento.” SJ_6 
“começou a se abrir 
mais” 
Desenvolvimento de 
sentimentos de confiança 
“Sim, começou a se abrir mais, quando elas falavam 
com ela ou assim.” SJ_8 
 








“Sim, desde que ela veio aqui para Ponte da Barca, 
ela cresceu. Sim, porque quando andava em 
Parada ela era muito dependente, depois que veio 
para a escola teve que se desenrascar, não tinha a 
Tina, não tinha o pai não tinha ninguém. Tanto é 
que quando eu a fui esperar no fim das aulas, ela 
disse – Oh Tina porque me vieste esperar. Eu já sei 
o caminho. E eu disse – Olha pronto, olha. Agora 
vai e vem sozinha.”SJ_8 
 







“Está mais calma.” “olha mãe aquele mocinho teve 
para levar uma chapada, que chamou-lhe um nome 
e ela não gostou. eu  até me admirei de ela não lhe 
ter dado na hora. Que ela era de dar na hora. É 
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4.1.2. Análise de conteúdo das entrevistas dos filhos 
 
Tema: Programa de Formação Parental 
Categoria: Expectativas e necessidades dos filhos 
Quadro XXV - Código: Auto-percepção sobre a finalidade   





“para eu pelo menos 
divertir-me” 
“Que era bom” 
“Uma coisa diferente” 
“ia ser divertido” 
“era bom” 
“ Não sei” 




“que me ia ajudar” 
 
 










ao programa  



















Não fazia a mínima ideia
“que era um bocadinho 
.” CR_10 
uma seca
“Disseram que era bom participar e 
… Fazer 
perguntas, questionários.” CR_11 
que me ia 
ajudar
“Não me lembro, mas acho que informaram a 
minha mãe. Só mais tarde, mas ela disse-me que 
.” CR_8 
era para ajudar as famílias, a castigar os filhos.” 
CR_10 
 
Categoria: Expectativas e necessidades dos filhos 
Quadro XXVI - Código: Motivação 








“aprender” Aumentar os 
conhecimentos 
“Era de aprender.” CR_7 
“os estudos” melhorar o seu empenho 
na escola.  
“Nos estudos… Foi.” CR_3 
“Sim” Estar com o grupo “Sim” CR_3 e CR_5 e CR_6 e CR_12 
 
Categoria: Expectativas e necessidades dos filhos 
Quadro XXVII - Código: Adesão  








“vamos ter que ir aquilo” 
 
“faltei algumas vezes” 
 
Assiduidade 
“…ok pai vamos ter que ir aquilo
“…
, mas depois ele 
disse hoje não é, hoje não, hoje não é e era 
numa quinta”. CR_2 
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Categoria: Expectativas e necessidades dos filhos 
Quadro XXVIII - Código: Satisfação 










“Diria para frequentar” 
 
Vontade de recomendar o 
programa a outros 
“Sim
“Fazia” CR_6 
” CR_5, 6, 8, 9, 11 e 12 
“Dizia-lhe que era para ajudar a ignorar as 
pessoas.” CR_10 
“Diria para frequentar. “ CR_7 
  
 
“começaram a falar das 
coisas que eu gosto” 
 
Temas abordados 
“Sim, gostei muito, adorei até…Muito, até no 
primeiro dia. Porque começaram a falar das 
coisas que eu gosto.
“Gostei de aprender que as drogas são más, 
que podem matar uma pessoa.” CR_9 
” CR_2  
“jogos” 
 










“Gostei de ler aquelas fichas… De fazer 
aquelas caras também, dos 
.” CR_3 
jogos
“Fiquei a gostar… 
 também.” 
CR_4 
Eu gostei de tudo
“
.” CR_5  
Também gostei
“
” “… de jogar jogos.” CR_6 
Achei bom… Os jogos” CR_8 
“Gostei muito” Metodologias de 
 rolling-plays 
 “Gostei muito, quando nós fizemos um teatro 
que era para aprendermos a ignorar as 
pessoas.” CR_10 
“não gosto de drogas” 
 
 
“De estarmos sempre a falar 
da mesma coisa” 
 
 









“ Eu não gosto de drogas.” CR_6 
“De estarmos sempre a falar da mesma coisa. 
Nós, por exemplo, numa quinta-feira falávamos 
de uma coisa e depois na outra quinta-feira 
tínhamos que dizer o que é que fizemos na 
outra quinta, na quinta passada e depois 
falávamos de outras coisas.” CR_9 
“Eu fui por um elogio que me deram que eu não 
gostei. Foi de um elogio que me deram e eu 
não gostei porque eu estava com a cadeira 
virada para trás e podia cair e a Isa disse que 
eu parecia um homem assim e eu não gostei. 
Não e ela escreveu uma carta e tudo.” CR_11 
 
Categoria: Expectativas e necessidades dos filhos 
Quadro XXIX - Código: Adequação  













Auto-percepção do nível 
de dificuldade em realizar 
as tarefas e/ou actividades 




“Havia coisas que eu às vezes não entendia.” 
CR_7 
”  CR_6 
“Às vezes não percebia o que elas diziam mas 
elas explicavam por outras palavras.” CR_11 
“Fáci
“
l” CR_5 e CR_11 e 12 
Percebia… Sempre.” CR_3 
“Foi melhor” 
 
“ainda foi melhor” 
 
Sentimento positivo acerca 
das expectativas que 
tinham do programa 
“Foi melhor.” CR_3, CR_4, CR_7, CR_9, CR_11, 
CR_12 
“Sim.” CR_5 
“Não, ainda foi melhor. Pensava que ia ser uma 
seca.” CR_10  
 
Elementos para a satisfação e eficácia percebida da formação parental. 
 






Quadro XXX - Código: Descrição das actividades 











“ Desenho”, “fazemos jogos”, 
“ouvíamos histórias”  
 
 





“brinco lá com plasticina, desenho no quadro, 
fazemos jogos, fazemos pinturas…” “Às vezes 
era uma coisa, às vezes era outra…tínhamos 
que fazer o desenho sobre nós… para oferecer 
ao nosso pai… ouvíamos histórias… Falávamos 
sobre a nossa história que tivemos  a ler” CR_2 
“Poemas. Cantávamos.” CR_11 
“Andávamos de comboios, havia lá uma folha 
que era para descobrir um caminho até e nós 
descobríamos.” CR_12 
“Dávamos beijinhos, abraços” Manifestação de 
sentimentos e afectos 
“Fazíamos jogos, caras bonitas ou feias… 
Dávamos beijinhos, abraços.” CR_4 
“Faziam-nos perguntas” 
“conversávamos” 
Actividades Educativas “Faziam-nos perguntas
“Fazíamos jogos, conversávamos.” CR_10 
 e tínhamos que 
responder.” CR_5 
“Era sobre um problema... e 
nós tínhamos que resolver 
isso” 
 
Estratégias de resolução 
de problemas e formas 
alternativas para lidar com 
desafios 
“Falávamos sobre coisas…”  
“Era sobre um problema que, por exemplo, uma 
amiga caiu e nós tínhamos que resolver isso
“Estivemos a contar o que nós fizemos.”CR_7 
.”  
“jogos”, “fantoches” “Lemos 
histórias” 
“falamos sobre as drogas.” 
 
 
Actividades narrativas e 
debates temáticos 
“…jogamos jogos, fizemos um jogo de 
fantoches. Foi sobre uma menina que se tinha 
aleijado no joelho e que um menino chamado 
João que a ia ajudar.” “Lemos histórias, falamos 







“Com os pais algumas vezes 
fizemos jogos” 
 
“Fazíamos coisas juntas” 
Descrição das actividades 
com os pais: 
 
Promoção da 
comunicação entre pais e 
filhos 
 





“Quando faltavam cinco minutos vínhamos para 
os pais.” “E depois mandava ir dois rapazes ou 
raparigas para dizer aos pais o que tivemos a 
fazer na aula anterior.” CR_5 “E os pais tinham 
que nos dizer a nós.”CR_6  
“Com os pais algumas vezes fizemos jogos
“
 mas 
também tínhamos que explicar o que é que 
tivemos a fazer quando estávamos só os filhos.” 
CR_10 
Fazíamos coisas juntas, como espelhos... Eles 
levantavam a mão direita e nós também 
tínhamos que levantar a mão direita, tínhamos 

















Elementos para a satisfação e eficácia percebida da formação parental. 
 






Quadro XXXI - Código: Conteúdos das sessões  
Unidades de Análise 
Registo 
Formal Semântica Contexto 
“Aprendi que também posso 





“não me lembra do titulo… Era sobre um 
cãozinho, que fazia amigos com o cavalo, com 
o gato, com, os animais do monte, tudo. 
Aprendi que também posso arranjar assim 
amigos, de outras qualidades…”CR_2 
“sobre nós” Questões sobre os 
participantes 
“… perguntas sobre nós.” CR_3 
“regras” Regras de 
comportamento e de 
educação 
“De regras falámos.” CR_4 
“olhar um para o outro” 
“Não falar em cima” 
“Falar com calma” 
formação cívica e de 
regras de comunicação 
“Quando uma pessoa está a falar com outro 
temos que estar a olhar um para o outro… Não 
falar em cima do outro… Falar com calma.” 
CR_ 6 
“Da droga” Debate sobre as drogas e 
suas consequências 
“Da droga… Fumar faz muito mal à saúde.” 
CR_7 “… sobre temas como as drogas e assim 
essas coisas.” CR_10 
“Como brincar” Modelos de socialização 
 
“Como brincar com os outros.” CR_8 
“Sobre a Sida” Debate sobre doenças e 
adversidades; 
Importância da 
comunicação e da 
reflexão sobre a 
resolução de problemas 
“Sobre a Sida. Sobre problemas, quando se faz 
de conta se um cão atacar ou morder, contar 
aos pais, pensar no problema.” Cr_11 
“fumar” “beber álcool”  Debates sobre doenças 
como a 
toxicodependência e o 
alcoolismo 




Quadro XXXII - Código: Periodicidade 








“era todas as quintas” Frequência “foi na quinta-feira não foi? Que nós era todas 
as quintas…” CR_2 
“Era das seis às 7:30 ou 8 
horas” 
Horário do programa “Era das seis às sete e meia ou oito horas… 
Era pouco tempo.” CR_6 
 
Categoria: Implementação 
Quadro XXXIII - Código: Duração do programa 














Tempo das sessões 
 “Passava rápido
“Acho que 
. Umas passavam mais 













Elementos para a satisfação e eficácia percebida da formação parental. 
 






Quadro XXXIV - Código: Estratégias de envolvimento e participação dos 
filhos 








“eu não sabia onde é que 





“não sabia o que ia lá fazer” 
 
 




“Disseram que era bom 
participar e que me ia 
ajudar” 
 
“que íamos falar” 
 











Acesso à informação sobre 
o programa 
“… o meu pai levou-me lá de repente e não me 
disse para nada.… eu não sabia onde é que ele 
me ia levar
“Disseram ao meu avô.” CR_3 
… Falei com uma senhora que veio 
cá, que vai lá à minha escola, buscar alguns 
meninos e é a professora de inglês… e ela 
disse-me que eram todas as quintas-feiras e foi 
assim que eu descobri”. “Eu achei boa ideia…” 
CR_2 
“… não sabia o que ia lá fazer
“ Não sabia.” CR_5 
.” CR_4 
“A mim foi a minha mãe que me disse
“Disseram que… que ia conhecer outros amigos 
novos.” CR_7 
.” CR_6 
“Disseram que era bom participar e que me ia 
ajudar




“Não me lembro, mas 
, que íamos para uma 
sala diferente.” CR_9 
acho que informaram a 
minha mãe. Só mais tarde, mas ela disse-me 













capacidade de participação 
“Falava mais.” CR_3 
“Falava menos.”CR_4 
“Às vezes… ele participava mais” CR_6 “Era 
das que participava mais
“Era das que estavam mais caladinhas… Era a 
minha maneira de ser”.  CR_8 
.” CR_7 
“Participava.” CR_9 
“Mais, participava nas coisas, falava.”CR_10 
“Mais.” CR_11 
“Mais ou menos… Só às vezes.” CR_12 
 “jogamos a um problema.”  
Orientação, partilha e 
reflexão para alternativas 
mais positivas  
“… jogávamos um jogo, duma vez jogamos aos 
dados, jogamos a um problema
“eu fui a jardineira e a professora lourinha… 
estava a tirar por mim e eu tive que a ignorar… 
Sim, pois porque perguntaram-me como é que 
eu resolvia as coisas, e era à porrada.” CR_10 
.” CR_9 
“Elogios”  
Estratégias de capacitação: 
 
Elogios por bom 
comportamento 
“Havia elogios, havia assim um cartaz e depois 
tinha o nosso nome e depois à frente tinha que 
se pôr ou um gelado… Era por se portar muito 
bem. Ou a escova de dentes, por se portar 
assim mais ou menos, ou lavar o cão, que era 
portar muito mal… Para ver se nos portávamos 
bem ou mal.” CR_5  
 
Elementos para a satisfação e eficácia percebida da formação parental. 
 












“quem se portava mais bem 































participação e por bom 
comportamento 
“No fim da aula não havia prémios, mas no fim 
das aulas elas metiam os nossos nomes e 
quem se portava mal vai levar a sanita, quem 
se portar mais ou menos vai levar o cão e quem 
levar bom, leva um gelado… eu tive só um 
gelado” CR_2 
“Havia, havia… tínhamos um papelzinho. 
Tínhamos a nossa foto e depois tinha coisas 
escritas… e quem se portava mais bem era um 
gelado
“Quem ganhasse sete gelados, no fim ganhava 
um prémio… mas não deram o prémio… É para 
ver a nossa participação”. CR_6 
… só no papel.” CR_4 
“Era, estava lá no papelinho, se nós tivéssemos 
um cão, portávamo-nos mal, se tivéssemos 
uma escova de dentes portávamo-nos mais ou 
menos e se tivéssemos um gelado, portava-nos 
bem. Nós depois íamos lá ver no final… Elas 
esqueceram-se.” CR_7 
“Havia. Ganhei um dicionário
“Havia algumas vezes, havia prémios. Foi só 
um prémio, que nós ganhamos foi um 
dicionário… quando eu fazia um desenho, ai 
que lindo começava ela. ” CR_11 
. E era o que eu 
não tinha. Porque eu até recebi um papel para 
a menina mais bem comportada com a minha 
fotografia.” CR_9 
“Havia. Dicionários… elogios sim. A Isa.” 
CR_12 
“Às vezes foi que a nós saia um rebuçado, que 
nós tínhamos dito alguma coisa e merecíamos 
um rebuçado.” CR_10 
 
Categoria: Competências das formadoras 
Quadro XXXV - Código: Comunicação  








“não achei difícil” 
“Muito fácil” 
“elas explicavam por 
outras palavras” 
 
Linguagem clara e fácil de 
compreender 




“Às vezes não percebia o que elas diziam mas 
… Eu percebia.” CR_5 
















Elementos para a satisfação e eficácia percebida da formação parental. 
 





Categoria: Competências das formadoras 
Quadro XXXVI - Código: Gestão de conflitos 
















Chamadas de atenção ao 
grupo 
“Portava-me mais ou menos… por causa de 
alguns colegas meus, porque nós gostávamos 
de falar um com o outro… nós estamos aqui a 
ouvir, não estamos aqui para conversar”. CR_2 
“Sim. Para eu me portar bem.” CR_3 
“Chamavam por nós e mandava-nos estar 
atentos
“Mandava-os calar, mas depois eles não se 
calavam... Diziam que nós íamos ter um cão.” 
CR_7 
.” CR_5 
“Arrependidos” Sentimento face a uma 
chamada de atenção 
“Arrependidos por fazer aquilo.” CR_11 
“Eram iguais” 
 




Opinião do grupo sobre a 
existência de diferenças 
entre as monitoras 
 
 “Não. Foram as duas.” CR_3 
“Eram duas. Eram iguais.” CR_7  
“Acho que foram todas iguais.” CR_8 
“Eram todas iguais.” “Eu gostei muito de 
conhecer a Flora. Porque ela brincava muito 
comigo…” CR_9 
“eram todas simpáticas.” CR_10  
“Elas eram todas simpáticas, mas eu gostei 
mais do tipo da Fauna.” CR_11 
“Eu a Flora. Era mais engraçada.” CR_12 
 





Postura face às 
adversidades 
“Ela estava lá fora. Depois quando ele chegou lá 
sem eu fazer nada dá-me com a cabeça contra 
a mesa e depois comecei a chorar e depois 
começaram todos a gozar comigo… Ralhou-lhe. 





Categoria: Competências das formadoras 
Quadro XXXVII - Código: Sensibilidade 









“por o dedo no ar” 
 
“explicavam por outras 
palavras” 
 
Práticas de auxílio nas 
sessões   
“Ajudavam




















Elementos para a satisfação e eficácia percebida da formação parental. 
 





Categoria: Funcionamento do grupo 
Quadro XXXVIII  - Código: Sentimento de pertença e identidade 








“quando eu cheguei lá, já 
comecei a falar com eles,” 
Sentimento de aceitação “Eu nunca falava com eles, mas agora quando 
eu cheguei lá, já comecei a falar com eles, vou 
fazer aqueles amigos que gostam de mim, que 
eu também gosto deles… “ CR_2 
“Bem.”  
“Sentia-me bem no grupo.”  
“Senti-me bem”  
“Senti bem” 
 
Sentimento de identidade “Bem.” CR_5 CR_11 
“Sentia-me bem no grupo.” CR_7 
“Senti-me bem. No primeiro dia, eu fiquei assim 
um bocado… Não conhecia ninguém.” CR_9 
“Senti bem, só o António é que às vezes 













Auto-percepção da sua 





“Não sei.” CR_6 
.” CR_5 
“Não sei. Havia aqui um moço que gostava de 
mim. E tinha uma irmã que também é minha 
amiga… Estava sempre a falar comigo, queria-
me amarrar…” CR_9 




Barulhentos. Porque andávamos sempre a fazer 
barulho” CR_12 e “Andávamos sempre à pega.” 
CR_11 
 
Categoria: Relacionamento do grupo 
Quadro XXXIX  - Código: Comunicação e relacionamento 














participantes face ao 
interesse do grupo quando 
davam a sua opinião 
“Sim
“Acho que sim” CR_6 
” CR_5 e CR_11 







Às vezes.” CR_12 
“fiz lá muitos amigos” 
 










com o grupo 
“…agora fiz lá muitos amigos, que alguns são da 
escola da minha e eu agora todos os dias brinco 
com eles.” CR_2 
“foi de estar com os pais e com os amigos”. 
CR_5 
“Gostei.” CR_6 
“Alguns portam-se mal.” CR_4 
“…mas não gosto daqueles que fazem asneiras 
na sala.” CR_4 
“me chamava nomes” 
 
“alguns que também me 
chamam nomes” 
“quando me deram com a 
cabeça na mesa e depois 




Ocorrência de conflitos 
entre colegas 
“Eu gostei de todas, só não gostei quando  me 
chamava nomes. De resto gostei de tudo.” 
CR_10 
“Há alguns que também me chamam nomes do 
meu grupo, chamam-me muitos nomes que eu 
lembro-me.”CR_3 
“Eu não gostei tanto… quando me deram com a 
cabeça na mesa e depois começaram todos a 
gozar comigo.” CR_12 “Isso foi o … era um moço 
que eu estava sempre à pega com ele” CR_11 
 
Elementos para a satisfação e eficácia percebida da formação parental. 
 





Categoria: Relacionamento do grupo 
Quadro XL - Código: Coesão do grupo 













Construção de amizades 
“… fiz lá muitos amigos, que alguns são da 
escola da minha e eu agora todos os dias brinco 
com eles.” CR_2 
“Eu estava sempre à beira deles.” CR_5 
“Sim, metade eu já os conhecia.” CR_11 
“Sim”
“Fiz” CR_7 e CR_9 
 CR_3  e CR_10 e CR_12 
“Sim” Vontade em continuar com 
a amizade depois do 
término do programa 
“Sim.” CR_11 e 12 
 
Dimensão temática II – Impacto do Programa nos Filhos 
 
Categoria: Contributo do programa para a mudança 
Quadro XLI  - Código: Desenvolvimento de competências  








“também posso arranjar 
assim amigos” 
Conhecimentos sobre o 
conceito de 
multiculturalismo 
“Aprendi que também posso arranjar assim 
amigos, de outras qualidades” CR_2 
“Que as drogas faziam mal 
à saúde” 
Conhecimento geral sobre 
as drogas; 




“ser um bom menino” 






Aquisição de regras de 
comportamento 
“Regras” CR_11  
“De comportamento.” CR_12 
“Aprendi a ser um bom menino, que devia 
respeitar mais
“No comportamento. Porque me 
 em casa e lá na escola também, 
pelo menos eu e o meu pai falamos mais.” CR_2 
portei bem
“Ajudaram a ser 
.” 
CR_3 
melhor comportado, a estar 
mais atento”. CR_5 
“estar mais atento” Aumento de habilidades de 
concentração 
“Gostei, ao menos eu aprendi como, ao menos 
assim eu aprendo lá para depois eu fazer a 
mesma coisa lá na escola… Estar mais atento, 
não falar. É aqui em casa e é lá na escola. Por 
causa que eu era muito malandro.” CR_2 
“Nos estudos” 
“agora participo mais na 
escola” 
Auto-percepção de 
melhorias nos estudos 
 
“Nos estudos.
“Sim. Para melhor. Porque 
 CR_3” 
agora participo mais 
na escola…” CR_5 
“Respeitar” e “obedecer”  Desenvolvimento de 
sentimentos de respeito 
pelos outros e de 
obediência aos adultos 
“Muitas coisas… Respeitar os outros.” CR_5 
“Sim, a ouvi-los, a obedecer àquilo que eles 
mandam. “A respeitar os pais, as professoras.” 
CR_8 
“Se deve ajudar os outros” 
 









sentimentos de entreajuda; 
 
 
Interiorização de regras e 
conceitos de formação 
cívica 
“Aprendi que se deve ajudar os outros…” 
”Aprendi regras sobre como saber escutar… 
ouvir
“Estar atenta. Olhar olhos para olhos… Não 
estar longe nem perto.” CR_11 
… Como falar para uma pessoa… aprendi 
que se deve, quando uma pessoa está entretida 
a ver alguma coisa, para não falar.”CR_9 
“Para melhor. Porque… Sim, a ouvi-los, a 
obedecer
“Aprendi… já não me lembro. Já não me lembro. 
 àquilo que eles mandam.” CR_8 
 
Elementos para a satisfação e eficácia percebida da formação parental. 
 






“arrumo os brinquedos” 
Estar atento… E arrumo os brinquedos 
também.” CR_4 
“não resmungar” “Aquisição de 
conhecimentos sobre como 
ajudar a melhorar o 
relacionamento com a mãe 
e sobre os perigos da vida” 
“Aprendi a não resmungar tanto com a minha 
mãe, a ignorar as pessoas, a não ir pelos maus 
caminhos.” CR_10 
“A resolver um problema” Desenvolvimento de 
competências para a 
resolução de problemas 
 “De bater nos colegas… Na pega não foi, 
porque eu ainda casco. A resolver um problema, 
tipo falar com as outras pessoas…” CR_11  
“fiquei contente” Aumento da  
auto-estima  
“Eu dantes andava assim um bocado triste, só 
que depois quando eu vim para esta escola 
fiquei contente.” CR_9 
“em vez de andarmos à 
porrada ignoramos” 
 
“bater nos colegas” 




Competências de  
auto-controlo e inibição de 
impulsos 
“Na escola quando me chamam nomes assim 
em vez de andarmos à porrada ignoramos
“De 
… 
porque eu dantes portava-me por tudo e por 




nos colegas.” CR_11 
Metiam-se comigo e levavam.” CR_12 
“eu e o meu pai Desenvolvimento da 
capacidade de ouvir e de se 
colocar na posição do outro 
falamos 
mais” 
“Aprendi a ser um bom menino, que devia 
respeitar mais em casa e lá na escola também, 
pelo menos eu e o meu pai falamos mais.” CR_2 
 
Categoria: Contributo do programa para a mudança 
Quadro XLII  - Código: Mudanças alcançadas a nível pessoal e/ou familiar  
















Promoção do diálogo entre 
filhos e pais 
“Acho que sim. Falo muito com ele. Dou-lhe 
muitas ideias e muitos conselhos…. as minhas 
tias estão sempre a fazer queixa dele , que ele 
trata-me mal, mas eu digo sempre a ele, 
esquece as pessoas que não gostam de nós e 
pensa, pensa positivo…” CR_2 
“Mais perto” 
 
“Tenho me dado melhor 
com a minha mãe”  
 
“Porque me portei bem” 
 
 
Melhoramento da qualidade 
das relações 
“Mais ou menos… Mais perto
“
… ela fala comigo 
também. Comigo e com a minha irmã.” CR_4 
Tenho me dado melhor com a minha mãe
“Sim, para melhor… 
.” “eu 
dantes… por tudo e por nada, andava à porrada 
e agora já não ando à porrada.” CR_10 
Porque me portei bem
“Sim.” CR_7 CR_11 e CR_12 
.” 
CR_3 
“agora participo mais na 
escola” 
Auto-percepção de que 
aumentou a sua 
participação na escola e na 
família 
“Para melhor… Porque agora participo mais na 
escola… Também com a minha mãe… Porque 
chama-nos mais à atenção.” CR_5 
“eu e o meu pai estávamos 
sempre a zangar” 
Auto-percepção de que 
diminuiu os conflitos entre 
pai e filha 
“Sim. Eu dantes andava assim um bocado triste, 
só que depois quando eu vim para esta escola 
fiquei contente.” “Melhor… Porque eu e o meu 
pai estávamos sempre a zangar e assim.” CR_9  
 
Categoria: Contributo do programa para a mudança 
Quadro XLIII  - Código: Progressos no comportamento dos pais 








“Sim.” Reconhecimento de que a 
mãe diminuiu os castigos 
“Sim.” CR_12 
 
Elementos para a satisfação e eficácia percebida da formação parental. 
 







4.2. Dimensões da análise das entrevistas dos pais  
  
A apresentação, interpretação e discussão dos resultados constituem 
etapas diferenciadas do tratamento e análise dos dados obtidos nas 
entrevistas realizadas junto dos participantes da formação. Nesta fase 
procurar-se-á promover a compreensão das respostas, organizando-as 
pelas categorias definidas. Neste sentido, o corpus de dados depois de lido 
atentamente passa a ser analisado com vista a dele se extraírem unidades 
de significado, unidades estas que serão classificadas de acordo com as  
categorias previamente identificadas. Em seguida apresenta-se o conjunto 
de categorias, tendo-se optado por estruturar a análise das respostas 
separadamente, de acordo com as respostas obtidas junto dos dois grupos 
de participantes – pais e filhos.  
Refira-se ainda que a presente investigação se centrou na análise 
das percepções e opiniões de um grupo de pais e filhos relativamente ao 
programa de formação para o qual foram seleccionados a partir de um 
procedimento aleatório. Tal como atrás referimos, a maior parte das 
entrevistas que realizámos decorreram no local da formação após o término 
do programa. Na nossa análise procuraremos evidenciar os elementos que 
contribuíram de forma mais significativa para a satisfação e eficácia 
percebida dos participantes face ao programa. 
  
4.2.1. Expectativas e necessidades dos pais 
  
Esta categoria engloba as apreciações feitas pelos pais relativas aos 
seus anseios e questões acerca da formação e o modo como sentiram que o 
programa foi respondendo às suas expectativas e necessidades. Nesta 
categoria inclui-se também a reflexão dos pais sobre o programa, 
considerando que o nível de satisfação que os pais expressam permite 
 
Elementos para a satisfação e eficácia percebida da formação parental. 
 





compreender o significado que atribuíram à formação e de que modo esta foi 
capaz de responder eficazmente às suas expectativas e necessidades. 
No que diz respeito à auto-percepção dos pais sobre o programa de 
formação parental, as respostas são bastantes diversificadas. Podemos 
começar por referir que os sujeitos SJ_3, SJ_4 e o SJ_6 consideram que a 
sua participação teve como finalidade o aumento e/ou desenvolvimento de 
conhecimentos e competências parentais, designadamente, estratégias para 
educar e lidar com os filhos. Como se pode analisar pelo quadro I: o SJ_3 
menciona que pensava que era “para me ajudar a lidar com os meus filhos”; 
o SJ_4 apesar de mencionar algum desconhecimento inicial sobre o que ia 
fazer neste tipo de programas, reconhece ter gostado da experiência, 
salientando que este programa serviu para reflectir sobre determinadas 
coisas “para conviver com os meus filhos”; enquanto o SJ_6 considera que 
este programa é dirigido para pais “que precisam de ajuda”. 
O SJ_5 manifesta alguma resistência ao facto de ter sido convidada 
para participar num programa destes, dado que tinha a ideia inicial que estes 
tinham como objectivo “ensinar a ser mãe”, alterando posteriormente a sua 
perspectiva quanto à finalidade deste tipo de intervenção, quando alega que 
“não era para me ensinar, era mais para me aconselhar” encarando-o como 
algo benéfico para si, dado ter alguns problemas de auto-controlo. 
Já o SJ_7 manifesta que o programa em que participou tem como 
finalidade proceder a um levantamento sobre a forma que os pais educam 
os filhos, bem como sobre o tipo de relacionamento e as dificuldades 
sentidas pelos pais na educação dos filhos através da partilha de 
experiências, conhecimentos e dificuldades sobre a função parental.  
Por fim, alguns participantes do programa referem ter uma percepção 
de que a finalidade destes programas passava por avaliar as suas 
competências: (SJ_10) “pensava que iam observar as crianças à parte, 
exclui-las e puxarem por elas”; (SJ_6) “foram para ali para nos ajudar, 
também nos estavam a avaliar”, o que por si só traduz alguma desconfiança 
quanto aos propósitos da intervenção. 
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De acordo com vários autores, este tipo de intervenção parental visa 
de facto o aumento das competências por parte dos pais e/ou educadores, 
no sentido destes poderem exercer a sua parentalidade de forma positiva e 
eficaz (Cruz e Pinho, 2006; Nave e Jesus, 2005; Ballenato, 2009; Costa e 
Duarte, 2000; Coutinho, 2004; Mendes, 1999), através da promoção de 
espaços de diálogo, de partilha de experiências e de reflexão entre pais 
sobre aspectos relacionados com os filhos, com a finalidade de favorecer 
uma melhor adequabilidade das práticas educativas adoptadas pelos pais 
(Kumpfer)4
Saliente-se que este tipo de formato de programas conduz a formas 
de intervenção centradas no desenvolvimento de mais capacidades para os 
pais através do aumento e do fortalecimento das suas competências 
familiares. 
. 
Desta forma, podemos referir que, na generalidade os pais que 
participaram neste programa conseguiram perspectivar alguns objectivos 
gerais do curso que frequentaram de formação parental, salientando-se 
contudo algumas limitações no que diz respeito ao acesso à informação 
sobre o programa em que iriam frequentar. Podemos também referir que, os 
objectivos delineados pelos participantes vão ao encontro dos enumerados 
pela pesquisa bibliográfica ficando, contudo, alguns por mencionar, na 
medida em que não foram identificados pelos pais. 
Quanto à motivação dos participantes (Quadro II), estes referem 
estratégias e causas diferentes. O SJ_1 menciona que a motivação maior 
para continuar a participar no programa passou pelo facto de sentir “que era 
um dia que tinha algo para fazer de diferente dos outros dias”, demonstrando 
dar relevância à criatividade e à inovação o que conduziu ao seu 
envolvimento genuíno. Por um lado, o SJ_3 evoca os filhos como a maior 
motivação, por outro lado, o SJ_5 menciona o apelo das monitoras para 
experimentar primeiro alegando que acabou por continuar até ao fim do 
programa dado que “acabei por gostar e fiquei”. Entretanto, o SJ_8 e SJ_7 
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mencionam que o que os motivou a continuarem no programa foi “os temas 
eram interessantes” e a vantagem de “conviver com pessoas que sabem 
mais do que nós, mais experientes”. O SJ_6 manifesta que o seu interesse 
no programa passou por tentar provar que o que se constava a seu respeito 
não condizia com a verdade, facto este que foi alvo de interpretação no 
quadro anterior quando analisamos a perspectiva que os participantes 
tinham quanto à finalidade deste programa. 
Alguns participantes (SJ_1, SJ_3 e SJ_7), também referem que eram 
muito estimulados e motivados pelos filhos, na medida em que eram estes 
que lembravam ou pediam para vir ao programa. Esta constatação situa-se 
na linha do que, vimos referenciando na literatura, afirmando vários autores 
que as crianças promovem o envolvimento dos pais, porque desejam ir ao 
programa, o que reforça e potencia a adesão dos pais (Costa e Duarte, 
2000; Mendes, 2007; Cruz e Pinho, 2006). 
Nos aspectos que se prendem com a adesão dos participantes ao 
programa (Quadro III), foram abordados os factores relacionados com as 
causas implícitas na desistência e/ou falta de assiduidade e o nível de 
assiduidade dos participantes, de forma a podermos compreender o 
envolvimento com a formação. Desta forma, foram analisados os relatos dos 
pais sobre os motivos que os levaram a continuar a frequentar o programa 
mesmo após alguns terem pensado em desistir, cabendo aqui destacar o 
gosto adquirido pelo programa com o decorrer deste, que termina por ser um 
grande estímulo para muitos dos pais que continuaram até ao fim, capaz de 
compensar alguns descontentamentos com o horário, com o transporte, com 
a ocorrência de alguns conflitos no grupo. Contudo, refira-se que ocorreram 
efectivamente algumas desistências, nomeadamente, por duas famílias, as 
quais referem mesmo assim terem pena de não terem frequentado até ao 
fim, enumerando questões que ultrapassavam a sua vontade própria, como 
é o caso do SJ_6 que refere “só não podia ir mais porque a senhora que 
toma conta da minha esposa, tinha que ir embora cedo e a minha esposa 
não podia ficar sozinha”, lamentando ter participado apenas em “três ou 
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quatro sessões”, enquanto os SJ_9a e 9b referiram que vieram “quatro 
vezes ou cinco”. Quanto à assiduidade dos restantes participantes, estes 
manifestam que vieram assídua e pontualmente a todas as sessões, 
conforme podemos ver o exemplo dos relatos dos SJ_8 e SJ_11. 
Quanto aos aspectos do programa que mais contribuíram para a 
satisfação dos participantes (Quadro IV), estes fizeram referência a alguns 
elementos como: o grupo e as monitoras (SJ_1); as sessões (SJ_2, SJ_6 e 
SJ_8); aprender a lidar com os filhos (SJ_4 e SJ_8); a modalidade da 
formação ser em grupo (SJ_8) e do convívio (SJ_10). A maior parte dos pais 
revelam ter conhecimento sobre o nível de satisfação dos filhos face ao 
programa, apesar de não conseguirem detalhar quais foram os aspectos ou 
sessões que estes gostaram mais. Quanto ao facto de sentirem se 
recomendariam o programa a alguém, todos os participantes referiram que 
sim. 
Relativamente à adequação do programa às necessidades do grupo 
(Quadro V), alguns entrevistados manifestaram indicadores de 
contentamento, na medida em que sentiram que o programa foi ao encontro 
de algumas preocupações e necessidades pessoais. O SJ_5 refere que 
“precisava de atenção… o meu ponto fraco eram os castigos” e o SJ_8 
verbaliza que se falou “no meu tema”, designadamente, sobre a 




Esta categoria engloba os aspectos relativos ao modo como a 
formação foi organizada. Nesta incluem-se as actividades desenvolvidas nas 
sessões, cabendo aqui referir aos temas e à metodologia das mesmas, 
estratégias de envolvimento e participação dos pais, periodicidade das 
sessões e duração do programa, bem como as suas considerações sobre o 
que pode ser motivo de satisfação e de outros juízos acerca da eficiência da 
formação ou da falta dela.  
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Os aspectos logísticos, particularmente aqueles que foram 
associados ao funcionamento da formação, também são aqui referidos pelos 
participantes. São exemplo destes as referências ao contexto da formação, 
aos transportes e às refeições oferecidas. 
Relativamente às  actividades desenvolvidas nas sessões (Quadro 
VI), os participantes descreveram a ocorrência de debates temáticos sobre 
as drogas e o álcool, como é o caso do SJ_3: “sobre a droga, o álcool”. O 
SJ_5 referiu a realização de actividades onde todos participavam e davam a 
sua opinião, fomentando a discussão e partilha de opiniões em grupo sobre 
determinados assuntos, enquanto o SJ_6 salienta a construção de 
amizades, momentos de reflexão e partilha de ideias. 
No decorrer da pesquisa bibliográfica sobre o PFF, podemos 
constatar que alguns dos objectivos do programa são alcançados através da 
realização de actividades lúdicas e educativas, nas quais se poderão incluir 
as apresentações temáticas, discussões em grupo, uso de “role-playings” e 
estratégias de coping, etc.   
Quanto aos conteúdos das sessões (Quadro VII), as respostas dos 
entrevistados foram variadas tendo o SJ_1 salientado estratégias de 
resolução de problemas recordando “como lidar por exemplo com as birras, 
os castigos a adoptar” e sobre estratégias de valorização de 
comportamentos assertivos através das “recompensas”, enquanto o SJ_4 
apenas refere ter falado em “castigos, elogios, recompensas”. Autores 
defendem que a valorização de comportamentos através do uso de reforço 
facilita a modelagem de comportamentos, com a finalidade de conseguir-se 
alcançar comportamentos mais desejáveis e adaptativos, sendo o reforço 
considerado uma estratégia muito eficaz.  
O SJ_2 salientou o facto de terem comentado sobre o “papel dos 
pais” e da família. O SJ_6 comentou o facto de terem debatido sobre a 
importância das regras na educação das crianças, já para o SJ_8 frisou o 
tema “educar as crianças” e o conceito de crianças de risco, ao qual adianta 
concluído que os seus filhos não são “crianças de alto risco”. Esta 
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participante refere ainda que falaram sobre a temática do álcool e suas 
consequências, ou seja, sobre comportamentos de risco, assumindo sentir 
algum interesse especial neste tema dado que apresenta esse problema.  
Quanto à periodicidade do programa (Quadro VIII), alguns pais 
pronunciaram-se favoravelmente sobre o horário (SJ_1, SJ_3, SJ_7, SJ_8), 
enquanto outros manifestaram algum desagrado na hora (SJ_5, SJ_6, SJ_9) 
apesar de manifestar que gostaram de frequentar o programa. No caso do 
SJ_7, este detalhou que o programa decorreu à “quinta-feira”.  
Sobre a duração do programa (Quadro IX), os participantes 
verbalizaram algumas perspectivas sobre a duração das sessões, 
defendendo que devia ser mais extenso ou que acharam pouco tempo 
(SJ_1; SJ_2; SJ_4 e SJ_8) para tudo o que era necessário. Kumpfer (1995, 
cit in 1999) faz referência a este aspecto, na medida em que considera que o 
factor tempo poderá influenciar a eficácia dos programas, defendendo que a 
ocorrência de mudanças requer tempo de forma a poderem trabalhá-las. O 
SJ_10 referiu que foram 14 sessões no total, sugerindo que este deveria 
ocorrer todos os dias, evocando que “ao fim de uma semana já se esqueceu 
muita coisa”. Ainda relativamente à duração das sessões o SJ_1 referiu que 
o tempo das sessões era “temporizado… Estava tudo certinho”, aludindo ao 
facto de que o tempo era controlado. 
 Quanto aos aspectos logísticos do programa (Quadro X), os pais 
mencionaram-se sobre os recursos materiais e humanos. Sobre os recursos 
humanos, os entrevistadores falaram sobre a babysiter que tomava conta 
das crianças mais novas que não participavam no programa devido à sua 
tenra idade. Alguns participantes assumiram que utilizaram este recurso 
referindo-se à facilidade de ter “alguém que tomava conta deles” SJ_2. 
Sobre os recursos materiais, os pais pronunciaram-se mais até 
porque alguns deles não utilizaram o recurso anterior. Nos recursos 
materiais destacam-se: o transporte que facilitou a frequência de alguns pais 
no programa; a refeição após o término da sessão e o material de desgaste. 
Relativamente ao transporte, na maioria das situações foi utilizado devido à 
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distância, ao custo excessivo com despesas de transporte. Para SJ_3 “foi 
bom, senão não dava, porque pagar a um carro ficava muito caro” e para 
SJ_2 foi mesmo imprescindível porque na falta destes “eu não ia, porque 
não tinha como ir”, o que permitiu a participação de alguns pais neste 
programa. Já a refeição não teve tanta aceitação, tendo apenas alguns 
contemplado este recurso por vontade própria, enquanto outros não tiveram 
interesse “Eu não fui comer nunca” SJ_5 e “Gosto de comer em casa” SJ_7. 
Contudo, os que fizeram a refeição em conjunto mencionaram grande 
satisfação, quer com a refeição em si, quer com o convívio entre os pais e 
com o facto de pouparem algum dinheiro. Sobre o material de desgaste, 
alguns pais mencionaram o facto de terem recebido um “dossier” com todos 
os conteúdos que deram nas sessões, os quais alguns iam referindo que 
mesmo após o término do programa continuam a ir consulta-lo quando têm 
alguma dificuldade ou dúvida. 
A literatura evidencia algumas preocupações quanto à necessidade 
de certas condições propícias, que se prendem com os recursos 
disponibilizados aos participantes deste tipo de programas, como por 
exemplo a presença de uma pessoa que fique com as crianças mais novas 
durante o horário da sessão, permitindo aos pais poderem participar no 
programa; uma refeição antes ou depois do programa; o transporte 
assegurando a deslocação das famílias, uma vez que muitas não têm como 
se deslocar (Kumpfer, 1993 e 1999b), revelando-se num forte incentivo à 
participação de todos os implícitos.  
Goodyear e Rubovits (1982) também manifestam admitir que alguns 
factores como a disponibilização de meios de transporte e de um espaço 
para acolhimento das crianças que não participam no programa, enquanto 
os pais frequentam as sessões, poderão ser decisivos na origem de maior 
ou menor sucesso dos programas de formação parental junto dos 
destinatários. Outros autores defendem que a atribuição de uma bolsa ou de 
um apoio económico a grupo de pais com estrato socioeconómico 
desfavorecido poderá ser um grande incentivo e estímulo para a adesão e 
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motivação dos participantes que, por sua vez, também poderá levar ao 
sucesso do programa, na medida em que acreditam que o envolvimento 
activo dos pais neste tipo de programas só se torna exequível se as suas 
carências mais básicas estiverem satisfeitas, caso contrário pode conduzir 
ao fracasso das mudanças aspiradas. Importa ainda referir que neste ponto 
foram destacados alguns descontentamentos com os recursos, 
designadamente com o local onde decorreu o programa, uma vez que 
grande parte dos participantes mencionaram que era um espaço muito frio o 
que tornava o ambiente incómodo (SJ_2, SJ_4, SJ_10 e SJ_11). O SJ_3 
refere ainda que um incentivo monetário seria importante, no que o SJ_11 
reforça “eu já disse que, até a uma vizinha minha, para mais cursos sem 
ganhar dinheiro não vou.” 
Face ao exposto, podemos referir que, o presente programa teve o 
cuidado de promover todas essas condições favoráveis ao desenvolvimento 
do programa, à excepção do incentivo monetário, tentando fomentar a 
motivação e adesão dos pais a participarem no programa, o que parece ter 
sido conseguido conforme as respostas dos participantes, que nos indicam 
que os aspectos positivos ultrapassaram os aspectos negativos. Por fim, 
relativamente ao local de funcionamento, todos os participantes foram 
unânimes em considerar que foi bem seleccionado, dado ser no centro da 
vila, bem localizado. Saliente-se contudo que, alguns referiram-se à sala 
como “um bocadito fria” SJ_3, apesar de referirem que a motivação era 
superior a este incómodo. 
Para avaliarmos se o programa contemplou o uso de estratégias de 
envolvimento e participação activa dos pais (Quadro XI), estes foram 
questionados sobre a percepção que tinham sobre o seu nível de 
participação, bem como sobre se as monitoras recorreram ao apelo da sua 
participação. Quanto ao apelo das monitoras, podemos verificar que os 
participantes sentem que “elas pediam sempre a nossa opinião” (SJ_1) e 
que “me incentivaram a falar”(SJ_5) traduzindo de facto um apelo activo à 
participação de todo o grupo dando espaço para que todos pudessem ser 
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ouvidos. Relativamente à percepção que os participantes têm sobre o seu 
nível de participação, podemos comentar que apenas o SJ_1 e o SJ_3 
manifestaram consciência de que “era mais as colegas que falavam” e que 
elas pouco intervinham, o que revela que o maior número dos participantes 
manifesta ter uma consciência positiva e relevante da sua participação no 
programa, bem como demonstra terem estabelecido relações de confiança e 
á vontade para partilharem as suas opiniões e dúvidas.  
Tentou-se ainda perceber quais as técnicas mais usadas, tendo-se 
constatado no decorrer das entrevistas que o presente programa de 
formação parental contemplou uma série de práticas, desde a orientação e 
apoio na partilha e reflexão em grupos para alternativas mais positivas nas 
práticas educativas, a promoção da discussão de casos e estratégias de 
resolução, a exploração e partilha de informações, conhecimentos e 
experiências dos temas abordados e por fim, estratégias de capacitação 
através do reforço positivo. Na orientação e apoio na partilha e reflexão em 
grupo para alternativas mais positivas nas práticas educativas, o grupo dos 
adultos destacou que os temas eram expostos, sendo questionados 
posteriormente, onde o grupo tinha a oportunidade de debater em conjunto 
algumas estratégias de resolução dos problemas, no sentido de se explorar 
alternativas a determinadas situações (SJ_1, SJ_4 e SJ_5). Os participantes 
também se pronunciaram quanto ao apoio e orientação sentido aos filhos, 
defendendo que as monitoras “falavam para eles, brincavam com eles” 
SJ_1, “na maneira de os acarinhar, na maneira de os ensinar” SJ_2, “tendo-
lhes respeito” SJ_3. Os participantes reconhecem que as monitoras 
promoveram a discussão de casos e de estratégias de resolução ao 
referirem que as monitoras “disseram-nos maneiras de resolver” SJ_5 ideia 
esta reforçada pelo SJ_7, onde segundo o SJ_8 “cada um dava a sua 
opinião” fomentando assim a discussão em grupo de situações, onde todos 
podiam apresentar as suas ideias e perspectivas sobre como resolver 
determinadas situações que tinham a ver obviamente com assuntos 
relacionados com os seus filhos. Os pais referem ainda práticas de 
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valorização dos pontos fortes das famílias através do reforço positivo, dado 
fazerem referência ao uso de estratégias de capacitação, designadamente 
dos elogios, como forma de fortalecer as potencialidades da família “ela 
diziam muito bem, era assim que uma pessoa devia lidar” SJ_1, “elas 
sempre valorizaram” SJ_5, “muito bem… diziam que tinha um discurso 
directo” SJ_10. Este tipo de recurso visa na generalidade promover a 
melhoria do desempenho das funções parentais (Kumpfer). 5
Autores defendem o uso do reforço positivo “sempre que haja a 
necessidade de aumentar a frequência, duração ou intensidade de um 
comportamento” devendo seleccionar primeiro o comportamento desejável 
(Gonçalves, 1990, p.127). 
  
Francisco et al (2007) defendem que, o bom desenvolvimento das 
crianças resulta muito do comportamento parental, mediante a utilização de 
estratégias de coping e das suas respostas às necessidades dos filhos e das 
suas intervenções para com eles.  
Podemos salientar que os pais têm a auto-percepção de que no 
programa foram explorados e partilhados conhecimentos e experiências dos 
temas abordados, na medida em que reconhecem que houve partilha de 
conhecimentos e experiências, partilha de emoções e sentimentos e 
exploração da opinião do grupo. 
Saliente-se ainda como estratégia de envolvimento e participação dos 
pais, o estímulo ao uso de um quadro sobre o comportamento dos filhos 
onde, segundo o SJ_4 havia lugar à negociação entre pais e filhos “eles 
mandavam-me marcar a mim. Um deles dizia assim: Oh! Mãe quando nós 
portarmo-nos bem, você tem que escrever aí”. O uso de grelhas de 
repertório comportamental são muito usadas na consciencialização das 
crianças face aos seus comportamentos, de forma a poderem ter uma 
percepção do número e da qualidade dos comportamentos adoptados.  
Gonçalves (1990) defende que este tipo de estratégias são muito 
utilizadas para diminuir os comportamentos disruptivos das crianças e 
                                                             
5 http//www.EffectiveParentingUSA.org 
 
Elementos para a satisfação e eficácia percebida da formação parental. 
 





aumentar os comportamentos assertivos sendo que os bons 
comportamentos devem ser reforçados e compensados, enquanto os maus 
comportamentos devem acarretar uma punição. 
Para que ocorra condições favoráveis à mudança de comportamentos 
desajustados das crianças é necessário que os pais reflictam sobre uma 
série de aspectos, nomeadamente sobre a sua origem, sobre os seus 
comportamentos face ao comportamento do filho e pensar nas estratégias 
mais eficazes a ter que adoptar, no sentido de promover a mudança do 
comportamento (Ramalho, 2002), sendo os programas de formação parental 
perspectivados como um instrumento eficaz na promoção de treinos deste 
tipo de situações visando o crescimento dos pais como pessoas. 
Os entrevistados pronunciaram-se ainda sobre três estratégias 
diferentes relativamente à modalidade das sessões: exposição para os 
adultos, quando estão apenas os pais numa sala (treino de competências 
parentais); exposição para as crianças nas sessões para os filhos noutra 
sala (treino de habilidades com as crianças) e por fim, a dinâmicas mais 
activas quando estes dois grupos se juntavam na parte final das sessões 
(ensaio de competências familiares). O SJ_5 consegue explicar o que faziam 
quando o grupo de pais e o grupo de filhos se juntavam descrevendo “era 
estar ali com as crianças, orientá-las, elogiá-las, era assim isso”, reflectindo 
uma forma de ensaio daquilo que aprenderam anteriormente para trabalhar 
em família.  
De acordo com a autora do programa (Kumpfer,1993 e 1999b), as 
sessões compreendem três módulos: o treino de competências parentais 
(desenvolvido com os pais); o treino de habilidades das crianças 
(desenvolvido com as crianças) e o treino de competências de vida para a 
família (desenvolvido quando os pais e os filhos estão juntos). Os dois 
primeiros visam a capacitação da família e o treino de competências 
práticas. As sessões com os filhos fomentam o aumento de competências 
para lidarem com situações adversas, incutindo sentimentos de 
responsabilidade, ou seja, visa o aumento de factores de protecção e de 
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competência nas crianças. As sessões com os pais visam aumentar os 
comportamentos desejados nos filhos através do uso de recompensas e do 
estímulo da comunicação entre pais e filhos, no sentido de fomentar 
interacções positivas entre a família.  
Ainda referente a este ponto, refira-se que o SJ_1 exterioriza o seu 
sentimento de necessidade deste programa dever contemplar momentos 
individuais defendendo que considera necessário este tipo de programas 
considerar também uma intervenção individual, dado que “às vezes se 
calhar sinto-me mais à vontade a falar com uma pessoa, com uma monitora 
do que estar ali a dizer o meu problema à frente de toda a gente”. 
  
4.2.3.Competências das formadoras 
  
Esta categoria compreende as observações dos participantes 
relativas ao desempenho das dinamizadoras da formação. Nela se incluem 
apreciações acerca do domínio dos temas em discussão; da capacidade de 
exposição e comunicação dos assuntos; das suas competências para gerir 
as interacções no decurso das sessões, mas ainda fora delas, uma vez que 
o programa incluía momentos de diversão do grupo ao longo da formação; 
bem como da sua competência relacional, sensibilidade e perspicácia para 
atender às necessidades individuais e colectivas, gerir ou mesmo responder 
à conflitualidade e tensões no grupo. 
Relativamente ao domínio dos conteúdos pelas monitoras (Quadro 
XII), os entrevistados foram consensuais, manifestando uma opinião muito 
favorável. O SJ_2 chega a quantificar a preparação e conhecimento das 
monitoras “iam preparadas a 100%” revelando uma satisfação muito 
elevada. O SJ_1 também refere que elas estavam “preparadíssimas” e o 
SJ_7 refere que “nota-se que têm preparação para isso”. Nesta questão, 
também se tentou perceber se o grupo sentiu diferenças nas monitoras no 
desempenho, tendo todos referido que não, tendo inclusive o SJ_1 
manifestado que “o que acabava uma, começava a outra”, traduzindo de 
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facto uma sintonia no trabalho, o que exige de ambas as partes 
conhecimento, ensaio e preparação sobre a sessão.  
Na comunicação (Quadro XIII), pretendemos saber qual o nível de 
compreensão alcançado tendo-se constatado que, de acordo com os 
participantes as monitoras recorreram a uma linguagem clara e acessível, de 
forma que todos pudessem realmente apreender a mensagem. Podemos 
constatar isso pelo discurso dos pais “elas usavam sempre palavras fáceis” 
SJ_5; “elas quase explicavam tudo, só quem não tivesse com atenção é que 
não percebeu o que elas diziam” SJ_4, era “fácil de perceber” SJ_6. Este 
último participante verbalizou ainda satisfação na forma delas falarem “achei 
muita graça, gostei muito do jeito que falavam para a gente”, revelando na 
generalidade grande satisfação com a comunicação utilizada pelas 
monitoras. 
No que diz respeito à gestão de conflitos por parte das monitoras 
(Quadro XIV), o grupo manifestou na generalidade um conflito que surgiu no 
grupo, tendo manifestado considerar que as monitoras reagiram 
positivamente face à situação, na medida em que tecem alguns elogios, tais 
como: “um espectáculo” (SJ_1); “muito correcta” (SJ_7) sugerindo a 
adopção de uma postura assertiva; “lidou bem” (SJ_2); “tiveram paciência” 
(SJ_4); “obrigou-a a pedir desculpa” e “foi uma mulher de armas” (SJ_5), 
demonstrando considerarem que as monitoras geriram bem a situação, 
adoptando uma atitude adequada e assertiva à situação. O SJ_10 manifesta 
considerar que as monitoras “solucionavam sempre bem os problemas” o 
que reflecte boas competências de gestão e resolução de problemas.  
Quanto à sensibilidade das monitoras para com as necessidades e 
dificuldades do grupo (Quadro XV), os participantes assumiram que as 
monitoras demonstraram ter atenção e cuidado, na medida em que 
identificam métodos de apoio e de esclarecimento de dúvidas por parte das 
monitoras quando não percebiam “elas voltavam a repetir e explicavam de 
outra forma” (SJ_5) e “quando estava com alguma dúvida, elas vinham e 
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ajudavam” (SJ_9b), bem como métodos de orientação técnica 
“aconselhavam e apoiavam” (SJ_10). 
  
4.2.4.Relacionamento do grupo 
  
Esta categoria compreende as alusões às experiências e sentimentos 
partilhados em grupo. Nesta englobaremos as suas apreciações positivas e 
negativas quanto ao facto de a formação em grupo e o programa ter 
especificamente respondido de modo satisfatório às suas necessidades e 
expectativas. Nesta categoria incluem ainda as reflexões acerca do modo 
como percepcionam a emergência do grupo, dos processos que levam ao 
sentimento de pertença e identidade do grupo e, nesse sentido, promove o 
crescimento pessoal e do grupo enquanto entidade social que ganha 
expressão e autonomia.  
Como podemos verificar pelo Quadro XVI  da análise de conteúdo 
das respostas dos pais, as percepções e opiniões quanto ao conceito de 
formação em grupo não divergem muito. A grande maioria descreve o 
sentimento de partilha quer se tratassem de opiniões ou de alternativas aos 
problemas, partilha de conhecimentos através da aprendizagem, quer o 
facto de o momento de convívio fosse catalisador para a partilha de 
experiências, em que “cada um dava a sua opinião” deparando-se com 
ideias e soluções diferentes para um problema (SJ_1). Já o SJ_8 
perspectiva a partilha da opinião e dos problemas dos colegas como um 
método de aprendizagem, ou seja, uma partilha de conhecimentos. O SJ_9 
vê a formação em grupo como uma oportunidade de convívio e prazer onde 
“falávamos uns para os outros, riamo-nos uns com os outros”. 
A percepção dos pais quanto ao conceito de formação em grupo vai 
ao encontro do que os autores Cruz e Pinho (2006) defendem na parte 
teórica deste trabalho, ao mencionarem-na como um espaço de diálogo, de 
reflexão e de partilha em grupo de opiniões, experiências e dúvidas sobre 
assuntos relacionados com os filhos, sendo encarada como uma 
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oportunidade às aprendizagens e reciclagem de informação e 
conhecimentos. 
Podemos referir que, na maioria os pais manifestam nutrir um 
sentimento de pertença e identidade pelo grupo (Quadro XVII), à excepção 
de alguns pais que referem alguns conflitos e incompatibilidades com um 
elemento do grupo. Alguns participantes relatam que expunham dificuldades, 
dúvidas e receios que também eram partilhados pelo grupo. Refira-se que, o 
SJ_1 verbaliza como uma constatação agradável “certas dificuldades que eu 
reparei que tenho, afinal vi que não sou a única”. O SJ_3 relata também que 
sentiu que as dificuldades mais comuns “era saber educar”, o que vem 
evidenciar o sentimento de partilha de interesses e ideias comuns entre o 
grupo sobre o seu papel parental, apontando-se também para o SJ_8 que 
declara “pelo que me apercebia, acho que sim” (referindo a uma 
preocupação comum em saber como educar melhor os filhos). 
Tendo em conta o discurso dos participantes e o reconhecimento de 
interesses e dificuldades comuns, podemos concluir da existência no grupo 
de elementos que nos indicaram ter aprofundado os seus sentimentos de 
identificação e de pertença ao grupo. Contudo, outros elementos 
exteriorizam alguma dificuldade em partilhar valores e interesses comuns, 
tecendo algumas críticas negativas “alguns sim, outros nem sabem coitados 
das dificuldades ou se calhar nem querem entender… tinha ali duas pessoas 
que acho que fechavam muito os olhos para a realidade” (SJ_5), notando-se 
aqui um sentimento de diferenciação quanto a alguns elementos. 
Também tentámos analisar a existência de sentimentos de confiança 
e partilha no grupo (Quadro XVIII), tendo-se obtido respostas diversificadas, 
na medida em que uns manifestaram que sim e outros não. Dos que se 
manifestaram positivamente, alguns dizem que no início sentiram 
constrangimento que se dissipou logo que “começamos a sentir mais à 
vontade e começamos já a conhecermo-nos” como é o caso do SJ_1, já o 
SJ_4 menciona que sim, revelando mesmo que “eu senti-me ali à vontade… 
era uma família”. O SJ_8 salienta que conseguiu desabafar algumas vezes e 
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o SJ_9b refere que não teve “problemas em discutir certas coisas” uma vez 
que se sentiu à vontade. Quantos aos que manifestaram seu desconforto em 
partilhar a sua opinião, representam a minoria que aponta essencialmente o 
seu receio de serem avaliados na sua função parental, nomeadamente, 
quanto a aspectos de conteúdo “tinha grande conhecimento e é uma coisa 
que não gosto de falar com muita gente” (SJ_3). Importa salientar que, 
apesar do SJ_1 ter assumido anteriormente que se sentiu à vontade para 
expor a sua opinião e dificuldades, posteriormente, acabou por mencionar a 
necessidade de ter momentos individuais com as monitoras, dado que 
“talvez, quando tivesse sozinha com elas, colocaria talvez as questões que 
queria” revelando que não terá esclarecido todas as questões como gostaria 
de ter feito. O SJ_10 refere que mesmo com as monitoras não “discuti 
nenhum problema do meu filho com elas” mencionando que sentiu que ainda 
era muito cedo o que também traduz pouco tempo para alguns elementos 
desenvolverem sentimentos de confiança, quer com os colegas, quer com as 
monitoras, indo um pouco ao encontro do que alguns participantes 
defenderam acerca da duração do programa, quando manifestaram que o 
programa teve pouco tempo.  
Cruz e Pinho (2006) defendem que na realidade, o desenvolvimento 
do sentimento de pertença e identificação exige dos participantes confiança 
e à vontade para que possam partilhar e expor os seus receios perante o 
grupo, sendo notório que alguns não conseguiram desenvolver esse 
sentimento de pertença ao grupo, dado não ter conseguido se identificar 
com o grupo e sentirem-se à vontade para participarem mais activamente. 
Neste ponto ainda, dois elementos enunciaram alguns momentos em 
que se sentiram menos à vontade para falar de si e dos seus filhos, como é 
o caso do SJ_1 que reconhece ser uma pessoa “muito reservada”, 
característica que não foi despertada pelo grupo, mas da sua personalidade. 
Relativamente à comunicação e relacionamento do grupo (Quadro 
XIX), os participantes revelam na grande generalidade bom relacionamento 
entre os colegas do grupo, salientando o SJ_7 que havia boa-disposição 
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“tudo sempre bem-disposto… não tive diferenças com ninguém” assim como 
os seus colegas que defendem que “gostei de todas, não tive problemas 
quanto a esse aspecto” (SJ_6), “Gostei muito, ora dos professores como do 
grupo” (SJ_4) ao contrário dos SJ_1, do SJ_5, do SJ_7, do SJ_2 e do SJ_10 
que mencionaram alguns constrangimentos no grupo, os quais poderão ter 
influenciado negativamente alguns relacionamentos, dado que os 
participantes focam alguns conflitos manifestando associar a ocorrência 
destes apenas a um elemento do grupo. Um dos participantes chega mesmo 
a referir que foi insultado, tendo o SJ_10 referido que ignorou esse 
comportamento demonstrando ter competências de auto-controlo e inibição 
de impulsos face à adversidade que focou. Para além dos conflitos que 
tiveram na origem do descontentamento, o SJ_3 revela sentir algumas 
incompatibilidades com a mesma senhora causadora dos conflitos, o que por 
si só poderá ter influenciado o facto do SJ_3 reconhecer que o seu nível de 
participação foi baixo, dado que aqui refere não sentir à vontade e confiança 
nesta pessoa e dado esta viver na mesma freguesia, chegando mesmo a 
reconhecer que “essa pessoa que não guarda segredo de ninguém. Conta 
tudo da vida dela toda e dos outros e tudo”. 
Ainda neste ponto, os SJ_5, SJ_11, SJ_9 e SJ_4 mencionam 
satisfação no estabelecimento de meios de comunicação com o grupo, 
verbalizando que gostaram de falar uns com os outros. O SJ_5 também 
destacou alguns constrangimentos que se prendem com a postura de uma 
colega, a qual considera “que destabiliza” o funcionamento do grupo; 
apelando para o cuidado do programa ter em atenção alguns critérios na 
constituição do grupo, uma vez que manifesta que sentiu um desnivelamento 
nas idades o que para si se traduziu nalguns inconvenientes “têm a mania 
que sabem mais do que nós”. Desta forma, este elemento ao pronunciar-se 
sobre estes aspectos sugere aos técnicos terem mais cuidado na selecção 
do grupo, referindo que “facilitava se fossem pessoas da mesma idade”, uma 
vez quando se deparou com o grupo sentiu-se deslocada tendo assumido 
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que apenas identificou uma ou duas pessoas da sua faixa etária, tendo 
inicialmente provocado alguma desmotivação. 
No que se refere ao sentimento de inter-ajuda e apoio (Quadro XX),  
que sentiram por parte do grupo, todos os participantes manifestam ter 
experimentado apoio, alguns mais do que outros. O SJ_5 faz referência ao 
facto de terem estabelecido todos uma relação de inter-ajuda, ao descrever 
um episódio que aconteceu no decorrer do programa, em que após uma 
postura incorrecta por parte de um elemento este faz um pedido de desculpa 
ao grupo, ao qual todos terão aceite “e, depois, no fim até chamamos por ela 
para a nossa beira e brincamos com ela e tudo e depois aquilo passou”, 
aliviando assim a situação de stress que se originou em volta da situação. 
Outros participantes também mencionaram que sentiram apoio por parte do 
grupo quando partilhavam alguns problemas (SJ_1, SJ_4 e SJ_11). 
Saliente-se ainda que, é possível verificar alguns sentimentos de 
solidariedade colectiva e de espírito de equipa em dois entrevistados ao 
mencionarem o facto de considerarem que ninguém foi alvo de exclusão por 
parte do grupo. 
Foi ainda avaliada a coesão do grupo (Quadro XXI), tendo os 
participantes revelado terem construído amizades no decorrer do programa. 
Alguns manifestam que continuam a falar-se quando se encontram 
ocasionalmente como é a situação do SJ_1, do SJ_2 e do SJ_7, enquanto 
outros referem ter estabelecido amizades mais fortes e unidas como 
exemplo o SJ_4 “nunca o conheci e saiu-me um grande amigo, uma pessoa 
amiga dos meus filhos e tudo”. 
Concluímos assim do estabelecimento de redes de suporte social 
através das quais os participantes poderão continuar a manter-se em 
contacto após o término do programa. Segundo alguns autores, a vantagem 
destes programas apresentarem um modelo de intervenção em grupo facilita 
a identidade social destas famílias ao promoverem uma rede social, esta 
pode ser perspectivada como uma mais valia deste tipo de programas.     
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4.2.5. Contributos do programa para a mudança 
  
Nesta categoria será alvo de análise o desenvolvimento de 
competências pelos pais; mudanças alcançadas a nível pessoal e/ou familiar 
e os progressos no comportamento dos filhos. 
Importa aqui salientar que das onze famílias que foram entrevistadas, 
duas famílias (SJ_6 e SJ_9a e SJ_9b) manifestaram ter abandonado o 
programa desde muito cedo (entre a terceira e a quinta sessão) devendo-se 
ter em atenção esse aspecto na análise desta categoria, uma vez que 
provavelmente estes pais não tiveram oportunidade de reflectir sobre a 
mudança induzida pela formação. 
Podemos referir que, quatro participantes assumiram que sentiram 
algumas mudanças ao nível de novas aquisições e aumento de 
competências (Quadro XXII), destacando-se: 
- as aquisições e desenvolvimento de competências parentais, na 
medida em que o SJ_2 manifesta que sentiu algumas mudanças ao referir 
que “parece que me senti assim um bocadinho (…) com outra formação” 
indicando ter desenvolvido também alguns sentimentos de competência e 
auto-confiança, bem como o SJ_4 que também reconhece que aprendeu 
coisas úteis para o desempenho da sua função parental “mesmo no 
comportamento, lidar com eles, como se deve comportar com eles em casa, 
como deve entende-los; prontos, aprendi muita coisa”;  
- a aquisição e desenvolvimento de competências de comunicação, 
onde o SJ_2 também menciona que “a gente aprende a comunicar de outra 
maneira (…)”; 
- as competências de auto-controlo de impulsividade “Eu dantes era 
muito mais agressiva (…) Agora até, mais vale contar até 10, um, dois, três 
(...)” SJ_5; 
- as aquisições de conhecimentos sobre as drogas e suas 
consequências “Um problema que eu tinha era o álcool (…) uma doença que 
leva as pessoas a ter certos comportamentos (…)” SJ_8. 
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De acordo com Silva (2001) o aumento de aquisições e o 
desenvolvimento de competências traduzem uma maior probabilidade de os 
participantes alcançarem o sucesso no desempenho das suas funções 
parentais uma vez que aperfeiçoam as suas potencialidades direccionando-
as para a obtenção de resultados mais positivos e eficazes junto dos filhos. 
Rodrigo, Máiquez, Martín e Byrne (2008) compreendem as competências 
como as capacidades para desenvolver e coordenar respostas (afectuosas, 
cognitivas, comunicacionais e comportamentais) flexíveis e adaptativas a 
curto e a longo prazo. Assim, ao intervirmos nesta área devemos ter em 
conta as competências que proporcionam um funcionamento familiar 
adequado, na medida em que sabemos que existem condições familiares 
que influenciam o bom desenvolvimento das crianças.  
Azar (1998; cit in Rodrigo, Máiquez, Martín e Byrne, 2008, p.73) 
inúmera uma série de competências que poderão ser trabalhadas neste tipo 
de programas, sendo algumas delas similares às que foram sendo 
identificadas pelos entrevistados, tais como: 
1. competências educativas (competências de resolução de 
problemas; prestação de cuidados básicos (supervisão, provisão, segurança 
e protecção face aos perigos); 
2. competências sociais (resolução de problemas interpessoais, 
empatia, assertividade e reconhecimento de emoções); 
3. competências socio-cognitivas (expectativas reais, auto-eficácia) 
4. competências de auto-controlo (controlo de impulsividade, 
interpretações positivas, assertividade e auto-controlo.  
Nesta categoria debruçamo-nos ainda sobre: a existência ou não de 
sentimentos de necessidade de apoio ao papel parental, sobre a capacidade 
de reflexão sobre as práticas educativas e consequências no relacionamento 
pais-filhos e sobre o desenvolvimento de sentimentos de auto-eficácia, no 
sentido de conhecermos a percepção que os pais têm sobre as suas 
capacidades desenvolvidas e perceber a forma como estes interpretam o 
seu papel parental (auto-eficácia parental). 
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Na análise do apoio ao papel parental, encontramos as respostas 
divididas em dois grupos, os que consideraram que sentem e os outros que 
referem que não sentem. No grupo dos que manifestam que sentem, esta 
necessidade prende-se com a aquisição de estratégias para lidarem com os 
filhos em determinadas situações, como podemos ver através dos relatos 
dos SJ_1, SJ_3 e do SJ_5. De acordo com o SJ_1, esta mãe manifesta que 
“precisava um bocado de ajuda para saber lidar” com o filho, indo ao 
encontro do que o SJ_3 também refere ao mencionar que precisa “no educar 
(…) os filhos”. Já o SJ_5 chega a ir mais longe ao referir que não acredita 
que algum pai não precise de apoio, reconhecendo a existência de alguma 
instabilidade emocional que pode colocar em causa a adequação do papel 
parental, para além de referir ainda noutro contexto que defende que “nós 
temos que ouvir tudo e aceitar as opiniões e críticas. Mas principalmente 
quando são conselhos de pessoas formadas é muito melhor”. No grupo de 
respostas que referem não sentir esta necessidade, os sujeitos associam 
esta carência à incompetência dos pais para executar as suas funções, 
como é exemplo do SJ_8.  
Segundo a perspectiva dos participantes quanto à reflexão sobre as 
suas práticas educativas, podemos verificar que a maior parte deles se 
manifesta positivamente ao mencionarem ter vindo a aumentar a capacidade 
de reflectir sobre determinados assuntos discutidos no programa, bem como 
sobre as suas práticas parentais. Assim, por um lado, SJ_1 admite que a 
mudança no filho a fez reflectir “no modo dos castigos”, enquanto SJ_4 
refere que reflectiu na necessidade de “abrir mais o jogo para eles”, por 
outro, SJ_5 admite que por vezes faz uso da punição física na educação dos 
seus filhos, referindo que “eu sei que a medida não é a mais apropriada. Isso 
deve ser a última opção. Mas eu não tenho últimas opções. Tenho a primeira 
e a segunda, não tenho a terceira, não é?” manifestando que não acredita 
que outros pais não o façam também, apesar de manifestar reconhecer que 
poderia agir de forma diferente mas que não está disponível. Ainda 
relativamente à capacidade de reflexão dos pais face às suas posturas, os 
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pais foram questionados sobre se consideram que agora pensam mais no 
papel parental, ao que alguns referem que sempre pensaram e outros 
admitem que pensam mais agora depois de ter frequentado o programa, 
sendo importante destacar que duas mães responderam que “eu sempre tive 
um bom papel” (SJ_2) e “eu sempre pensei que sou boa mãe e comparo-me 
muito com as outras. Eu sou melhor que muitas mães” (SJ_5) evidenciando 
terem uma elevada auto-estima, auto-confiança e sentimentos de 
competência. Ao contrário destas duas mães, surge-nos o relato do SJ_8 
admitindo que no passado “fui ausente, estava presente, mas não era 
presente
O SJ_8 chega mesmo a mencionar sobre o facto de ter duas filhas e 
compreender agora as suas diferenças e como tal reconhece que o mesmo 
castigo pode ser mais duro para uma do que para a outra, traduzindo a 
necessidade de reflexão e ponderação na aplicação dos castigos segundo a 
sensibilidade das crianças, dado que uma pode senti-lo muito mais rígido do 
que outra. 
” revelando uma maior preocupação em ultrapassar essa situação. 
Tentamos também saber a auto percepção dos adultos que participaram 
sobre a dificuldade de educar uma criança, designadamente, ao 
questionarmos se consideravam que o seu papel é ou não mais exigente, 
tendo o SJ_1 admitido que “sempre foi exigente” ao contrário dos SJ_10 e 
SJ_7 que defendem que actualmente, os perigos são maiores e portanto a 
preocupação e a precaução também, conforme podemos ver a opinião do 
SJ_7 “são vidas diferentes, canseiras diferentes mais preocupações. Temos 
mais medo ao futuro deles, do que eu tinha ao dos meus filhos antigamente 
(...) É mais exigente” facto que reflecte uma preocupação crescente com o 
futuro dos menores.  
Quanto à análise sobre o desenvolvimento de sentimentos de      
auto-eficácia, podemos referir que os participantes foram indicando alguns 
indicadores que sustentaram este sentimento, através do desenvolvimento 
de sentimentos de auto-confiança e competência como é exemplo disso os 
SJ_2, SJ_7, SJ_4, SJ_5 e SJ_9b; através do reconhecimento de aquisição 
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de competências de imposição de regras e limites (SJ_1) e através da 
aquisição de competências de auto-controlo de impulsividade e auto-
regulação (SJ_5). Refira-se que o SJ_7 atribuiu a eficácia do programa nas 
crianças ao facto de terem estado com pessoas diferentes do dia-a-dia o que 
facilitou a mudança deles.  
O conceito de auto-eficácia é descrito por alguns autores como a 
percepção ou opinião que um individuo tem acerca das suas aptidões e 
competências para desempenhar eficazmente determinada função ou tarefa 
com sucesso (Bandura, 1986, cit in Ballenato, 2009; Teti e Gelfand, 1991, cit 
in Coutinho, 2004), podendo influenciar o desempenho da função parental. 
Segundo algumas teorias da auto-eficácia, as mudanças são 
frequentemente perspectivadas ao nível das alterações cognitivas e 
comportamentais, indo ao encontro das perspectivas apresentadas pelos 
entrevistados neste quadro, podendo levar ao desenvolvimento de 
sentimentos de auto-competência e auto-eficiência.  
A literatura evidencia que, o desenvolvimento de sentimentos de 
auto-eficácia e de confiança promovem uma participação mais activa por 
parte dos pais, para além de vários estudos apontarem para o facto de que, 
os programas de formação parental parecem constituir uma boa solução no 
desenvolvimento de sentimentos de auto-eficácia, no que diz respeito ao 
desempenho das funções parentais.  
Para os autores Rodrigo et al (2008), a promoção de competências 
parentais exigem a criação de oportunidades para se poderem praticar, 
aprendizagem, habilidades para poderem aproveitar as oportunidades e de 
reconhecimento social.  
Relativamente ao reconhecimento de mudanças alcançadas a nível 
pessoal e/ou familiar (Quadro XXIII), houve mais participantes a assumir que 
o programa originou algumas mudanças ao nível dos comportamentos, das 
atitudes e das perspectivas. Assim, passaremos a explicitar o quadro em 
análise. O SJ_1 admite que o programa terá interferido “no meu pensar” 
induzindo à ocorrência de mudanças ao nível das perspectivas, enquanto os 
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SJ_1, SJ_3 e SJ_9b manifestam ter sentido positivamente algumas 
mudanças na comunicação “fala mais com o pai”, “com os meus filhos” e 
“mudou um bocadinho”. Ainda neste quadro, constatamos mudanças 
sentidas pelos participantes ao nível das práticas educativas, 
nomeadamente, referenciadas pelo SJ_4 o qual admite nunca ter castigado 
até aprender no programa a fazer uso dos castigos “pronto eu (…) nunca 
castiguei, agora castigo”. Ao nível do relacionamento familiar, os SJ_5 e 
SJ_11 manifestam ter vivido algumas mudanças, no caso do SJ_5 este 
reconhece algumas mudanças por parte da filha ao referir que “ela agora já 
compreende mais que me tem que ajudar (…)” e no caso do SJ_11 
manifesta que sentiu mudança no relacionamento entre os dois filhos 
“ficaram mais unidos um ao outro, os dois irmãos”.  
Quanto aos progressos no comportamento dos filhos (Quadro XXIV), 
podemos verificar que de facto grande parte do grupo dos adultos 
perspectivou melhorias nas crianças a vários níveis (comportamental, 
emocional e cognitivo) passando a expô-las: o SJ_4 exterioriza que sentiu 
algumas mudanças no comportamento “Ficou com outro comportamento”, 
enquanto o SJ_5 refere “ela agora também se está a comportar melhor” 
manifestando ambos terem uma percepção de que os filhos estão mais 
assertivos. Ao nível das competências cognitivas, os SJ_3, SJ_6 e SJ_7 
fazem referência ao aumento de competências de concentração e atenção, 
designadamente, no contexto escolar “(…) está mais interessado… está 
mais empenhado nas coisas, no que faz” SJ_3 e “(…) está mais atento na 
escola, já não é tão distraído” SJ_6, enquanto o SJ_5 manifesta que a filha 
“agora tem boas notas, está mais atenta, mais empenhada” reconhecendo 
um aproveitamento/rendimento escolar mais positivo.    
O SJ_2 refere que “nota-se uma pequena diferença (…) já vai buscar 
outras palavras” traduzindo o desenvolvimento de habilidades 
comunicacionais na filha. O SJ_3 verbaliza que o filho “agora ajuda mais” 
tendo desenvolvido alguns sentimentos de entreajuda. O SJ_5 refere que 
“agora quando chamo por ela, já não preciso chamar três, nem quatro 
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vezes” apontando para o desenvolvimento de competências de obediência 
aos pais. Já o SJ_6 menciona que o filho “está mais atento” respeitando o 
que os outros dizem, sugerindo também o aumento do sentido cívico. O 
SJ_8 manifesta que a filha é uma criança reservada e fechada, 
reconhecendo que “começou a se abrir mais, quando elas falavam com ela 
(…)” admitindo que a filha terá desenvolvido alguns sentimentos de 
confiança com as monitoras, o que por si só poderá traduzir a criação de 
uma relação de empatia entre a menor e as monitoras. O SJ_8 ainda 
reconhece que a filha adquiriu algumas competências de autonomia desde a 
sua frequência no programa, admitindo que ela “era muito dependente” 
passando a demonstrar e a reforçar mais uma vez que adquiriu mais 
confiança em si própria ao dizer à mãe que já não precisava que a esta a 
fosse buscar à escola, dado que já podia vir sozinha. Ao nível emocional, 
apenas o SJ_5 reconheceu algumas competências adquiridas pela filha ao 
mencionar que “está mais calma” controlando-se mais perante adversidades, 
reflectindo aquisição de competências de auto-controlo de impulsividade. 
  
 
4.3. Dimensões da análise das entrevistas dos filhos 
  
4.3.1.Expectativas e necessidades dos filhos 
  
A presente categoria reúne as opiniões e ideias das crianças que 
participaram no programa de formação parental, designadamente, algumas 
apreciações suas relativamente ao modo como sentiram que o programa foi 
de encontro às suas expectativas e necessidades. Desta forma, esta 
categoria incidiu sobre alguns aspectos como: a auto-percepção do grupo 
dos filhos sobre a finalidade do programa, a motivação para participar, a 
adesão, a satisfação e adequação do programa às suas necessidades.  
Podemos verificar que na maioria dos casos, os menores 
manifestaram não terem grandes expectativas quanto aos objectivos do 
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programa (Quadro XXV), apesar de evidenciarem algumas ideias que seria 
uma actividade “divertida”, “diferente”, que seria “bom” ou mesmo que não 
tinham ideia sobre o que se iria tratar, destacando-se apenas duas crianças 
em que ambas alegaram que era para os ajudar, tendo designadamente a 
CR_10 especificado que seria “para ajudar as famílias”.  
Duas crianças do grupo conseguiram explicar de que forma sentiram 
que foram motivadas para participar no programa (Quadro XXVI), tendo as 
mesmas respondido para “aprender” CR_7 e “nos estudos” (CR_3), 
enquanto os restantes reconheceram que se sentiram motivados a continuar 
a participar, uma vez que gostaram de conviver com o grupo de amigos.   
Através das doze entrevistas realizadas ao grupo dos filhos, 
constatamos que apenas duas crianças desistiram do programa (Quadro 
XXVII), apesar de uma delas ter manifestado alguma tristeza por ter 
abandonado o programa, tendo referido que pedia ao pai para irem, mas que 
este dizia que não era naquele dia “ ok pai vamos ter que ir aquilo, mas 
depois ele disse hoje não é, hoje não, hoje não é e era” (CR_2). Destaque-
se ainda que apenas uma criança assumiu que faltou algumas vezes, tendo 
as restantes ido ao programa assiduamente, revelando motivação e 
interesse pelo programa. 
Quanto à satisfação do grupo pelo programa (Quadro XXVIII), todos 
as crianças verbalizaram que gostaram do programa tendo inclusive 
assumido vontade em recomendá-lo a outros “diria para frequentar” (CR_7), 
“Dizia-lhe que era para ajudar a ignorar as pessoas.” (CR_10), “Sim” (CR_5, 
6, 8, 9, 11 e 12). Nos aspectos temáticos e/ou estruturais, na grande 
generalidade todas as crianças entrevistadas manifestaram grau de 
satisfação com os temas abordados “gostei muito, adorei até (…) porque 
começaram a falar das coisas que eu gosto” CR_2, aludindo ao facto do 
programa ir ao encontro dos seus interesses, como foi o caso também das 
CR_3, Cr_4, CR_5 e Cr_8. que verbalizam também gostar das actividades 
lúdicas desenvolvidas e o caso da Cr_10 que expressou que gostou do uso 
de metodologias de rolling-play, “Gostei muito, quando nós fizemos um 
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teatro que era para aprendermos”. Apenas três crianças realçaram algum 
desagrado, no que diz respeito ao tema abordado sobre a droga – CR_6, em 
iniciar as sessões sempre com o relato do que se fez na sessão anterior – 
CR_9 e o desagrado de uma das crianças num elogio que recebeu por parte 
de uma das monitoras – CR_11. Acreditamos que esta questão não foi bem 
interpretada pela CR_6, uma vez que o mesmo referiu que não gosta das 
drogas, dado as informações negativas a que teve acesso, podendo estar a 
confundir esse desagrado com o que menos gostou no programa, dado que 
a sua resposta “eu não gosto de drogas” poderá sugerir uma má 
interpretação da questão. A CR_9 de facto manifesta algum 
descontentamento com o facto de frequentemente terem que relembrar e 
expor o conteúdo da sessão anterior, apresentando algum cansaço com 
essa situação. De facto a resposta da CR_11, pareceu-nos a mais ofendida, 
tendo relevado alguma fragilidade com o comentário que lhe foi feito “disse 
que eu parecia um homem”, na medida em que a própria justifica que a 
monitora lhe fez um pedido de desculpa reforçando, contudo, algum 
ressentimento com a situação. Podemos ainda abstrair daqui algum 
descontentamento com a postura da monitora por parte desta jovem, uma 
vez que no código das posturas e atitudes refere que prefere o estilo da 
outra monitora, revelando a possibilidade de ter influenciado negativamente 
a relação desta jovem com a monitora em questão. 
No que diz respeito à adequação do programa à 
maturidade/necessidades do grupo (Quadro XXIX), as crianças 
apresentaram maioritariamente as suas opiniões quanto ao nível de 
dificuldade, para realizar as tarefas e/ou actividades no programa, estando o 
nível compreendido entre o médio e o fácil, por um lado respostas “ era mais 
ou menos” CR_4, “médio” CR_6, “às vezes não entendia” (CR_7), por outro, 
“fácil” (CR_5, CR_11, Cr_12), “percebia (…) sempre” (CR_3).  
Para que as crianças se envolvam genuinamente no processo de 
aprendizagem, a literatura defende que devem ser asseguradas tarefas que 
conduzam à experimentação de sucesso, orientando-as para o 
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desenvolvimento de sentimentos de competência e auto-realização, 




Quando lhes pedimos para nos descreverem as sessões e/ou 
actividades que realizaram no decorrer do programa (Quadro XXX), 
encontramos várias respostas diversificadas, as quais podemos dividir em: 
actividades lúdicas (onde faziam desenhos, jogos, ouviam histórias, faziam 
labirintos, poemas, cantavam); actividades narrativas (teatro de fantoches, 
ouviam e liam histórias); actividades com debates temáticos (droga, sida, 
álcool, regras) e actividades emocionais (manifestação de sentimentos e 
afectos).   
Refira-se que segundo as monitoras, a dimensão lúdica das sessões 
ajuda os pais a entrar mais facilmente no mundo das crianças, através do 
uso da linguagem e imaginário das crianças. Já de acordo com Rosário 
(2007), as actividades narrativas permitem muitas vezes às crianças 
aprenderem uma série de estratégias de aprendizagem e reflectir sobre 
situações e ideias, experimentando aprendizagens dos personagens das 
histórias narradas e facilitando a discussão e tomada de consciência das 
crianças face aos conteúdos. O mesmo autor defende ainda que, a 
elaboração de perguntas estimulam o pensamento, permitindo que as 
crianças descubram e pratiquem as aprendizagens consumadas. 
Bettelheim (2002) refere que o jogo, as brincadeiras das crianças 
permitem entender como elas vêm e constroem o mundo e compreender as 
suas preocupações e aspirações. É muito frequente as crianças recriarem a 
realidade através do uso da simbologia, dando ênfase à sua capacidade 
criativa, à sua imaginação e fantasia. 
Refira-se ainda que nesta categoria, foram analisados dados que 
relatam actividades em conjunto entre pais e filhos, tendo algumas crianças 
descrito o que faziam quando se juntavam aos pais “com os pais algumas 
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vezes fizemos jogos” CR_10, “fazíamos coisas juntas, como espelhos” 
CR_11. Podemos ainda referir que, estas actividades apontam para a 
importância do estímulo à comunicação entre os dois grupos evidenciando 
que, nas actividades com os dois grupos, altura em que se reuniam tinham 
que explicar o que tinham feito “tínhamos que explicar o que é que tivemos a 
fazer quando estávamos só os filhos” CR_6.  
Podemos referir que é nesta fase da sessão, que se promovia o 
treino de competências familiares, valorizando-se o facto de estarem juntos. 
Quanto ao conteúdo das sessões (Quadro XXXI), podemos ver que 
as respostas das crianças também foram variadas mencionando: aspectos 
de multiculturalismo, aspectos pessoais dos participantes, regras de 
comportamento e de educação, regras de comunicação, formação cívica, 
debatem sobre as drogas e suas consequências, modelos de socialização, 
debates sobre doenças e adversidades, a importância da reflexão sobre a 
resolução de problemas. Os temas abordados sobre as doenças foram 
pormenorizados por algumas crianças, tendo estas referido que falaram 
“sobre a sida” CR_11 e “sobre a doença de fumar, beber álcool” CR_12. 
Relativamente à periodicidade do programa (Quadro XXXII), as 
crianças pronunciaram-se quanto ao horário, mencionando que “era todas as 
quintas” CR_2 “das seis às sete e meia ou oito horas” Cr_6. 
Quanto à duração do programa (Quadro XXXIII), algumas crianças 
mencionaram que “passava rápido” (CR_7), “passaram-se bem” (CR_11). A 
CR_8 referiu ainda que o programa no geral “demorou pouco” manifestando 
alguma pena por o programa ter chegado ao fim tão rapidamente.   
Relativamente ás estratégias de envolvimento e participação dos filhos no 
programa (Quadro XXXIV), tentámos perceber quais as técnicas utilizadas 
para esse efeito, tendo-nos apercebido que, no que diz respeito à promoção 
da participação activa dos filhos, as crianças pronunciaram-se quanto ao 
acesso à informação sobre o programa e quanto à sua capacidade de 
participarem no mesmo. Sobre o conhecimento das crianças sobre o 
programa em que iam participar, denota-se algum desconhecimento e falta 
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de informação sobre o mesmo, na medida em que alguns responderam “não 
sabia o que ia lá fazer” CR_4, “não sabia” CR_2 e CR_5, tendo outros 
referido que só souberam do que se tratava através dos familiares “a mim foi 
a minha mãe que me disse” CR_6 “acho que informaram a minha mãe… ela 
disse-me que era para ajudar as famílias” CR_10 ou que apenas disseram 
ao grupo dos adultos “disseram ao meu avô” CR_3. As CR_7 e CR_8 
parecem ter sido informadas apesar de revelarem ainda alguma carência de 
informação, mas não dizem por quem. Quando analisamos as atitudes das 
crianças face à sua participação no programa, podemos ver que a maior 
parte das respostas se situa entre as que consideram que participavam mais 
e as que participavam menos, ou seja, as crianças manifestam ter a 
percepção do seu grau de participação. Saliente-se o facto de nenhuma 
criança ter manifestado que não participou nas actividades sugeridas pelas 
monitoras.  
Os dados recolhidos nas entrevistas às crianças, indicam que estas 
beneficiaram de orientação e apoio na partilha e reflexão em grupo para 
alternativas mais positivas, através do uso de estratégias de ensino e de 
aprendizagem por parte das monitoras, passando pela simulação de 
situações-problemas, nas quais as crianças aprendiam e/ou desenvolviam 
competências de gestão ou resolução de problemas, sendo possível verificar 
a que a CR_10 descreve um género desse tipo de actividades, 
designadamente, os tradicionais rolling-plays “eu fui a jardineira e a 
professora lourinha (…) tava a tirar por mim e eu tive que a ignorar”.  
Outra das estratégias de envolvimento e participação passava pela 
valorização dos pontos fortes através do reforço positivo e/ou de 
recompensas, dado que todas as respostas obtidas por parte das crianças 
confirmam o uso frequente de elogios e recompensas por parte das 
monitoras ao grupo, quer dos pais, quer dos filhos. De todas as crianças 
inquiridas, apenas a CR_5 referiu os elogios (por ter apresentado bom 
comportamento), tendo todas as restantes mencionado as recompensas 
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(gelados na tabela do comportamento, rebuçados e dicionários pela 
participação e pelo bom comportamento). 
  
4.3.3.Competências das formadoras 
  
Na generalidade, todas as crianças manifestaram que a comunicação 
utilizada no programa (Quadro XXXV) foi “muito fácil” CR_2 ou “eu não achei 
difícil” CR_5, o que traduz o uso de linguagem clara e fácil de todos 
compreenderem, perspectiva similar às apresentadas pelo grupo dos pais.   
Quanto à gestão de conflitos por parte das monitoras (Quadro 
XXXVI), as crianças foram questionadas sobre o facto de terem sido alvo ou 
não de chamadas de atenção por parte das monitoras, tendo a maior parte 
assumido que sim, tendo inclusive algumas exteriorizado frases como 
“chamavam por nós e mandava-nos estar atentos” CR_5, tendo a CR_11 
manifestado terem ficado “arrependidos”. Quando se tentou perceber se o 
papel das monitoras foi perspectivado de forma diferente pelos participantes, 
as respostas foram bastante consensuais, na medida em que quase todas 
referiram considerar não haver diferenças entre as monitoras, manifestando 
“foram todas iguais” CR_8, “eram iguais” CR_7 e 9, “eram todas simpáticas” 
CR_10. Apenas a CR_11 e a CR_12 apesar de manifestarem que acharam 
todas simpáticas, salientaram uma preferência respectivamente “mas eu 
gostei mais do tipo da Fauna” e “ eu a Flora, era mais engraçada”6
No que diz respeito à sensibilidade das monitoras para com as 
necessidades e dificuldades do grupo (Quadro XXXVII) questionou-se as 
crianças, no sentido de percebermos se o programa respeitou as diferenças 
. Saliente-
se ainda que, a CR_12 relatou um episódio onde ocorreu um conflito, tendo 
identificado a postura da monitora face a essa adversidade “ralhou-lhe e 
pós-o de castigo”, tendo a CR_11 se manifestado quanto a essa postura, 
considerando-a “correcto”.  
                                                             
6 O presente trabalho teve o cuidado de respeitar a identidade das monitoras, omitindo os seus 
verdadeiros nomes, tendo-lhes sido atribuído nomes fictícios. 
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e ritmo de aprendizagem delas, ao qual constatamos que responderam 
afirmativamente, dado que indicaram algumas práticas de auxílio por parte 
das formadoras quando não percebiam ou tinham maior dificuldade em fazer 
aquilo que lhes era solicitado, como por exemplo “ajudavam” CR_3 ou “elas 
disseram que quando não percebesse para por o dedo no ar” CR_5 e “elas 
explicavam por outras palavras” CR_11. 
  
4.3.4.Relacionamento do grupo 
  
Na opinião da maioria dos filhos, podemos verificar a existência de 
alguns sentimentos de pertença e identidade com o grupo (Quadro XXXVIII), 
quer pela manifestação de interesses comuns, quer pela aceitação do grupo. 
As crianças na sua generalidade relataram que se sentiram bem no grupo. 
Algumas delas conseguiram reconhecer a percepção da sua imagem pelo 
grupo, tendo dado respostas como: “tímido” (CR_3), “divertido” (CR_5), 
“amigo” (CR_10) e “barulhentos”. Contudo, outras assumiram que não 
sabiam a perspectiva que o grupo tinha de si, manifestando alguma falta de 
confiança ou mesmo alguns problemas com a sua auto-estima.  
Relativamente à comunicação e relacionamento do grupo (Quadro 
XXXIX), as crianças apresentaram as suas auto-percepções face ao 
interesse do grupo quando davam a sua opinião, sendo as respostas 
favoráveis significativas, ou seja, os participantes acharam na sua maioria 
que foram ouvidos pelos colegas. Relativamente à qualidade da interacção 
no decorrer do programa, houve algumas crianças que mencionaram 
satisfação com as relações estabelecidas com os colegas do grupo, estando 
esta satisfação associada à construção de amizades no grupo “agora fiz lá 
muitos amigos” (CR_2). Importa ainda destacar que algumas, quando 
questionadas sobre o que mais gostaram no programa mencionaram o facto 
de “estar com os pais e com os amigos” (CR_5), o que revela de facto que 
foi conseguido estabelecer-se uma interacção positiva entre os elementos do 
programa. Relativamente aos pontos fracos relacionados com os aspectos 
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relacionais, as crianças mencionaram que estes estavam muito associados à 
insatisfação do grupo perante alguns problemas comportamentais, tais 
como: “não gosto daqueles que fazem asneiras” (CR_4). No entanto, 
algumas crianças chegam mesmo a especificar estes problemas de 
comportamento com a ocorrência de ofensas verbais, “só não gostei quando 
(…) me chamava nomes” (CR_10), apesar de concluir a frase que “de resto 
gostei de tudo”, não evidenciando nenhuma outra insatisfação que tenha 
sentido. A CR_3 também destacou o mesmo descontentamento com o facto 
de ter sido alvo de algumas ofensas, referindo que “chamam-me muitos 
nomes que eu lembro-me”. Já a CR_11 alega a ocorrência de um episódio 
mais stressante que terá conduzido a uma situação de grande insatisfação e 
sofrimento dado que lhe “deram com a cabeça na mesa e depois 
começaram todos a gozar comigo”.  
Destaque-se que este factor foi levantado por vários autores, por 
considerarem que a qualidade das relações estabelecidas poderia estar na 
origem da eficácia de programas deste tipo, dado que defendem que é 
preciso conseguir-se estabelecer alguma confiança no grupo, para que os 
elementos possam se identificar com o grupo e sentir-se à vontade para 
expor as suas dúvidas e opiniões face aos temas desenvolvidos, conforme já 
foi referido na interpretação dos resultados dos pais. 
Todas as crianças alegaram que fizeram amizades no grupo (Quadro 
XL), o que vem a traduzir uma boa coesão do grupo, para além de também 
manifestarem vontade em continuar com a amizade mesmo depois do 
término do programa.  
  
4.3.5.Contributos do programa para a mudança 
  
Na perspectiva dos filhos, os contributos do programa para a 
mudança foram diversificados, quer através do desenvolvimento de 
competências, quer das mudanças alcançadas a nível pessoal e/ou familiar, 
quer nos progressos no comportamento dos pais. 
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No que se refere ao desenvolvimento de competências (Quadro LXI) 
foram destacadas uma panóplia de respostas, tendo desde logo este grupo 
reconhecido que aprenderam coisas importantes no decorrer do programa. 
Assim, passaremos a evidenciar quais as aprendizagens que as crianças 
reconheceram adquirir, passando por obter conhecimentos gerais sobre 
conceitos de multiculturalismo “posso arranjar assim amigos, de outras 
qualidades” (CR_2), sobre as drogas “que as drogas faziam mal à saúde” 
(CR_6). As respostas ao nível comportamental evidenciaram competências 
de assertividade e aquisição de regras de comportamento, na medida em 
que reconhecem “Aprendi a ser um bom menino” (CR_2) “Ajudaram a ser 
melhor comportado” (CR_5); desenvolvimento de sentimentos de respeito 
pelos outros e de obediência aos pais “respeitar os pais” (CR_8); 
desenvolvimento de sentimentos de entreajuda “que se deve ajudar os 
outros” (CR_9); interiorização de regras e conceitos de formação cívica 
“regras sobre como saber escutar (…) ouvir (…) como falar para uma 
pessoa (…)” (CR_9); aquisição de conhecimentos sobre como ajudar a 
melhorar o relacionamento com os pais “aprendi a não resmungar tanto com 
a minha mãe” (CR_10). 
O grupo das crianças relatou ainda algumas mudanças, sobre o 
desenvolvimento de competências cognitivas, incidindo sobre o aumento de 
habilidades de concentração e atenção “estar mais atento” (CR_2); auto-
percepções de melhorias obtidas nos estudos e o nível de participação na 
escola. Reconheceram o desenvolvimento de competências para gerir 
conflitos e para a resolução de problemas “a resolver um problema” 
(CR_11). 
O grupo verbalizou também ter sentido algumas mudanças ao nível 
das competências emocionais, tendo sido apenas referenciado por quatro 
crianças, as quais destacaram a disposição “quando vim para esta escola 
fiquei contente” (CR_9) e as restantes destacaram algumas competências 
de auto-controlo, auto-regulação e inibição de impulsos, quando referem que 
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“já não anda à porrada… em vez de andarmos à porrada ignoramos” 
(CR_10).  
Rosário (2004, p.37) define a auto-regulação como “um processo 
activo no qual os sujeitos estabelecem os objectivos que norteiam a sua 
aprendizagem tentando monitorizar, regular e controlar as suas cognições, 
motivação e comportamentos com o intuito de os alcançar”. Desta forma, a 
auto-regulação é um conceito que pressupõe algumas estratégias de 
aprendizagem adquiridas pela criança, que a orientam para uma tomada de 
consciência e posse de responsabilidade para o controlo do seu pensamento 
e comportamento. As estratégias educativas mais usadas na promoção da 
auto-regulação passam pela utilização de estratégias de resolução de 
problemas; pela criação de espaços de reflexão sobre os seus 
comportamentos e aprendizagens de modo a promover a aquisição de 
conhecimentos e mudanças de comportamentos mais adequados; e pela 
promoção da sua autonomia e responsabilidade. Como se pode analisar 
pelo quadro, pretendeu-se verificar a percepção que as crianças tinham 
sobre a sua própria capacidade para realizar uma tarefa com sucesso, tendo 
sido várias as crianças que conseguiram identificaram alguns sentimentos 
de auto-eficácia nas suas situações específicas, estando as respostas muito 
direccionadas para um aumento/desenvolvimento de mudanças ao nível das 
competências que adquiriram com o programa. A CR_2 menciona que sentiu 
que a sua relação com o pai melhorou, assumindo que “eu e o meu pai 
falamos mais”, associando esta situação ao facto de agora ter aprendido a 
“ser um bom menino” e a “respeitar mais em casa e lá na escola”. A mesma 
criança ainda relatou alguns sentimentos de auto-eficácia no que diz respeito 
ao facto de “estar mais atento”, revelando um aumento da sua concentração 
e atenção. Já a CR_10, identificou que aprendeu algumas competências de 
auto-regulação para dominar a sua impulsividade, revelando 
desenvolvimento da sua capacidade para gerir e/ou controlar as emoções 
“quando me chamam nomes assim em vez de andarmos à porrada 
ignoramos”. 
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Parece-nos importante fazer uma chamada de atenção para este 
quadro, dado que foi neste assunto que obtivemos respostas mais 
diversificadas e enriquecedoras para o nosso estudo, dado a relevância das 
respostas dadas pelas crianças, não querendo depreciar os restantes dados 
obtidos junto destas.   
Quanto ás mudanças alcançadas ao nível pessoal e/ou familiar pelas 
crianças (Quadro XLII), também podemos referir que houve um variadíssimo 
número de respostas, entre as quais destacamos, a promoção do 
diálogo/comunicação entre pais e filhos “falo muito com ele” (CR_2); 
algumas auto-percepções de melhorias no comportamento derivado ao 
programa “porque me portei bem” (CR_3) e “tenho me dado melhor com a 
minha mãe (…) já não ando à porrada” (CR_10); outras de que aumentou a 
participação na escola e família “agora participo mais na escola (…) também 
com a minha mãe” (CR_5); reconhecimento de que o programa serve para 
melhorar a relação pais-filhos “sim” (CR_7, 11 e 12) e auto-percepção de 
que diminuiu os conflitos entre pai e filha “eu e o meu pai estávamos sempre 
a zangar” (CR_9).      
Quanto aos progressos no comportamento dos pais (Quadro XLIII), 
apenas uma das crianças entrevistadas (CR_12) manifestou que “sim” que a 
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O aparecimento de problemas comportamentais e emocionais na 
infância e juventude tem contribuído cada vez mais para a realização de 
estudos e intervenções dirigidas a grupos de pais e/ou educadores que 
assumem responsabilidades na educação e desenvolvimento de crianças e 
jovens. Podemos referir que o tipo de intervenções junto de pais está, 
maioritariamente, relacionado com o facto de a carência ou défice das 
capacidades parentais serem responsáveis pelo aumento ou manutenção de 
problemas de comportamento dos filhos e de modelos de interacção familiar 
desajustados. 
Assim, a literatura tem vindo a enfatizar a importância da identificação 
dos factores de protecção e de resiliência em crianças e jovens expostos a 
situações adversas, na medida em que facilitam a redução de situações 
problemas.  
Desta forma, o objecto de estudo da presente investigação passou 
por compreender se  o programa de formação parental teve sucesso junto 
das famílias da amostra, através da avaliação da sua satisfação face ao 
programa e da sua auto-percepção sobre a eficácia do mesmo, permitindo 
constatar que elementos devem ser alvo de readaptação e continuidade em 
futuros programas.  
Relativamente à avaliação da eficácia do programa, vários autores 
defendem que programas que visam a modificação do comportamento ou a 
promoção de mudanças e aprendizagens só devem ser alvo de avaliação, 
caso a intervenção proceda para além do tempo da duração do programa, 
de forma a podermos reconhecer se os resultados permanecem no decorrer 
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do tempo, podendo estes permanecerem a curto, médio ou longo prazo 
(Almeida e Freire, 2000). 
No enquadramento teórico, a família é perspectivada como um grupo 
que tem como função “construir pessoas e apoiá-las no seu processo de 
desenvolvimento e de aprendizagem” (Rodrigo, 2008, p.34). Podemos 
interpretar desta afirmação que os pais assumem um compromisso particular 
para com os seus filhos em que consiste em orientá-los e acompanhar-lhes 
no seu processo de desenvolvimento, exigindo da sua parte dedicação, 
esforço e tempo. Este enfoque pressupõe que a família é detentora de uma 
série de responsabilidades, designadamente educativas. De acordo com o 
que podemos constatar ainda na literatura, a sociedade onde vivemos tem 
vindo a reforçar cada vez mais a necessidade das famílias adquirirem mais 
conhecimentos e competências, de forma a poderem responder mais 
eficazmente às suas tarefas parentais.  
Este trabalho de investigação permitiu assim consolidar algumas 
ideias que, no caso concreto deste estudo, a percepção dos pais é de que 
houve modificação do comportamento dos pais e/ou outros familiares, 
designadamente, ao nível das práticas educativas parentais adoptadas. A 
exemplo do que referem alguns pais e filhos entrevistados, foram 
alcançados resultados positivos, referindo ao facto de terem desenvolvido 
competências de auto-regulação de sentimentos negativos, controlo de 
inibição de impulsos e auto-controlo. Alguns deles chegam mesmo a 
expressar que aprenderam estratégias e alternativas mais positivas para 
lidar com os filhos ou pais, reconhecendo particularmente no caso dos pais, 
o facto destes admitirem que depois de terem participado no programa de 
formação parental substituíram em algumas situações as práticas de 
punição física passando a fazer maior uso de castigos e de recompensas. 
Apesar das actividades realizadas terem surtido uma panóplia de 
efeitos positivos e os resultados permitam concluir que a formação parental 
conduz a um aumento de informação acerca do desenvolvimento dos filhos 
e aumento da qualidade das relações e comunicação entre os elementos 
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familiares, designadamente entre pais e filhos, foram também observados 
alguns resultados e/ou efeitos menos satisfatórios, nomeadamente com a 
ocorrência de alguns conflitos no grupo. 
Assim, perante  a análise dos dados resultantes do estudo empírico, 
parece-nos relevante ressaltar alguns aspectos importantes sobre alguns 
efeitos decorridos após o término da formação parental, designadamente 
apurados no decorrer das entrevistas, tais como o facto de a maior parte dos 
participantes deste estudo terem reconhecido: o aumento de conhecimentos 
adquiridos acerca do desenvolvimento dos filhos e formas alternativas de 
resolver e/ou gerir os problemas; mudanças de pensamentos, 
comportamentos e mentalidades face a determinadas situações e melhorias 
alcançadas no comportamento dos pais e filhos e no relacionamento familiar, 
ou seja, na generalidade quase todos os participantes verbalizaram ter a 
percepção de que a sua participação no programa terá promovido algumas 
mudanças ao nível pessoal, social, parental e familiar. Saliente-se ainda que, 
a realização das entrevistas permitiu a ocorrência de momentos de reflexão 
com os participantes, na medida em que serviu para suscitar algumas 
conclusões por parte deles, na medida em que alguns entrevistados 
reconheceram competências que adquiriram no decorrer do programa em 
que participaram, demonstrando não ter consciência até então daquilo que 
aprenderam e alteraram nas suas vidas, quer em termos de conhecimentos, 
mudanças de comportamento e relacionamento, etc, conduzindo ao 
desenvolvimento de sentimentos de auto-eficácia, auto-confiança, tendo 
revelado sentirem-se mais confiantes e capazes das suas competências, 
sentindo-se mais estimulados a reflectirem sobre novas alternativas mais 
eficazes e positivas na resolução de problemas com os filhos. Saliente-se 
ainda que, quer os pais, quer os filhos verbalizaram no decorrer das 
entrevistas ter sentido que o programa foi de encontro às suas necessidades 
e preocupações, na medida em que referem que foram debatidas 
determinadas temáticas com que sentiram maior afinidade e interesse. 
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Relativamente às limitações do programa deve ser referido que, 
segundo a percepção dos entrevistados foi possível constatar-se que alguns 
participantes expressaram como constrangimento o facto do programa em 
que participaram ser exclusivamente ao nível do grupo, não contemplado 
momentos individualizados apenas entre as monitoras e os pais, revelando 
que se sentiriam mais à vontade para expor outro tipo de dúvidas e receios. 
Desta forma, foi possível verificar alguma necessidade do grupo de 
participantes, principalmente, o grupo de pais, em ter alguma atenção de 
forma individualizada contribuindo para a promoção de um ambiente de 
maior confiança e segurança. Thompson, Grow, Ruma, Daly e Berke (1993) 
destacam que a combinação dos formatos de intervenção individual e em 
grupo pode representar numa conjugação muito positiva e eficaz, enquanto 
que outros autores apontam que a realização de visitas domiciliárias no 
decorrer do programa poderão contribuir para um aumento do apoio sentido 
às famílias destinatárias. 
Importa ainda salientar que, no decorrer da análise de conteúdo das 
entrevistas verificou-se que, a grande maioria dos participantes 
manifestaram algumas considerações unânimes quanto à duração do 
programa, defendendo na generalidade que o programa deveria ter sido 
mais longo, justificando que se este fosse mais extenso e se tivesse 
contemplado maior número de sessões poderiam ter beneficiado com isso, 
dado que alguns dos temas debatidos poderiam ter sido mais desenvolvidos 
e mesmo abordado outros que não tiveram tempo. Alguns dos participantes 
também fazem referência ao facto da frequência das sessões, defendendo 
que estas poderiam ser mais frequentes, uma vez que o facto de só 
ocorrerem uma vez por semana traduz alguns embaraços levando muito 
tempo entre uma sessão e a outra, o grupo perde muito tempo sem estar 
junto e por vezes esquece-se com maior frequência aspectos importantes 
debatidos na sessão anterior. Assim, alguns sugerem que este tipo de 
programas passe a decorrer todos os dias da semana. 
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O nível de habilitações dos pais conduziu, por vezes a alguns 
constrangimentos, na medida em que terá contribuído para alguma 
dificuldade de alguns pais em compreender algumas questões que lhes iam 
sendo colocadas, induzindo por si só ao facto de que, nem todos os 
participantes compreenderam da mesma forma alguns pontos focados e 
explorados nas sessões do programa, chegando mesmo alguns a revelar 
alguma dificuldade em compreender os objectivos deste tipo de intervenção. 
De acordo com a literatura, o grupo de participantes neste tipo de 
programas é maioritariamente feminino, realidade esta que de facto vai ao 
encontro do que verificamos na amostra deste estudo, dado que é 
significativamente maior o número de mães. Alguns autores defendem que 
esta situação prende-se com o facto das mães serem perspectivadas como 
os elementos que mais se envolvem e participam na educação dos filhos. 
Outro aspecto ainda a salientar neste ponto é o facto desta amostra apenas 
contemplar um dos progenitores (à excepção dos entrevistados 9a e 9b). 
Contudo, esta situação é alvo de alguma atenção, na medida em que são 
vários os investigadores nesta área a defenderem que a família deve ser 
trabalhada como um todo, na medida em que ambos os progenitores 
assumem um papel extremamente importante na educação dos filhos e dado 
ambos desempenharem funções educativas parentais. Desta forma, 
defende-se a participação da família como um todo conduz a uma maior 
responsabilização e envolvimento dos familiares nas tarefas educativas o 
que é determinante para assegurar a eficácia deste tipo de programas. 
Na nossa opinião, ficou patente a pertinência da avaliação das 
intervenções parentais, no sentido de se conhecer e identificar os elementos 
de maior eficácia e satisfação junto da população alvo e até, promover uma 
maior consciencialização das famílias acerca dos efeitos da intervenção. Da 
revisão da literatura efectuada ressalta  as vantagens e a eficácia dos 
resultados obtidos de que a formação parental de facto é eficaz, tendo 
contribuído significativamente para a valorização das competências 
pessoais, socais e principalmente, parentais, tornando os pais mais 
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confiantes, informados e competentes, potenciando as suas capacidades e 
habilidades para se tornarem pais mais activos, participantes e responsáveis 
no projecto de vida dos filhos. Assim sendo, podemos mesmo referir que a 
formação parental é extremamente eficaz na promoção do desenvolvimento 
de competências parentais, apesar de este tipo de programas dever 
contemplar uma série de cuidados específicos de forma a assegurar a 
eficácia dos programas. 
Podemos referir que os dados obtidos no decorrer deste estudo 
poderão vir a constituir uma mais valia para futuras investigações que 
pretendam construir, definir e implantar programas de formação parental, 
promovendo o conhecimento de alguns elementos factores de (in)satisfação. 
Parece-nos justo considerar que a investigação nacional nesta área começa 
a divulgar algumas iniciativas e esforços, apesar de ainda ser evidente a 
necessidade de se continuar a investir cada vez mais neste domínio, 
prognosticando-se ainda um longo trajecto a percorrer.  
Em síntese, do estudo especifico foi possível verificar para as 
dimensões analisadas que a formação parental se revelou uma intervenção 
eficaz na vida dos pais e filhos que participaram nesta investigação. De 
acordo com as suas percepções, designadamente, pelo facto de admitirem 
que o desenvolvimento de competências e aquisições promoveram 
mudanças positivas ao nível pessoal, social, familiar e parental, fomentaram 
a melhoria das relações entre pais e filhos e estimularam a alteração de 
comportamentos desajustados nos filhos, observando-se consistência entre 
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